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APRESENTAÇÃO

11;;0 é carda rieil e.litaf ..... ob~. piist........ pri..­
cipalounc. de u_ peuon,aUdtde ce-:> a d.. Esther Seliar
'I.... dei__rea. cão profundai lIull .... nUmero d. diací­
pulo•• c.da ... reelaboundo peuoalma01e•• .....0 eoa~e'lI
e_o.t. renovada da ... iclsca. Ri. po~ ""tn> lado ...... d..-=
.ejo de pattieipa~ão. que e.pero "eretiv.. na cdtica
eOIl.t.... tlva apó. o ta01~_nto d. Et~ Ü Tr.c.t.iA loIu.­
ei..cJl1., po~ parte de todo. qU'lIeo. não pl>,",r_ trabalhar
_i. dl~etamlnte ... eonentia.-;io dalta projeto. Para o.
q"e .. aj ..dan. _i. <!ti perto, 05 avad.c;..nto.'

Clariee Dubro..ohka. a pri_ira a ebuiHe.r II

",lu•• nh,,,, do ..udd 4.i:udo per Estbu;
hHd. lia,.. • Maflan. Miiliui Pen>an<\... 'I.... 0'1'­

g.nhar.... o ue.rial de .e01"40 .,.. notu de M>1.. • d.
.. iTinel:l profundl e01l O p.n'_01to ....ieal d .. Estb.. r;

Síiri40 Le..antll • 7Ülvia l.cobtr 'I .... p'ci~temen­

Ce revhar... o. orl,I"li•• Oria..i"r.. a di.po.içio Vi­
Hea a uviaar_ II pr""... pTocurando dar ....... hiçio b!!.
_ginaa lO lideo lDUsteal. 4a acordo COll as nol"1M5 .. ig"!!.
te.;

ArIto.. Eaeobu. aist"u !dia de mú.ico a J>O"ta.

E o apelo pau O conStan~a apoio ._ o qual Da" se
ri f"ufval publien 111 vol...-o" a complua obra de minha
u .....

Leonor Seliar-cabral
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ANTES DE UM LI~ROI A LEMBRAN'A DE ESTHER

l~o"(Y.l d•• fi.~ .. pocm~r.o em que Esebe...e
f"~ Mulher .,.,. .. tunno",o da. '""'~"'" a dança aflita
das t...munças 'lu'" cul...o....gou, para nó. que .. conh8­
celllO. cão de perto - s.e.. nO enc.nto tal"l«>' chegado tão ao
fundo do qu'lnto era P[o(uo.b .ua prcunça -, no al!tada­
"i...,DtO ;>oe lua obra a .ãbia """",,,ohis .. t.-bém u dor por
sua ."ainda p.scoce.

PTov.ual_nta " importante Paflel du...panhado
por [Ubot .. $eliar no d...nvolvi.ento da ....ica bruih.i­
... não unha .ido a.<lda david""'Drl ."diado, COCll> reVIl.
Felida W..ng C.l. u.... d.. lU" alu~. dil.. t .... WIlI par­
c"'-ular .. eontin...adou da ue trato.lhoo dipificanre. De
reUe", poueo .e pode ..IK.- da qu... todas ........i. luaino-
las "".-.atl,lidada. de no cultura, .ahn devido." t __

p,,'''''''''oto bruileiro ." " <1<> i ugunda natureU de ....
d••l.ocb~to hi.tórico " .õcio-cultu ••l' O hábito ati­
rado lobre ditadol .lieníllenu ce-:> prlnc!pios o.ient.d....­
ru de .- n.cion.lidade, não lO lado ....... aciaa da c""'s­
ei;;:ncia n.ciooal.

Iin""r trlnifo..- • vida 00 ato _bi1üante e
...bilitador da trior "';11C1, .n jamai. sujeitl<-s" 10
alhei_nto du I'rarrol"tiu.. f"M_Ui. lõci....-cu1t.. ­
rlh br..i1airl' qUI. ao CORtririo, • inll'irlvaIII ...ner­
~i~"'iID e<I diração ...t••tivid"'. uitat. Dlld. ° folclo­
rI ...do.... l. para o qual .ti.aua ..... preocupação """,1ia­
d. da não .bandonar II ticoic... cultivarl•• d.. """'posição.
no 'lua ° utilü.... a b.ancli ..e. ati a .... i. ousailu 'en~

dênci.. utitiuo. d. vltlgouord. ,,"iCll, na qualquur la­
cun, l'Ouiuel ou ,ul'Ortável. era dOlllinio vastO e fir_ d..
E.ther ••n.pre re.uindo no trabalho d.. cOJ<Positors. d..
.....r. incoap"rav.lllllnte ....1'.". de ..,.Iilt. i ....rcial ..
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sábia, co"• .,\l\aha 'ml...~ada. ""'ig. d" ina<ii8Yft L.."ida­
de!, p"".adon Hb"rtada de q""iaquu prt.co:'Jct!tos burgue-
su " "'..c .. it '''•• provocadora d....repioa e dalecias
;ncdect lher de agridoce poeei •.

II obra da Enhu "'=' grande percfI continu. inê­
diu e ....i~o duu en.ddoso "",..rial iq>offibiliu i_­
diete ..diça., pois t""fuod,,-a .. ainda"," ""perpo.içõe. de
peneaaento. que tent.m corrigir idéi•• anteriore., coa­
ttando be. " ner~o.ilmo Com quC! .. ""core interio~nte .e
• git.... cO'aO tubr.:.. crítica hroa 'I.....""",nll••o ..... pr~

pdo tra.alho. Puhccioni.t.... !lo ...teri.1 coep,,,ieion.1
inspirado nO (oldoc~ busil"ico ... .ici .... sio. no "Manro.
;05 obus cords "on"luúla~, inc"".a""nr" li~as ii ric..
cancoria nord~atlna: Toadt1 <k G:tb.óIUt.. sobr" :>och""5 d"
violdros da Puafba; 06lLlu.-LMW-f, sobr" .... ponto d"
Oxali. do candoa:blê baiano, e taci>êm 8e..iM:-mM, ponto de
:oaeumba. I ""h O..tras obras vocais, .ab~ndo-.e que l:sth4'r
tinha V.IU .xperiinda do canto eor .. l. t~ndo sido .e&"n­
c. dll corol \!ti Porto AI"S''', "p1'"."nt...,-." "cnrvel de gran­
d" i1.poninci. .. : P<:IM. Pt.IlUAa." O Iltr<Ulc l\u.iI!O e ('dn1C l!e­
ncJt CC'! F.()I,I1.l HtIlõic.o, eorAs últi",,", ,obre VUSOI d" lI."y­
naIdo J .. rdi...

A voz humana atrata. hnt.ulo <J. Euhu. C"",
.. eor:tpanha"",nto de j'>ial\o e a "oz de u'" fJ\ll"'o~sopr3nu

r~sÜt..-o vo".l di p"iip..-ia [.cher, de doce bele .. t'''bd­
e.. e sobrerudo impe"ivel din...çao. posto que tinha ua ta­
1:1010 e te.,ido ouvido ..bsoluto - ut;; ucr! <;a I. cl.n,io En­
fu o Svr. e t14 ('OMt14 sohe v"uo. d. Corlos Ilrun:aond de
Andr.de. Muito .,.is sind ... se esconde entr~ 01 unuscriro.
de Eether Sdi.r. "I...ardando não .õ. odição COIllOacime.­
.., a pri .... J.r. aud içao .....ndi... l, in roli=onu pÔae"",,,. Carl o
conseqüallte aplau.o pop"lar.

Entcet.enro, não .c dii o .... SI:lO c_ as obra.. ins­
trumenedl q..~ a. apres~otlCll "" pocco OÚl:ler" ••1&......... in­
"""'C'letu. ab.ndon..d.. s JH'1I. aotOra. cut..".,nto r...&iliu­
~ ..s so~ iapi~do•••utoc..-itica. Cicamoa ..I~.I de naior
Ul(>Ol'til.llcla. ecn..g....!!.. p<rr sq..~lc. que ri...er&lll a opor­
tunidade de .~red'-l.. _ ...udi'iôos piíblica", l.-b.,hat<l,
SDMto. pa!Ut p~ (q"" sofreu varina cartu da .utou .....

••
pr," preocupada co", .. li.I<pidu. e conteúdo <lu-rv.turai. de
aUU """'Posições). úttuID ..Il , p4N.l IIJ..oli4 .. 1~6o-·
.lU. TUlbé.. " cine " " [".Cro eh.....u.. atançio de E..-
ther .. alhos for seus t.u""'lbo. dedic"dOI i eena.

A tero"idade "ricle.. da R'th"r (j~il pod"r,,­
1101 0101 rd"dr pouco .. eU .. ear ..nulttica de lua peuo­
OIalidade) pode ser .rmo apcmtad. contra SUl própria obra:
...to-aubj"sa~. durante longol "'01 daixou de compor. _­
g"ltiada ra2b... c-.. qu.n ul"'ctador .. d .. luta que "" t..-a~

"'ava ..o n .. intUoo,_apri-ionando-1 ã idêi .. d.. lib.....dade •
<I .. vndad~ ea. relaça<> conlt...nU c_ 0"""",0 ...terio..-. ...
sociedade ... política, a "co_ia. a an.... a vida. o p=­
tleulac ~ O coletivo, a c....diçio bulo..... Cont"","o. _ ..,....
~n~o alCU_ <:onurJio dei~r da c~spirar lfúüca.. tC.nS­
plra~1a ao .... is tenoe eotu....I10. Inteou""",re participou
dOI ...... i"""to...... ic.i. brasilllirol. ,,," IW "urto puindo
vivetlelll. Incl .. fdo ~ d .. vangu.rdl doa ano. 70, qu.ndoUIILII
lubaranelal ~fervescenci. a inquilltotl II levou ........H"s­
tn-.e eOlltinultd""","re lúcida e conatd~ud. por todos os
joven. :llÚ.ieos que .iqueh. êp"". inlehv." I ..codi_ntos .0­

bTe um mundo i~eTuo.do de caraamo. art{lti"ol que ".r ...e­
terizou O auge ua uiradura nilitar põ, 64, le~ioniltica­

"'llnte. Asslsrindo inreressldamente I vidal Bi"-nai. ds MU­
si". Contempocânea Brasileira, n. S"lA C"dli,. Meireleo do
Rio da Janeiro. E.ther pronuncia"a-se judieios., "o nevo
pelo no"o, gratuitar.lente, o. efeito I pelol efeitoa,nãome
inrer .......... obra não tlver conteúdo e uma estrutura
Hrme•. rio contcário, logo perderão ° inareue". E cc'"
isso condenava o Olod~."", insenl.to que vll! por ourra nor­
r"ou • nova e<lCpOliçao brASileira daqueles anol. arraves
do f"'ror illlitatívo d06 """'doa evropeus renovadoees. e
on.. ttod••qual,," outea. qtte lIâo ti",. p~cado<lianr.. de
le'" "Sudo esrileto critico; abraçava obc..s e seU6
aurore. e o. diriai.. ólO sagrado _01(0 d~ ."'•• aulas de
4náli.e ""si"",1. laro tudo ba.~..ndo-" QUfOI exigida pco­
f ..D<1id.de da compo.içao ..... ical li não eaI r"""'re. corri­
qu.iro. dianta do novo e do ~><p~dlllllntal. atitude prôpri ..
d. <lllvido.. lntele"-tu.lidade qu~ facU.eore v'" orientan­
dO o dt&CllUO dos defensores d .. tradição. J .... il o aedo
sobn~I-" ao juit" de [orher ••li'., IIn .e.... qu&I>do
..... propria vida .... <I;" "pruell.totl-U di"",u da corte ju­
ddic.. da iJlplac.ive1 sil~""io: co..deno,,-. e ""e".. too-•.
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Artista Devida por todol H.UI nato. predica­
dei de prefundo lealdade para C~ a Vida o a Arto em seul
maia mergul~adoa Sen[idOI e nio uni~a~nte e~~ ohjeto
p••aivo deatos forças aobrQPostal, [Ith~r considerava ie­
portante • a~plou,çio da I:lü.ic. 0fII todo. 01 e=pol do co­
nheci....nto e umbe.. no rampo d. ehtruacüHio•. hti1llU­
leu, nravêa do próprio fA.cínio "Qt;;tico~ci~ntifico,••
coapoaitorll8 vânia Dantu l.• tu • tlarlcn~ rernand,,", ~n­

tre outros, • 'i.t.l:latiz.çio da oü.ica por principio. di­
tados ""lo "".nço ucnolólico. ParadoXlI..~nte, no entan­
to, Eather ....nif.n.v. vudadeiro pavor de lid.r <:OIIIqu&i.;.
qu"r tipo. de. ai'luin.. ue <:ontudo e.scond~r a curiosidade
.....llinada diante. do no"" e. do provoc.dor, o que <:onfirc.a a
bue de "'" e.pirito fatal ..e.nta l ..... ado ao conheci_nto en­
riquecido e tre..ndado d" ""p"riênciaa viv.. - inquieta­
ção .ci",a de tudo.

Ma. [sth"r nao ae "alots faci\.Joent" ne.. "'''''''0
quando en~U&8-sa no lanço çoaovido de tio pou<:.S pal.vr.s
aqui ucri.ts••p".u do. t.nto. rioo interior... de u.ud.­
d.. qu" pretende. spre.enti-I. çoao a autora dute livro
q..e irão ler e eert_nte ..:Iota~ no contin..oçio d.. UI> tU­
b.lbo nobre e ns edifi.eação ...recida de "ma <:ora ~ri•.
A ta p.i..,_ d. r.st1Mr Seliar u,ibe e_bn. o pir. ar-
d te d" s.... dediução e debr..ç_to i c ..... do educ.çio
_.içd, j_h d..ejando tar susrdado IÓ pira $Íoinfin­
davd tuourO d. lUa ssMdoria. Praoc..padl .,... o educação
do. jovens ... ieos, at1l,i.-..... oonotatar d~fit:i~cias
l-=>ti"d • .,. todo O s1oe_ d••nlillo. ocasionando ~,,­

.upO"<tivd lUp4rfieblid*'e no "on1McilXnto of~ucido .ii:.
ger.ç~. d" nti.ta. '1. .... çOlllP8'reda-.ii:1 .alas dOI ton.er­
vuório. " e&C:ol•• de -ü.iu.. u.a fileira ..ediocu de pri!!.
<:ipios orlentadore. qu. r ••uleav... nUII irritante o"ccio­
""",",oto nu parci.lidad. do p...._ntn aninico c ciend­
fi~o d. ~.ira. não junt.ndo A ce- B nea t_..co oabrndo
_ pror ..ndidllde O 'i&llifieado de UIO e de ouUo. S"nt"n­
01.... Eltb<>r: "fnio çoof\lndindo .nacr,," cca 'I"'ált"r.".
para D:lstr.r, urav". d. dn..""r.da ironia. • dolorosa
r"didade do eooh<Jcilll...to e fuilllento ....sic.is 'l"" obo"r­
vava cootun'<1Idifundidos.l<ritav.~.e,então... nao polici­
av. n..nhlllll. de lunerltic.s chisp,Dtel. profunda e peuo-­
d-..t.. ohndid. oca o dear'rato oferecido i MÚsic•. J'T ....-

"

cupada do ltel"" ft<)do tOm O pouco fôhgo l,istórico decor­
rente. da cunu vi.io ntêticA do eneine ofici"l """'PU
apoiado e~ b••". doe.ntla~ente r~ntica~ e ne.. por i'lo
uchre.cido do próprio Roc'nti._ coae "niver.o d.. con.i-­
dHãvd complexidade. de taua.. e "tcitos ~ ruolv..u en­
tã .. cri... UIJI ,i.t"""" próprio cooo USpootll, he.. !"..ais ""'­
pio e don.o, tllvenlivo, e.nvolvent ... cativllntc. e><ig..nte e
f ..nda_ntal da T"ori" " Anãli ... "",.ioai., buocando Illoun­
ger todOI o. estilo. " llIOtivos des vári.. ipo~.. históri­
ca" uo j_is neglig"nci..r a quest;;o d. cOlltemporan..i­
dadO' artíltica e e criaç_o n.~ion.l. Contrária.ii .. tiliza­
çio d. s_iologia no. utudo, de Anilise ~.ical. conv",,-
eida de 'l..e " KÜsiça i u rU duprovida da significa-
do., o.. sej., ut::a lingu.g Ill si, UI idio:oa "'", qudqu<lr
necessidade de reportar-Ie s outro decodificant_t~, ~.I.

ther cheg.v" • ur por vu<:. intr.n.illente, polê.. ica e
afog.."ada fdtioei.. 'lu••• «..apraúa c... luta. 0"""'.­
....... to 'lu" tTao.for...." O lago s"r"no das cartu... no ...r
"-rIoapelado da. inquiet..,õe.. e.pirit...il. I.. si"'Ple. con­
oeito emitido dlante dela ~b andr.josos critidos for.... ­
ladores pcovoçava-. inlen......nte. Olhava se.. int ..elocutor
0_ <lois srande. olhos azuis, que pauci_ .q..ãriol ond"
nada.._ doucacJ.•••bedori.s, e uboçava ... leve sO<'tiso,
sio.1 de que "-vi .. açeitlldo o "onvita, nl""Uo incauto ..
d...percabido, de ...... guio.. batdh.a- cntre c.brças penscn­
teso

[ • p.is.&... de En""'r .bria-s• .tnda aais ri­
ca " fIl.ei ....te dianta de todos 01 p......nt.es, ininterruy­
t..-nte .urpr,,~... <•• Seu ouvido abse>luto levou-a tdvu
a~"cc t-=!>i...b.ol ..u "'" tudo. aq.. i dite> no dcsejode.h­
S"-la coa: a=IOr. Ab.olllu/-.eate lI....n•.

tllller tar.inou n'us di•• e.. 197& - a IDestr.
inis..slivd, <",paitad. eonulhlOira, I_inosa. inv..... i".,
:o::Iia' "lUda, • ici do, ventos t ...p..t ..o.os da. diacussôu
inrelKtuai. " d.s briu. do. riso. COltp~irol e apai­
a""ante' d"Ucou-nol, çobsru por ...... ouv... d" anaustiados
taio., beijo., co...gans, inq.....uule. e earici•• - S""'Pr..
_.tr••Itiv... çilld. que niio dobrou-se ~<mo o <:aoiço
frillU lUS partiu-.e cOIrO "forte c.rv.lbo. na,,-a aul.s de
Anãli.e Mu.ic.1 lla [.çol. de Mijlic. Villa-Lobos, doR'ode



•
Jan~irc, "" umpo em que lã ut;vefU)& dirigindo "que la ca­
... milionid" por <aula de Aoa pruença, .:iUi." espaço que
abxigoll " fiuore.cênda <Ie Esthu Sclin e ~e seu traba­
lho e"emplar.

r... ..iio II';' d" fIlOUU 'lu .... &""'0\1 " Vida ne", hã
d•••condu-s.. 'lu"," invet\~ou ad.ridad... Inicim>-u, " .."
se.. t"'"P0, atrevi. da p,,'''.::>' coo.ciência e instig",,,mtoa
de u:n:l verdadeira llI',rígona - Leonor Sdiar-Cabul -. os
trabalhos editori"i. da ínvudda obra de rftller. U= oce­
ano de manuscritos. partitur•• e apolril •• de lul.. que
con."", _lhor .. incar.i ..ãval vidn de no.... meatu raior
COlO final !luõ,.o, todOI cuc..u. de aCI..çÕes "dasve}<>&
que coo.ri..-" Inadiável .p."1IlO culturlOl bradhirn ..n~
ve. do amor, da justiça" do Tcapeito por .eus ~Ihote.

re?r".entantel.

lIoqul, anta. de ••ia UCI livro 'lU'" rW:Úna... os
inddcctiveia .UuMo. da teoria .... ica da Hiía'u - ,.
'1u~ o _rcado .e inch.o t:Uitu vcu' '"oe",""",,,c. - r"un..,.­
aI' Oa roccirol 'I'" "otte.r.. u in""'1ueciv"ta aulu doo
I'aeber ScU.. ne.c. dheijllin. fund._nc.l da lingual':"'"
...... ical. SUIOS aponth. t.boriouacnt. rcdi.gtd.' '1u~ ""­
rcc"'" ainda guardu • 'lO' d.....tra c leu jeito peuo.1de
t ...n."'.i-1.u ii non' .vlde. c.ulv.da. ""... dé" da pró­
pria c'~ci. do Idioaa .rtí.tico.

Abr""3endo .... introdução eacudo da Ila..,...-
Ola, uia apolti1u _pei.. l ••3Uro 'lO. alea. o f.s-
ClDlO r;"" venceu ..... po1IÍv..1 aridez do. n"ceaúrio. .s­
su:>co' eonüdoa. Perfaz_ roelo o pd_iro cb"o d:> ";:;sico,
j" instigador....... te, pr-.erenclo-lhe vigoro... -..scu1atura
para O ,,"ue .eluir.i no desbuv_nto inutinluivcI do ..,,­
dio .....ica1.

Par. DÓS '1ue .""tMlc.",o. I!lthcr "privallO. de
..... aoisadc cO!IOplUlheln. nu livro v"," COl'lO all0'lues_.
UCI di.co gravad.o por ela, repetin<lo-nos .0... falas '1ue
tran.fo~ram nossos ioven. c~r.s c.. sItsriaa e cora&<12
<= dircção ii Hiíaic•. 1'.1'1 .'1"el .. 'lu. não ti".c...", • feli­
cidad", delle encontrO vivo. e.cc livro v"c. COlDO ll:!la ""r­
citur. para .er roeld. e polca .'" .'ZO, guardando o ...esr.<>

..
enlu.iu::tO e confiança '1"e n06 vitaminou e", outro epoco .

s .... o ...." pr1::lelra, infAlizme"tc, do h~<:i­

nH' dM' .,,18 .. dc hcher. que .qui c""tue.'Clo, aaud050,.
por longo. ano. c"crcidu di.nte de incontiiv..i~ jove,," "'''­
sicoo ?rofllnd""ente g..tu. - • própria l':5th"". fcüicei­
r~ de ""üo. condõe., que II ani::\llva trll.nafoTlO",,<io-as "'"­
"""sub. c~nci lI.~õ.. a '1ue f ...cej iv.",o. ..i 1 i ..-dir io.. CD:llp 1..­
.....n<.andn aC'" rOl .. lro. lur...i. de v.nini"", ",,,ea:plifi<=a­
ç"o ,r"oi"ll r .. tiudl de i"'pre.. ion~ntc culcura, ""'ilias.
reaviv,,",entol Inelsot.ivel. -. ute livro ..ccdita o r",­
ceit"iirio du al .... l .. i •• de c.o l1r-lOrive1 ....srra c o of",­
rece • cO<lo.. oa estudiolo, do pr••ente e do futuro <:mr<l UID

lXlÚVIlUUI'I aDI_do ao toq".. ~. corall""'_

Por outro lado, ..... ""Hr.r """" .. uao pea._1
do. o::eaao. I .."ntol qu .. p.. rt••e.. " ch..ltada Teoria ~sical

doo Inse " cO"'Parec .. alguu. "e'e. de ....do provocador, <=0­
"" nO cuo du div ••;;e. <tuillcéric... ou final, C=OOllOCI­
pic"lo dcdic:ado ao. or""ownto•• OU ainda rea.. i ..ado por ""'"
cnnaci;;""'1 l_pU .cha, lor"rM;Jdl c atuali"ada, caa<> ...
oba .. rv.. n", e"""l'lific.çõc, volUd..... ..::ilica do "oSlO
.êculo e .c". a"toul cai. illllpOruncel. i""lu'doa 01 b -
sileirol - fuo I_;>U _itido __ noa trllblllhol 5, i-
tar... _b ..ece"tel - 1O!'Yan.d0 O jov.... li. não 5001"'''' prá­
tic .. d.. teoril n... "".. ido ... ic.1 dOI 011>01 '1"C leerr. n.,,,,
hhcõril de ..... v' .."nciaç'o "llpitlnte n"", ci~ild.. ~ru­
;",,""0 lI.rtin ic:o, [= ru"*,, tutMIr i_i. pr""<>c",, o equi
voco <lU'" tunlfor... O p<'lIs.....nto nalJtU-'l .,oiu tórridl
cOl:!;>3...dO ao ;>ra.er do prodlllO 6OOOro e. ""fi.. , jar..... i. ae­
pi"'" I or.ção di fi!. ln.....o cor.jola i, por fi", ""ia
anor '100 tiaidu ",soivI diante do objcto da c""'1"iata. E
psu e"ee.plo E.ther Iplicou e. toei lIaa .. eit""",a cOl:-
re"t....nc"; de c .. rto lOOllo Ité 1M1J:O(! ç_ '" prÕpria vida.

" voa <:,elorou .. ellvolvelltl d......z""~.oprano d"
uos.. [stholr (bíblica :ou. I"",pte) ...dul~ndo atravéa de
i~erdiv"l 10U'I"" Ilü.,ho••ind. ir.i clre_"",,, <:""" <:"00
enc~nu:>do O tÍJ::I.ido n...,edcuro di' jov.ml .ccoçôca .ii auo
frence, rio .. in'ci.is, conduzindo e" avoI"=.meneoaa""d,,,.!



·"

can~" ~a"tU .:is"... ao Ut~.rLc ."'Orc." c fir:;~ cc
ci~ncia udstit3, da alegria de pen.."y .""ue.. , <io
cru ti-la "uud.",ente.

cons­
pors-

t:atl,er Soliar, U::Ia paing",,, nrd,,:na c"'todoseu
vasto ceu c .lIio de h":'lan.... i.",:>rlPoo"n bch?", i",poasí­
v'll "".fiM "p""O'Iiric UI que csta :,.. lhcT transtornará"
hiibilo~do silê:o,,'" nUrlla e,.o~;;o "Cu"'. 'i.~.. bt.lume" "P"­
nbalau" infin'to nuCl grito por j ... tiço.

Ay\ton Escobar
5"0 Paulo, abril/55

I"''''''''''
MUsIC,\ ;; UIIIlI arte cuja .... t;;d .. pdm (und'""""'tal "

" so... O ai \;!nc:io .; """tida pri~ Stcund4ri .... poia depen­
de do """" e poss". apCtl.Otl ""'" qualidAde: ... d""açio.

QUo\l..llWES BÁSICAS 00 SCM

ALTUIJ< ;; ... "apaeida<Je de .... 1_ .... r ....... agudo ou
~rav" 'I"" outro.

It"USID.l.lw. i a capacidade .te ""' "." .... "",ó.s io~~r
Ou fr ..."" q"" ""tro.

TUlIIll: .; "q".. li<i&d~ d.pe<>d~"te. _ pd.....i~o 1..&.0..,
<ia e"pii"iOl do t •• i .. 1 .ono"o (~,,;r•• """UI. <:0~<!3.-=O~

"un., "'''.); Ulundo lu&'''. d....,,~i.u dO' sr ob~". O
._ (""1"" f.'c~~o. pre..;;';'. He.).

DIJ~H> .. " C&pacidlOd~ de "'" ._ dt..,u....i& OU e<>­

nO~ 'I"'" o..Uo. r ..pHei"1 .." .Uê<ldo.

Os ~i"",ü "",.ie.. iA .ão. de uaa Nne,ra Rer..l. ucri­
loo. n.. PAIJfA (PEnIlCRAtloI.) - eonjunto de 5 linhas e ~ ".­
P"ÇOI n.-."do. de baillC para <:i_.

•

(.) Fclieia W"fl - Co:vntãdOI - !!<li"ã" da obra
.tol, de Ea.her SeUar - ~lEC/n'llARn, julho de

1....f>.Uea.­
1982 .

~'
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-

- ... Iinh.

A duração de 1 .. coru.pO<lde a 2 J , 4 •
Aa.ia, é poss'vel substituir-se pels

A duração da J corraapOIlde a 2 J logo

JJ .. J ou JJ
• duraçao da • J corrlspoode a ] • ,
POtnO DE AlME,...[õ.... inal que. coloc.do a

d.. ".... tiaura pMltin ou _ptiva, .umcnta-lh...
U '''jIi.O. AlsllI.
u. •• unidade•• dur~.o d.I,., = Jj I ,.,.)
SDfIlREVE • .--;i~u~.7..10 valor positivo ê represenelldo
por o . A p• .,.a da .allibrava. qu"do não for eserira "'"
paues. ;;: ....prese.. tw. por~; na p.uu.... traço hori­
"""tal sbdxo da 4 •• linhs'

MtNlKA ~ utJ>il Ugura cujo valor positivo a nprese-ntarlo
por J ou • A p<tUIa d. mini ...... quando DllO for escrita
na pauta, e repr....llUd. por..-. ; na psuu, c UIIl traço
horhOlltal colocado sobra a 3•. linha,

_ 3a. linhll

Quando. suibreve ... tiver ~igad.....cúni .... o_J ,
n... ;;: pouivel .ubltituir-s. a • pelo ponto de llUIIlCnto.
pois en. uautlJcorr.,pDnde a II' parre d. o A~
corre.pon<:le a 5 .

A n. eurresponde a 6 " sejll 4 ~ 2.

cujo vdor po_icho esl:l'l1'n!4.l. i .- tia......
porJour.
PAfil:5 DA SOOKIKA: +- "......

+- hatlf.
PAUSAS DA Sl:I'tI~ul": 1 (a _i.....da) t ou f

l"UI..SAÇlo i ......qüinei. de dunçõu isuail, arden.-
dou da. diveuas dUrl~õe•.

A p .. I .... iio i udoi. desllllada por TrMl'(l. _
1IN1DAIE i .. liSUra repn"llluiva da p"I"Çlo,
""na etapa do 81[1>60 ........i4adc! leri colocada _tu

dc! cada """,rcIcio. por ale: s. .. J for I figura unitiria
(.) ou J}.

LI(;Id)URA ;; """" turva que. qu..,do colOClda entre sons
de igual altura, tu prolonglr I duraçio do 1'1 soo ... (s)
seguiot.e(.). Sendo o••00. de igual altura, a ligadura
determoa que a duração do 19 .oa ••ja ao..da .o.o(s) va­
lor(es) do(a) a.gulote(.). De.ta naneira, o 19 soo se
prolonaa ué o final do(.) ._(n.) ligado(s). Por ~ena
ra"ão, esta curva é ctl.l)4(ja de ti!lltlÍWl4 de p'lDtoJl9~.

nc1JIl.AS. VAl.DRr.S .io o conj"",ro de oinaio convencio­
.....is ~ep~e...nt8tivo. da. duraçõe••

A duração das figur.. não ii ab.oluta. O qUII i abso­
luto é .. proporção entre U ._lUa. Pua cada figura '''­
p,e...neaci". do 1011I, há utle. cottul'ond""te, ,epre.entanu.
do silindo.

SUlAIS ilEPllESf.NTATlVOS DAS OOIt.\ÇÕ!S 00 SOM:
figue.. ou "dare a positivo•.

SINAIS llEPRESEllTATH'OS DAS DL'l.AÇÕES DO SILtNUO:
figural ou valores ""plivOI; p.:w.llU.

,



•
NO~'O PONTO Df: At:MINTO: Cada nOVO ponto d~ aw:lfinro, """""­
ta a ""'tade da duração do anterior.

lJl .... _ ~. 2 • I, uj. 7 J.

•

~RF.VE lo! :
uerita nO

•
II SUIAIS PfPRESENTATlVOS DI\S IJ,.PAI;CtS (cem,)

A duração da IOJ corre.ponde .. 2 ~
A duração dallLl corr...ponde .. 9 J
A dunção daloj· eorruponde .. 12 J

4'; 8 J
SI! .. .J ô .. ""idade, .. # dura 1/2;
.. _Zb_4.ete.

LO:lG<\ • """'I haura cujo ...olor positivo
porFoud.

Pausa ton~:

• ...apresentado

A duração de 1 10<1&&
2)Oj.~o.8 ..

_ 4•• linha

- 2a. linha
torresponde ..
• 16 J .

~YI~.A DIVIDIDA EH Oll.\S PAlrrES

As <lua. p.tu... cOC'r..ponde.... d.... falu do ..,vi-
...oco:

APOIO .. IY.P\1LSO

!.'tPtJLSO expan,'" da IB1\US'.,
~IO )- a... tentação.

\A h:",Ude ii de apoio, .. 2•. de ,,,,,,,ho.
(.I) : f 1. J t ti

~TRATI!.'lPO é &"'" e..etutado DO ......oto do i ...1-
ao, precedido por p nO apoio.

A delipação - ~TRATEMPO - advi.. do fato de que
o ouvido "'pera ouvh O ,011I no ..,.....,ro do .poio para que
eUe se justifique. Otorr~do depois do apoio UI p_a. \I

SOlO do i"'Pllho ..stã <:ontu ° .poio, 011 ••ja. <:a:>rra o

t ...."o.



•

•

acentu~ç.o•

maior
revele ..

ACEIITOS P!i.OPOSTOS .io .inai. qUI, provocando
intansidada nOI aonl, fau. tOOl <lUa o. _'I'IOI .e
sobre. 01 d 1I.

ElI ord , trUeent.. de il\tenaidada,
proposta ~ indicada por:

JJ J_..J JJ J- J J -
i.i.i.!.

,J, J J J I
li i ai I

slNcopt é um '0lD Incutido no .,.....to do illlpul50 que
•• prolonga para O apoio.

A prolon••~ão de ao. do i~ubo pua o apoio deter-
mina 'I .... o acento lIatuTal do apoio ••ja anc.cip.do, ad-
quirindo c.aueter.lüea da acento sineopado.

s

,J, J. J J J J J J J J. J
• i. i .. ia i ". • i • li' ai

A Sfncop<l pode le'
al RECULAR

".

,
forte •

J J
> I

.ubi.t......,te~

b) IRRlGULAI.
lia SINCOP! Itt:CIJLAR, • duração do 1011 do iI.puho " i­

.ual i da prolonpçio.,. ~

,J, J J J. lU!
Na SINCOPl lRlIJtCIJLAR hã dihunça .ntu o ..... do i..­

pubo • " da pro1ona.ç.ão.
SI SI

L J J J
• I-a(

U. lO. pode ao _llIID talllpO Ift.•r... eon.u.t~ '"
.rneo~. dead& q..... por ... lado, ae "'''tonel'' nO .,_nto
do '""ul." eco pAca4incia de pI"1a 110 apoio e, 1'0'" 0u­

tro lado, II prol"".... do i ..w.lo pau o apoio:
C C C C
SIl SI SR SI

,J,!U ! di !~l !iLI!
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I II SEJ1lTCf1 E TCtI IV SUtAlS i;EPfl:SENTATlVOS I1lS D..RA(ÍEs ( CCWT.)

INSTRl.cEh"fOS DE
SONS FIllDS ••0 aq ..... lu çujas alturas U.O invariâ-

COI.Olf.I), ê UIIlI fillur. cujo valor positivo é representado,O.
veu.

SOllTOM ii .. _01" difaretlça de altura ..nU. dois ,01>"
nos innr_ntotl de 'Oft' lixo•.
TOM ê O ••paço .0II0ro fo ....do por doi. um"""•.

T.,to no •••• teMl .... toa, tOllOO "., .... tro. e'l"Iços ,..,_
noro. , ure.. ntudado. pouerio..,.nta. o. 'on. p<><kr: ..,r
e_cutado•• i .. ltanu ou .uc...iv_nu.

Quando hi .".,....... O ..vi_nta pode .er ascendent<>
ou des"..ndenU' nc:endenta - do , ...._ pau o agudo; du­
"enden"IO - dO agudo pau o grlve.

~ ,­
q~_do a
• ao yarii-

.'

J.. "
1/4 da

por UCl so

PAUSA Df: OOLOlEIA i

P••• to<na' .. i. rápida • e.crit. q~ndo
se .ucede... pode_.e .ub.tituir o. colchetes
tr.ço unindo .. liSUr..

Ex: )I,," li j\ '"' ,,""JT:

~~lchete
_ hute

- cabeça

- . ,Os COl<:.... tll. t ....... pode. Hr ,ubst~tuulos pelu tr.-
ço. quaodo há intercalação de p.u•••• incluo i.... outr••
figuras :

h: ,11',,4) ,)
I A dutllçiío d. j'J eorrupondll ii _nele da ,
~ ; l/II da ." IOtc. ~

I E:a conseqüênci •• oe a , e unidade. ,,- 2;
'" ...

aleu--

tecla•..­
varu-

'''Ja..

110 piano, por exe..,lo, quando as
• ao percutidas, OS _"t.elos .e duloc_. acingindo
p~ o ........, IUI.r das cord... [l,.. ta Co não há
çao de """'PriooentO, o q... det ..nai~ '1. ai altura.
f;:<oU.
IK5TILN:NTOS Df
SOlIS VAllt,(WIS .10 aqu" lu •• '1."" hi _dalçu de.

No violino, por axeq>lo. cada
quatro cord.. pode. -..dIr de cc.pri-..to. __..
divisão ii peq.....na. E. con~qUênti•• a. altur..

sEK1:o~ CO>() UNlllAllE DIVIDIDA EM DUAS PAIlTES

cad. Mude é representada P4'la "~colcheia.
Ot .poio. e impul.o••,.i. como cont••tecpos. .inco­

PIl-" rllgulare. e irregularea obedece. ao. _.mo. critéri05
d. '" como unid.de dividida e.. 2 panes.
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•

notu."

f.cilitando

_.e.....

ESP,\ÇOS

SUPLEMEIl """'õ""
TAJU:S T T

" •

0«" ..i ••gvd&JI no piano,

notU ...i. grave...o grande órpo.

.'

pw.ui d.... finalidade"
I' linh.a!l .uple.ent.r... ,

.-­.- - ::;.-'= --~
'-.= ­.- --'-.=

- --- --- --

SINAL DE 8.11. Outro ..ecuuo p.r••1 I'C",""U'" la
,..,i.••8'..,1...... guva., indie.a<lo q...... noe.. df,,,,,,,
lida. a..•cl_ o.. abai"" da•••erie.. ,

8'·

8"
o .in.1 de. Sa.
1•. - .ubteit..i
I ..itur••

.... ~._._.-J

2.. - pouillilie....oe.ç;;o i eo 'CUdo. ou gr."".
qua..1io o ..o d.. linh.....pI_ca a.ão i .ufieieoe...

8""-. _.... 'õ'.;,'
!!.~==

""uu_.. -_._.~
CL\VE i .. • i ... I colocado no início da pauta que <:"""1'01
.. r ....ÇÕet'

.) - deli",. o nOllll! du noe... daca"';....ua aleu':. ex..-­

'-.
b) - .eende ......,.... idtde de .xt..... io do. inserm:>ento. e
vou •.

Ul>llAS
SUPLDtEIi
,~,

SINAIS fa'RESENTATll,Q; DrIS ALTLIlASv

eo.. ja foI ob.ervado, I paut.a i call1bi. utiliud..
pa...a I notaçíío de dg_ pau... (aí"l.....eo:ib ...."'" I O"~­
Uas de ..ior duuç.,,). No entanto. 'ua princip&l funçio
;;: • de pouibiliur I uCTiu das dlfe""ntes notas. po....
quanto as p...... p<><Sea ditpenu ... "penelsr... quando a
Itana' r.iu para inatr.....to. de dtura indeterwi..."
ou VOI: r,l.da.

Todavia, • p."tl não é .uhci.llte para .. colocação
de toda ai not... poli • exten.'" dOI ..... " ... ..-oro. \ll­
n.p..... 9, ..<-ro de nOUI que podea aer u"riru ...
_a_o "-.1., ••0 o,"c•••iiriol outro. recurloa para .. IIU­
fia da not....i, aguei.. e guvu,

U. dOi rSCUrlo" i o e1Ipre&o du
LINKAS
SIJ-PLEllEllTAJU:S, pequen.. linha. de «ré.ci.o, o..d" " mtr"
(e.paço.) nU q..ai. te e.creve. Ilg....u notU na" gravu
.. &&Ilda., ali. du nOve ji _ncionadu. ,\. linhuc05 es­
p.ço....pl .._nure. cl ...Hic.............
.) SUPERIORES, pira .. not .. lIIi. agudu
b) INFERIORES, pira .. not.. cai. gr.vet .

PAIJfA Ou

"''''''''''

IIOTAS .ão 01 lõnaü ConV9l1eionlit que rep ........"_ &5 di­
f"ro:"tea altur.. (lona) ..... not...ão .... 0<;1 de ], oõ- R/;­
Mi-Fâ-Sol-Lâ-Si. Seguindo eU.I n"ainda, cId. nota ..
l.,diat_IIrl uil quda q.... ancarior.

M nOC" Ião ,.."dt.. no çenjunto de 5 linhu e 4
.spaçol dellcado.do

•



..

Clavel "'"' ....0 a inlt"""",nt"" e ...ou,:

aaho }
aar1tono VOa.e1

Tenor
CoDnab.iJlO - loando oitava abaixo
Violoncelo - "'&ião lrave e ""di.
raiou - re&ião aTI_ " "'dia
CoDtrafal0te - aoaado oitava abai"o
Tr.....u - Talião gTa_ a ..di.
Tro-bcne baho - Talião lra_
TroIIIbone tenor - felião !ra_
TroIIIb_ contralto- re&iao Brave
Tuba - repão Irave e W:dia
Xilofone - repão gra"" e médi ..
Tr""anoa - rt,ião Ir""" e aédi ..
Harpa - região iTlve e ""dia
Ca"",anu - regiao ltave e ""dia
Piano região auve e "",dia
Cravo ....aião Ira"" e ..cdi.
Orpo felião ,rave e ";:dia

Cla"" de Fií na
quarta linha

*- la. linha

" nOU ri • .,.,e nó"•• clav". dão n<>=, encontU~se
logo .ba'x.. do Dó centrll.

A nota Sol das duas .. laVei encontra-s" logo aei::.o. do
DÓ centul.

Atu~l..nt" não .ão uil ,..ada"
1) CLAVE d.. FA: na terceira linha, .ubHiUl.;vel pela c1",,"
de fa n' quaru linha, ou Dó na quarta linha, de acordo
ca. o c••o (notu _i. ,uv"I ou .gud•• ).
2) 0....\'1: da DO n••eg"nda lil1ll., .ubltituí_l por PÔ n.
terceira linh. ou Sol na legund. linha.
1) DO na pri_ira linh., lubltitu'_1 pela Cla_ doo Sol
na legunda linha.
4) CL.\VE da SOL na prio.. ira linha, O n.- das notas coin­
cide c" &I de Fi .... quarta linha, "lIIbora .oando doJ.ólS oi­
tav...d .. e, por eU. ruão, aub,titu'da pel. Clave de
Sol na ...un..... li nha .

eo.., se pode nocar, frente ã. clave- for"", coloca­
do. do;' pontinho. que t ••ão .. finalidade de ddinir tO:rl
exatõó:io a linha utiliud. pAra ", .. revê-h•.

DÓ na Ja. linha.
Clave da &arieoao

ri n<l 3a. linha.
Clave de Barítono

II' •
Do n& la. linh,
Cl ....e de lteio-Soprano

!'ll: h. linha.
Usada no ..ec. XYI e XYII
para" violino agudo
(1iAa dn. b.\=eio)

DÓ na
Chve

Sol na h. linha.
Unds i"ieill'>ente
para .. violino

uó na 4•. Hnh•.
Cl .... <k Tenor

Fá na 4.. linha.
Chva de Baixo

A nota DÓ, • que ai 4 cliVei dio n_. &ncontra-s," 1>0

""OUO do piaDo, quatro 8.... abaixo ds DOU ...... aguda
(prôri.::> ii fechadura • pariu.. chaudo de DÓ central).

S80 3 ..s elav... , clave de rã ?
I"chve de Dó :5

..~av.. de SOl~
Cada ..... deu•• lU' daval pode variar de luga... na

pauta:

I



•

Clave de Dó na
quarta linha

tla"" de DÓ no.
terceira Hnha

Cl.v~ da Sol lia
• "8unda linha

{

ViOlDnCelO - r..,iio _dia
Fasou - ugião .dia
Connabaixo - "&iio aguda
TTombona U1l0r - ugião roé"di.

{

Viola - "p-io g....~ .. IIlÍdi.
Troabone contralto - "Sião grave e
"'dia
Ot>oi da e4eCÚl - "Sião gr."" e _dia

VOla. l ..ini".. '- infantil
Tenor Csoando oitava ab"ixo)
Violino
Viola - •••'io aluda
Viotonc:do - "giio aguda
Plaut••
naue'. (pieoUc:o) - ao,"""o ai e..........d ....

"""Como '''Sl,,& (ou <:0.....-."11....
ou cornin.1".)

ralare - ugião _Suei.
Clarinete.
S._fone•
TT~tu

1'TwIp... - replo aguda .. _di..
Xllofone - região aluda a ""dia
Vibrafoae - "lião alUda. "",dia
ceI.na - .....<10 oi.uva abai"o
Harp. - "&ião _di... aluda
~_I - "'lião _di... aguda
ri ano - repão _dia .. quda
Cravo - ....&ião _dia '- aguda
Jogo. di! Si..... rGtocb~II6p«t1

Violão - aoal:ldo oitava abaixo
landoli. - loando oitava abai ....

wtssONO .ignific. O MUla 1010 (na me",... altura).
O unino"o pode se pro<:euar:

I) pel. repetii:io do I.',. ........
2) peh eucuçao .i_Lti"". do ""'.... "'" por vários in$­
t r.....,nto. ou vou_:

Ex'

..'"
UNtSSOIro nu CLAVES Con.iste e. obter-se. <> .,.,.... x....
..creV'l!..do-.e ea ela...... clifetente.

II

u notu e.crit.&ll e. Unhax f<>..-a
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:..fITLRA D~S 'I"T;'$ VII SIN4.IS ~P~SENTATlVOS MS Ol.RAÇCES (cem,)

Como já foi estudado. TOM .. o upaço aonoro fo ......do
por eois se=itons.
Na .e'l,"'ncia

'EU...TA i...., .i ..al que faz pralo..gar incleter.:ainada=nte
" duraçao da Cigura.

t rep ..e ...neada pelo sina).. '-" .ti.... ou abaixo

d•• Hguru - ,. ,.
v

[doou. " duração da fisura to-. "feOMc" Se to.....,
ind.. t ........d.a. " prolonpção é relativa i ...._. Aui",. "
duração da _ é I!Il!nor que " J

v

inten-up-

<o~

( ter-

" fe ....u é ta"';;. utiliu<!a para indiear
~ao entre dnis trechos da l:Úaiea.

A.1gua.a c:oKpOSitoru lItili~:uI a fe~ta sob a
~ par. indicar """" prolonla~ão _nor qlll! • usual

..... ta ~urta).

ri-si Iet6CV1dt.l\.tt.l
Si-fi ldutvldvl.Ul
Quando ai nol.. estao peo:n_ •• altura. bÁ.

.. di fetença ...,
altura de ..- nota para outra i da ... cOlll;

To... ucendeotu: .i-Sol: Sol-Li, Lá-Si
Tons .seaoe.ndeot.. , Si-li; Lã-Sol: sol-ri.

[:II ~",,.e<t~nci•• doi. tona ".'
Movi..,lIra ascendente: ri-Li. Sol-Si
)'kIvi=-onlO <lelc:endente: Si-Sol: Lá-ri.
o e'~ço .(laoro [0...<10 por tri. tooa e denominado:

nlTO\O

interc.lação
DI5Jl."XÇÃO

Quando .. not..
de autu(.) há

nao eU.ao prõú""., havendo



• •

Vll1 SINAIS IEPIESENTATI\'CIS MS~S (CClU,)

MtNIKfo COft UNtllAllI'i IHVIDIl»l EM QUATRO PARTES.

Cada .. quarto é reprenlltado pel.l' <colel..,i.).
C'-> .. divi••o quacer1\.Íria ii derivada direUlllenre da

binária, a. r.••• do ..vi.Dto ••0 constituídas por a­
poio, i"'Puho, _10-.1'0'0 .. ;~ ...bo.

irapuhol prolongadoa para os _i<>s~

spoio. Cem> dutsçiio igual precedido.
por pau... no. apoios.

1I<l'u1l0. prolongados para o ='0­
apoioc_duraçiio dilerente, precdi­
do. por pauu no apoio.

,

,.I,

E. relação ao terceiro quarto, i ne<:usirio consi­
derar'
19 - Quando a du!açiio da pauu precedente corresponde a
_tade ~a puluçao. O terc.iro e quarto quartos "Orres­
~d,... a .egunda _tade .u!>dividid. ,.. duu. E. "onse­
qü_cla. O tercairo quarto adquire cariter de i"PUlso•• • •i ..... i••

Atlai_, o. contrate.-potl, .íncop.e. regulare. " irr,"gu­
1,,""1 """'ORUar-.... por ."uiPlo. """ ."auinua <:aso,;:

iii, pois, cOQusceEpo no terceiro quarto.

J-f'"ur
a i _lai

•
,C, v. ,'r'

'''Pula... praeedidOl' por paUlu no a-

(J, , • , J poio(pri.. iro .. 'l".rlo)" "",lo apoio
C C (te.rceüo .. qunto).

(J, ) J .......ho precedido por pausa ~ _lo-
• ,

apoio (tercei"ro .. quuro).C

(., ) , i üopul.o precedido p<>t paUla 00 _io-
• apoio (terceiro"", q"arto).C

(J, Jl 'apllho p.... cedido por p.l.u.ta. ""io-,,-
l- po10 iniciando c"," .poio (do P:U"""1-

C tO .0 terceiro U~ qunro).

(J, .~ . .' .""...ho prolongado pan o _io-apoio

'" ln dur.c;.o igual.

,J, Jl ,
illllluho proloapdo para o ""o-"poio.-

" clXa dur.~io dirarente.



,
"

Sint. Putoul

Brehoul. 2Q concerto parI
piano e orque.ul,
I'1 ...... i_oto

Beethoveo. Pour ~li.c

Hourt, Sinfonil n'1 4
B&cb, 3'1 Brlndenbuttuê.

que 0&0 du......

•

h;;,.. Jacqu..

Meu talln""
l'u trê. noitel

Folclore,

popu13r

Pirulito que bue bue
C...rneirinho, carneirio
Aindl não c","prei

Eu botei o eafé na
Tico-rico no fubi

st e u ... t Põrulito
Capelinha ele .lio
Carn"'r;nho. carnei ... ão

ar .. t ... ~ lu botei <) c.rê no caco

totl '" n 1 Sin". Aninh
Por eUI ruI
Ooa:inó
Atirei ... plU no l"to

tOla e U t Pai Joio enrrou nl rocl"

1 t_!Si.nhi Aninba
Atirei o pau 00 lAtO

I too::t Slpo Cururu
frere Jacquee
A 1ino:!. ro•• juveni I

fig"...""

-)i ••~ ~5.-

\ -, _.. ~

da ~" ,_ quarta

,
••

Ou ounu

...... pauu.••ndo 1

COLCltEIA CIIHO 11lI11lo\1lIt IHVIDIM EH llIJAS PARTES

SEH1:n~ COl«) L1UDADE DIVIDIDA I'.:~ QUATRO PAlI.n:S

Cada "'" quarto ê ...epresentado pela .~ !!oe-ieoM.f'..(AJ.
Os 1lIOV;""ntoa de apoio e iqoubo, """trate"'l'os ••in-

COl"" resula..... e irnaula..... , •.,i. c.... &. con.oidera­
çõu upech,ia feitas coe •• co" unid.ade dividida ...
'1""rro p.rUa, obedece., no c••o "....tudo, aos _smos
critédos.

c.da Ileude • "preuntada paI- ,"\ h~COtehei41.
Os apoi... e i ...."1I0I i~ C'-' """tratec:pol, sin-

copes ....81'18r'u e irre&"};< obedeca. __•..,. crité-
rios da ~ e J • CoaD ""id~IlIC!. di vidid.. "'" duas pntu.

Qo.Lando .. i .ucenio de v.ri.. }II,
c_ colchete•• enU poclea ... runida•.

IX Slt~IS FEPRESENTATl'JOS MS D.RAli:Es (cem,)

St:KICOLOIEIA e """" fiaura cujo valor p...iti"o é
sent"do por



•

antecedid. e suce­
DÓ, fonoar-se-ao

Ex: b) no ...ntido descenden­
te. oitava .b.i,.".

Ea c.......qiiêllC:i.:
1- \11II toa e _io: ..undeut". - !'ti-Sol, L.â-DÓ

_ toa e _io: descendentes - DÓ-Li, Sol-Mi
2- dois lons e _io: u<:endentes - Mi-Li,Sol-DÕ

dois lons e _io: descendentes - DÓ-Sol, Lã-Mi
J- três too.s e .. io: ..allulentes - Mi-Si, ri-DÓ

três tons e _io: d..cendeutes - DÓ-rií, Si-Mi
.- 'luacro tons: asceu<!eut.. - Mi-DÓ

quatro tons: cl..cendentes DÕ-Mi

Ex, a)

Se ••eqüênda rá-Sol-LÃ-Si for
did. ruplctivat:lentl! ""lu IIOtU Hi ..
dois lellieon. DOS ... trellOa.

X LEIT1.JRA D\S NOTAS (COH.)

Sell.iton. neen<ienlU: Mi-Fã, Si-DÓ
Se-.iton. "uc'lIdent.. ' Dó-Si, "i-Mi

I

•

Sic; li ..... (Alb... d. J...... encude. Seh"""'"n).

t

I to. "

) to..... 112tLi veII. Sinh.ii
Travenh

~Bõ!!!1~_f!!~_!_!Q~_LUL~_.L!Qtl~

I to'" .. 1/2 t S~nhou dona Sanch.
01;:; "",lh(lT randeira
P"'.e vivo
CreIO" lf,,,voa
Bambu

UEt(Ptos_~_~ TOSS LU!

2 tona .. lJ2fbvia .... p'lConinho
A -.II da cur....quinha (A ....t. da. uü .:ul.­

'l"itthu)
c.ndieiro, ",,,tr.i na roda
Acordei de madru&ad'

2 """... 1/2!lIio~b'-I'-I.o

~LOS cml ) TOS$ I: 112 .. 4 TONS

Marinheiro chora
Cai chuva
A pollbinh. VOOU

Eu sou pobre
A ....ré encheu
r.i F......d.""

2 ton. ! O _ti belo " ..t.lo
1Iand. tiro

1 tOlO .. 1/2 .. 2 tona 1 O booo pintor

COllIO já foi esc\ldado, & eh.... del3 ne ter""i ..... li­
nha di O nO"",, de DÓ i nota que uti es<:riu na _s""" li­
nhs. Eis & se'lGênc:i& lupude.da no ,,".ntido descen<!ente e
ascendente nelt& <:hve,



r

••

Doi. Ili.•"

-

Veja_. a "'"SOla aeqüênda na clave de E
tinha:

na quarta
XI

0.. $; 01'

•

LEGATO é ... palavra utlada para indic.n 'lu," a p.....ge..
de ........ para outro «voe Ur feita .... interrupçio.

O 1IOsato ser.iI...nte é ",p..., ...ntado por uaa curva.

Eotre.tanto. CODCI .ue. .iMl i ("""'ta utilizado:
19) na poo.tuação ..lical. daliaicando qrupa:.entoa fra­

uolólicoa:
29) c_ afeito de qu~... s..spensão _ dI," notas de al­

tura' diferenu.:
39) indicando ialeio .. final de arcada, nos inunJ.::II"otos

de «>rdu friccionada.;
49) ....r. a _oucenção do rõleso. noa in.n.."",ncoa de sopro;
59) pua. _nutenção da .r"'l>. (.uiGA vocal);

• palavra lEGAro é o _ia ...if conveoiaote ""Ta ;nc!ica... a
iuincanupçio do. "'0'.
STACCATO (dUUlcado) significa 'lua as not.. d ....."" ""r aU'"
eada. da uneira cortante. !lIbora o, ain..i. dr .tacc~to

di.in".... o valo... da. nota., o fund.~ntal n.a eucuçio é <>
cariur ind.ho • nervoso do ataque.

Chaaificaçiio:

a) st4ccW .i~l.. e .... ponto colocado IObr" ou sob as
~ot....isnific.ndo que o auqua i iocilivo Se. ser
aspero .

No 4taccW si..ple.... not.s pt!rd.....proKi._....nt"""­
tade d. duraçio.



c--------..,..-----------------------

Esta ""\l.de de 4.tatc.a.to pode ter np...enncada pela pllla­
m

n.......
b) stac.cA.to ...a.uda-to IgMndr. 4.taet4toJ - significa que o
ataque du notu deve a..r rude. O Stllcea,to ,..a/l.td4to ~

upresentado por ... pequeno ~riângulo cheio , . As notas
p" ...de .. aproxi_dalDente 3/~ part... de leu v.. lor.

J J _ ~~.,. J~ 'I', ,
c) s.t4tC4to (tg4.to - .....epruettt"o c" p_tM sob..... ou
sob .. naU' .burlgid•• pela cuTV' do ("gato. Nu'" u­
piei.. de 6.tllteAto. o cuiter do ac-.._ i brando e" no­
t .. p"rde. aproah..d_nce ... quarto da dur~âo.

XII SINAIS REPRESENTATIVOS MSIUlAÇ(ES

ruSA ê ulDII tigura tujo valor positivo i .ep..."sentado por
~-p,u,,!,

_ II ~ ~ b
A duraçao de ""'" ....... corruponda a _cade da J' , 1/4 da

; .... , 1/8 da J . 1/16 da J . 1/32 da <> ,etc.

Aui... quando a r".a e. Ha"r. ""itãria, ..~ .. 2; ;~ .3;

..~. 4;)1.. 6; etc. .
Quando. "nidade for ...~ e este estiver dividida ". duas
partes. observa..-u •• JI"--- ..o ...... que nOa "aaos ante­
riores. Id_ quando.,.I1 ror dividida _ quano ou na c .......
bina~ão du... doi. tipoa de divi.õ.e•.

SfMflllMA 001«> UNIIW.:E DIVIDlOoI. IM OITO PARTES

Cada ..~ corretponde a 1/8 da ~idade.
t:,. c .......qiiê..u .. , JI. 2/8 0/4); .'.• 3/8; Jl. 4/8 ou
1/2, Ue.
Derivada da diviaão Moida, c.da ""tede da é c....sti­
tUlda de q .... tro r ....a: apoio, i"'Pulao, mio-apoio e 1.­

pulso.
t:",

NB: qu..do bi ltga.to entre du" nOU' de ignal entoaçao,
inteH~ndo-•• o _ da ugund•• "viU-te a confu­
.ão (;0lIl .. lig-.l.un .,. prolongaçio, coi""..,,"........ ...,
pontO da 4.taeC4to na ...sunda nota.

c
1
•

I••
l ..... i

ct>aerve-H q.... o. terceiro a .iti.. oitavoa posa....... c.­
rite. de i_"hO:
19) quando .ão pre""dido. por pa...... de y O" de ...ior d....
raç"', ..tando e .. contr.tell9o.



eniv"r lubdivldida o", dual ou quatro partes estara coo].
cic"ída d"a aubfue.: a·\ OU a-i-Illa-I, d~ ~ordo toe O

taao. Ob.e.ve·," 'lu. quanuo a primeira ~t de for subdi-
vidida .... quatro partes e o quarto oiravo prol=&"r-"!
para .. S8l1unda _tad. oU 1<&1., a ugund.. "",c~d" _ esCara
~onstituída da dual fu..s (a-i), havendo entao sin~ope.

Ex. :

••
:Ex. :

• , - ". ,- • ,-
I., 1.""5 " l""; 1 n

c c

29) quando oa ter~e;'o-'l"lHlo e .étilllO-oicavo ~on.ti­

tue. "'" ao a"", que ae prolon.. pau o ulUince (U:ncopeJ;
Ex;

J"",;=.="_=.""n_JF,,.-,T_=.=,'"I)
" SI SI .":.....9J , J l'ff:

{~

SOOI>1MA C(H) ur;:IB/UE DIViDIDA. E:'! DUAS. QliAntO E oI~

TO PAll7tS

a) DIVISMI EH QUATIO E OITO PARTES.

tl.
'"

rr; I! ,P'J,
'" I~""

~

Consldere-s" a unidade dividida e.. duaa ""'-ude.. A
_tade q.... uti"",r .ubdividida .... duaa panu ...rá con$­
ticuída de duu f ••u' ","oio e iq>ulao. A 'l"'" .... clver
.ubdividida e. 'luatro partes ...ri eOll.tituída de ..por~,
l"'Pulao, _io-.opoio • il:puloo. Todavia o. cerceiro e se­
ti_ oitavoa 1'''''_ e.riter de il:lpuloo nu ocorrên~ias

""rCD eit.ua.,
[li ,

(JI ~ 1 J"j'j'}-. 1 •-r. 1 rn .'T.'TI
Iz;' lli. (f;

:,) r;):, m. ~~ ~=;~ J----"J>
~ w;- SI

.'~=-Jr; i m ~~. )PJ ~ ~ ~ J~
CSR SI sr SI

b) DIVISÃO EH DIlAS. QUAntO E OIro PARTES (Con~w de
u.i.Wu Wl.i.d4du I .

eonaidere_ae aa unidadea divididaa ela duaa "",tade.,
havendo, poia, d.... rases: apoio e iI"pulao. A ""'tade 'l....

•

.FfTl Jn
'"



•

•

J

l'ItNUlo'. CO~ IDIIDADE DH'tDlDA Elo! OITO PARTES

CIIda oitavo ii r&preunudo pela }t,
ApUe...........u .... , no adot.d.. ~la

unidce dividida em oito part .

SEMIFUSA Sinais - J i
Du"~;O - ...ude da }i. 1/4 da f.. 1/8 da )I ,

etc. '1:1 $
QUARTlruSA Sinai, - ~:, li ~ ti

Duuçiio - ...nda d. J'I. 1/4 da ; , 1/8 da.,l'.
etc.

•

XIII FIGtRA l'OffiJo\I)\ CO"O lJIlIW:f:

II ..... ldda ii " ... figura pontuada '1"..,do • pulsa..ã" u­
tá di'tid,d, e. cri. puu,•. 11. du•• fa...a do '"""i....".o
.....if... r ...- .. na ••"Uinda - 'PO'o, ' ..pul_. input_o ou
Beja: prãceiro .u"o: apoio; '~Sundo e terceiro terços'
ill(lu1l0•.

SEI'IlJ.IU:VE Cl»lO UllIDADI! i '.'_lIU ~rc&ad•. Quando" ..

ê. UIIidade. !DI- 2, fi .4, F • 8. r· 1/2. r - l/4,
etc.

!lU.• dual fi,ur.... frinc;pio oio "0 ,,_""a. co­
., repruenutiv,.. da pulaaçaO. devido &0 rato de aere..
u fiS"'" da meroor dura~':io. 111

são utiliuda•• ~rticular.er>te••". quando ..~ ,

}t. )l.. .ao fiaur .......iciri...

Ue.
... tll pod"" ser e:<prula. por:

}.. quarta p.arte

.- .r r

J .
1/);

a i_ ..r I

!IINUL\ PON'JUAJlA. COHO UlllDIdlE

cada terço ii r~pn ..<>tado pela

Ea eoo..eqaêllci•• )I. _tad~ de

de 1/3. J .2/3: o· • 2, etc.

• • •
(J.) r

eo-o ••0 d .... f .... ,
a_I a_I a-i

(P rr - r r I

alp.41<l1,SO,

:'\o\XIM Sina;' - F
Duraç.iio - I F corruP'lQda

•

Sa.ba..". que hi cootrat.tllpo q"'Nldo o ... do i"",u1l0 é:
pr.oodi40 por pa..... 110 apoio. PortNlto'
a) '1...._40 o .es""do urço i pnOldido pelo _llOr por pa...­
... de <di terço,

•
I r

c

•r r .. ...... í
c

•



(1 " 11))

a lmal

L"
"

,
P

,"
"

)\ .. 1/4 de 1/3; 0-2/3;

3; etc.

(pUt i ca"""'t e

r

l<JI • t. etc.

P·· ';(i·J CJ1W) L-';IDADf:
•Cada terço. ~

o-~ L1HDADE

iCMl~ cer~o •

J.

ai .. lal a

r' ,
SI If"H

SF.Ht~t ..... ~TUADA COC1O L'JõlDADE

- ,
Cada cerço e rep~taentado pela ~ .

Asai...... 2/3: J • ..cade de 1/3, J.. 2;~ 3; etc.

E. rebção aos apoio., io,pulsoa. aubdivisões, conera-
C_pos e sincopu, aplica.·.., as :oea...s direrri>:es adora­
das pela D c...... unidade dividida e. tri. p.rt....,

... CXll«:I L':lllllJl!

Cftlia terço ~ npresencado "",Ia ..~ .

...... 2/3.;".' • "",cade de I/), ..'l.~\. .,/3 (l e 2/)

.. ·-2: .4.etc.
~J.(;(M) L1HD.\DE

CAda c"rço. ~_
..~••t.rade "de I/):

Qu.ndo um Ou vírio' cerços da figura pontuada estao
subdivididos • ., duaS, quatro ou ~.is partes, aa subdivi­
soes ada constituídas de apoio e impulao (em 2) ou apoio,
i"'pulso ••",jo-apoio e impulso (em 4) ou ,••.'lia parte...
[x. :

quando hã
Portanto,

a- j a_ I .. _

la_ I

- J
C

"
"

"- ,
t-

a;la" .. _lal

Por outro lado. saba-ae que existe aíncope
prolongação do 1010 do i.pullo para o .poio.
ne.te. c.sos:

N8: Poatedo......nte. na ",illse da tine"'le. _ical ••erio
vüt". cesOS _ que a prolOlllaçio do SOlO no .ecundo terço
para o ..paio nio provoca a arncope pelo faco de que. cor­
respondendo ao final de tia agrup_oto fraaeológico, tal
soa pode aer ....du:r.ido e. duração. Seja dito de passa­
ge., que a au.ênda da afneope por ute ratar pode ocor""r
taIlIbé. quando a divilão i binária 01J ",,"\IS ..ultiplns.

b) quando o terceiro terço ii precedido por pausa de dois
terços ou mais:

C""aiderano:lo-ae que. di"i."::> ternida pe..ite o re~

ladon-..to: ~ t_, a a[ncape c..bé. ae .....,ire.t. qu.o,a

do o .etundo tarço ae :>rolonla aO apoio "gu'nte.

E>:. :



Todo. Oa de .... i. cOl:lpauol .aO DERIVADOS.

Os derivado. pode.. ln DIRJ::TOS oU INDIUIOS.

XIV CCWASSO

co:<PASSO é UIN nqU....d. d. pu".~õ... ordenadaa de
diveu .. duro..;õ... , que •• ini<:i. c...... apoIo prepon­
derante.

Ecbor•• pal.vr. -lUIpo - .inôni"'O de puha~io - n_
tradu•• de ....41 •• viva o .iS"ific..ro d. _.IQ. p....re­
Il1O•• '''lIIpu.é-la devido. 'eu u.o Correote.

bi-ou cru
bin'rio.
camirins

dois
doi.

direto. re.ult... d••o~ de pri&ici-O. deriv.do.
igu.i.'

qu.eernirio •
ui. tellpOl ­,•

.0QlIII de
aOlaS de
"irio••

Os derivado. indireto. re.ulta. da .GIU de pri.ari­
ci"",," dHenne.. :

quinirio - 3'2 OU 2'J;
.etenirio • 4(2'2)oJ; J04(202) OU 20J02 (Stra­

vin.k" "TMvti~);

oito teapoa • 3+302; 20303; 302'J (a&reok. Sera­
vinsky. ene .... outro.);

du e~. • 3,4(202)'J (Stravin.ky; "Tk..tvLi~);

30304; 40]oJ (pode relllule.r t&z­
bi. d..... da doia quinário. - ln­
llüeto.);

Onze ce....... 40]". e outr•• e03binaçÕol:s.

Ala_ <:O:OP••IO' pode••er diret... ou indirec_
(duplo "",raCer). O <:oap..so de nove te-po•• quando resul-
COI da de crê. eemiriOl. i diuro. Ji! indirHo nu
seguine <:oal>inaçõe.a: 40302; 20Jo.; 2'2020Jou ].20202.

O COtlp..aO de dou eellpOl i direto qU&l>do resulu
da COIII. de quatro t.mirIo•• Ji! indinto. por e:le..,10. na
<:<âin.çio: 40J'2'3. et~ .01 outro. se ori­

o binirio e o
• iio aquel.. do. "uai.
C"'"l'aIlOl p.il.itivo.:

I:USSIFICAÇÃO OOS CXl~ASSOS

I) QIJA."TO NJ IfllMElO DE TEMPOS, na <:~"OIII
u,r,
Biniirio. ----; 2 te~
T.. rniiriOl -: J tel:lpOl
Qu,oterniirio.-: • t~
Quiniirio. -; S t..-pa.
Set..nirio. --; 7 t"......
d .. 8 r~•• etc.

E.. ral.~ão Il1O n~ro de tel!õPO'. ê neceuirio .­
<:n.centar q.... o. COtlp.II01 podem nr PRIMITIVOS ou DERI­
VADOS.

PIUMITI\'OS
&inaD. Doil ."" 01
ternirio.

EU", doÍIII <:OIIpu,o, .io contrastantes, poil no
ternirio • dunç.io ruult.nte d. '0IIa de doi. teo:po. ê o
dobro d. re.e.nte, c.nceerizando o .avi_nto geral do
COllpaa.o pelo &iro ou ..1IIb.lo, O que niio o<:orrlO""binirio,
por ... r "on.tituído d. doil ee"l'o..

I '



llEPllESE~"tAÇÃO DOS COla'ASSOS

Os compa••o. são .eparado. uns do. outrO~ por u~a

líntla vurical denomi.n~da: b= de. toaI,lXt<\.Io. u.e..a barra
dupla é u.~d. na delimitação das partel e, para finali­
zar s partiru.,.., u~a-se u.... barra dupla com a aegunda de­
las ~i. grossll. Excr:tplo:

UlIIOADl\ Df. TEMPO e a figura qu~ preencilE= u.. rempo.

UlIIDADE DE OOKI'ASSO ii II. figura qUI preE=nche um COl"pauo.

Qu.ndo O C"'"Passo não p<><ls .er rlOprE=lE=nr.do 80=nte
por \lU figurs ••emlo neceuiírio ligií-lt a outra. deno:s.i­
na-•• O soa re.\lltanrlO d••oo:.a das duraç;;". de lU'I.idcl.dI': tk
~O.ll.

II
b.rra dupla final

II
barra duplabsrr. d.. co~a'8o

4) Ql:A.'lTO A II<»lllCENEIOA.OE OU IIETEROGENEIDAor liA
SIlCESSÃO OU SU4UI.TA.Q;IDIJ)E.

.) N. s ..cessio: quando O apoio ii prepond"rante,
o. toql....,. siio ho_gên Quando oio hi periodicidade
no apoi.o, os c.-pu.o. siio I ".,.og"n..'" e por iaso tl>_-
do. ~"'P"6~Ob <d.tvuuukJ~. Todoa cOClP'''o. derindos iodi­
.... t ....... te .io alternad,u.

1» !!la .i...lr"".. id.da: h.. hoompnlOidade q..ando o•
c<=p...oa das di.versas voze••ão 1auai•• QuaD<lo !li .uper­
po.içio de comp....o. diferenrlO'. oa c~a••o. dena.ioaa­
.e ...u.to.I. Os COClP....os .i.to. con.titulO_ \lDl.d.......nifes­
uçõ... da poliri.ttlia.

J) QUANTO ... DiViSÃO QUANTiTAnVA DOS TElU'OS:

.) Quando. divisão ii billiri., idade de tempo
a ...... fiaura " ...h •. O <:0"'l'as.o ii .i"'PI .

b) Quando a divisão ii terniri., • unidade de tea::po
a ...... figura pontuad•. O <:ocp....o i co-po.to.

O """P."O ru"lt.. do a"r"p_MO de doi. ou _i.
"OlIP".0, .i""lu e. and""",nt.o _is ripido. o. aconlo ca.
O lI.... ro de .g",p..-nto•• eUrutura=-l. 01 ,,~.uos bi­
"ido. umitio. q .... tern.. rio. etc.

2) QU~TO Ã n:LOCIDADE DA PULS.....ÃO. repruentada por
figura ...pecífíca:
a) De _neino. aproxi«ada: pelo and.,..,,,to - g'a" de

veloe\dade e. qu,. .. "'::;:.ica ou trecho .... Ied se projeta.
.u'i.., nO Iltld_ntu ..odVliUo .. ,. aerii .. i. rápida 'I"" no
and-..to tvttc.

h~rA ~ Detalhe••obre .nd..entOI ••r'.. expli­
cados po.terio~nte.

bl D.o _ira absoluta: palo ••trõ_. aparelho
di! 'alojoaria j""""ta<!o por Kaehel, contelllPOtâneo de ke­
thOVfln ..... cri. peças bi.i"u do _trônOl>O .iio: o pêndulo,
.. "'CadOI ... tabela n..-cada (40 • 200). Colocando-ae ..
....'''&<10< lU'" do. """toa da tabel. e PO'CO" pêndulo uI
OlOvi_noo, p['Qte....r-.e-âo (""'u J>.etid•• por .inuto quan­
t .... n<-ro indica. Assim. quando !la "sic•• notaçã.. in­
dica J. 100, .ipifica 'lU". pelo _trOO_••erio "><,,cu­
cad.. 100 J por .i..uto. Ou lej. so J. etc.

OBS.: A de.crição du J>'Iç" bNicu do "'Cu-ô­
no""" refere-a .. '0 OIOde1o tUdicional; a­
tual_nre já .,:oiHe_ .. trÔnoOlO. eletrô­
nic"", onde n40 hã pêndulo.

O ~trôno~, embora preri.o, dificulta a ~dança

de "elocidada no decorrer da cú.ica. Pnra ".te fi~, bá um
outro recurao:

c) Subotitui,ão da figura rePl"",clltll.tl"a da pul­
"'0;;0. Cor:: efeito, oe a propor"ao du fi guru ê ab.oluta,
ii pau,,,,,1 hur-.e .uceder um eo"'pano baaoado em deter­
minada unidade dll tempo (figura que repr".onr•• pul ....,,;;o)
por outro, cuja unidade de tempo dure. 1llet.d", o dobro,
erc.

-



REFRES~NTAÇÃO DOS COMPASSOS SIMPLES (não alternados)

Os cOlllpassos são representados por nú"'eros sobrepos­
tos em que o núooro superior representa" nú:oero de te:o­
pos e o nÚlI»ro inferior O nú"",ro representativo da unida­
de de telllpo. ~'" alguns caso. esta indicação pode ser subs­
titui.da por uI> s[..bolo especrfico (sobrevivência da nota­
ção antiga)., referência inicial • • o, seja o. L

Vej amos ., conp..ssos •• 0
0

' • o • • unidade .. te",-
po:

binário ,
o o " II u . 'l' o,

o.C "ternário ,
o o o I " . II o., o,

u.c ".
quaternário ,

o o o o F II ..' o,
u.c F

Se a unidade de 'empo • • J,
I• J • ,/o

" O

binário I II J, r r o o.,
I,

•. 0 o

ternáúo ,
r r r I O· II o., J,

o.e O·

quat"-rnano ,
r r r r " II "" J,

o.C "

Se a unidade de t er.'I'o , a ,\

• j. • 1/16 ,'o o. •
binário

" ~
• r II ""

,
I )1\l.C

I II
,

ternário ,
~

• ~ y o.,
~.H, ,

•. e

I • II •
,~

,
~ ~ ~ n.'!" I<t ua t~ rnan o I

•. 0 ,

Se a uLlidade de te"'po , .,\.,~ 1/32 •• o •
binário ,

~ ~ I ~ II • , ~
n ,~• O

, ,
~
, I ,. II o.,

~.ternanO In •. e

quaternário , , ,
~

, ; 11 "" ~í" •. e



se • unidad~ de UDp<> e a " ,

.,,-1/4.1"0 RJ::'IU:SEtlTAçJ;O DOS oo.'O''''SSOS COHPOSTOS

," -... or.... I •• do "oat;>auo qu.ternado pode ...... .ub.-
titui~. por C. E,:" cons"qijênd., .1 • .10 'I'" o colllpasso i
poaau' a oe.... un.dade de c""'Paaao 'I"" C, tal Cõ.... la po_
de se....ublti~u;:da por Q' (pa.. 2 r do o:ocpaaao C, I í
no C0Q;>II.O l!).

Outro a.pecto a. se ... considerado é 'lu.. .. indica~iio

4tto. 8.\e.w., no co,"!,osso C, significa "I"" s ,) paua a tcr
o valor da ", ObCctHlo-se lt !lO dobro do and""'eoco.

Se a ..nidade de rel%f'o • ,
~ .

a ",,_ U, " o

biniirio i ; • • II .., J>, .., (,ternirio I ~ II• • •• .., J, , .., r
quaternirio • ~ ; í • I í ~ .., J', ,

•..,

binirin

temido

quaternirio

i .

, .,
••,

•

r
•

í
• I

• •

II .., J.., ?

•• II .., J
I í..,

O ~ ..,.., O

• repr.lf-nt.~~ ; indi.-.,ta, = I.ja~ O n_ro auperior ..ão
r.pruenta " n...-m ,. te",,'.,. • O o.-rO inC.. rio ... não ,.-
p......n~• • .... id.d.. de t ..apo , poia d~o'lue a unidad.. ,.
telllpO • - fil':ur. pontuada, esta 11.IO reprueota _ par-

"
,. O • u"do " ..teui..-ia • redu~ão d. r ....~ão.

As.i ..: o • ,
o·· , •

, ,- •, ,

J. , , ,
.~ • •, • ,

, , ,
.~ ... • •, , ,

)o. , , ,
U"'.s • •, ,. ,.

)1 , , ;
."' • •,. n n

]i , , ,
.~

. • •n " "
eo .... aa pode obseTVar e.. todoa 01 "..oa ati"'" apre­

lentado., na radução da f ....<;.o correlpond..nte iii figura
pond.. rada, ° nÚC>ero .uperior ê ) e o nw.ero i"C..rio..- re­
preaenta o ponto. ou seja: a _tad<! da CLgura represeota­
tiya da unidade de c~o. Nos cOl:lpauos'c""""stOS, por­
tanto, O "ÚDe'" superior é seOlpre -'ittiplo'::.. ) (escelUMI­
ck>-se ), """",aoso ceroário s;.,ples, e o "li_ro inte..-ioI"
cocr••pondtt ã _ta<!.e da figura .iOlpt....



•

J. COIIHI unidadl de te:llP'" J. .. 1

Eü o. co..pauos "o:opostos:

O· .- unidade •• telll\Xl: Q ... ,
binário , ) ,

o· o· I '" II o., o·
" • ,

o., "'.

, ) ,
i

,. I r II o., I.- . - ,., ,
-Jo.,

, I - II - J.i r i r· , o. ,,
Je-'.... SOII 00 o ,,

" i
,. ,. ,. I o· II o., -J, o., _ o·

-p,.
unidade ck telOPO' ~'" I

~~Iill
) ,

"16-i6

~-
binirio 1

<tunemirio

binjirio

,
o· o· o. I "t311 u.T - o-,

u.SOlO - ";-:-0. -00 p r
" o· o· o· o· I p II o., _ O·,

o., - p.

tamirio

,.
-/

,.
/

""

, "." ,

~. ce-> unidade de t~: ~'. I

i I P II
ternirio

tnnário

quateroirio

biDiôdo

J W~ unidJd. de tellpO' J.. ,
binário ,".1. 6 i i I o· II o., -r·• • o., _ O·

temirio
,

i i i I 411 o., r• u. Solo • o.:.....J I

"'-'
quatemirio " r i r· i I "'. II o., -í"• o., - ."".



-

•

J
o ..

po..u....

...C <>

0.0

repruentado
do. diversos

u.T - ~

u.S-("~
pode...st..r se-

,
••

.. J

• •

I::x.:3 2 S
16"16-16

"" di!enntlU coapa..os p.i.it'vo$
parados pela bar.a pontilhada .

tu.: )~2.)

•

REPRl:StNTAÇ],o OOS COl1l'o\SSOS ALll:RNADOS

I) Qusndo o. viiúo. ccap,,,o, pdmit,vo.
....u u. T:
a) 110 nU:.ero .uperior, o c~auo e

pelo ruultado da ....... do n,-ro de teço.
e""",auo. primitivo.:

b} ..o ni.uo .uperior r"pre.enta-... Irafie~et"­
a n"uind. doa div....o. eo.p.at..o., unido. pelo .inal ~

.., - J>

•

••,0.0
[I

nll,
J~ ..~­,.
I

II. SOCI

,.
i

,..

,.
unidade de uJIlpO: ~ .. 1

r I "[Ibiniirio

quat .. rniirio

Dado "u.. o n_ro .up.rior ii: "I<iplo de J e O niic>e­
ro inferior r ..praunta a _tada da fiaura ••",,1100, para se
..ncontrar o nÚDero de tlllq)O' " • Hlura unitiúa no. c__
p o. co"'f0fto., r •• 1i ....... , re.p..ctiv"","" te, ..s ...,uin-
t operaçoes: divide-se O nÚDero .uperior por J .. o nii-,-
ro inf .. rior por 2, aer".eellt..do-w • ligur. r ..pre.entID­
t .. da ...gund. ope'.çio, O ponto.

• h)+2 , , r .... r r U .., ,\-. o., -((I
.) c.d. COOOP'''O primitivo • uetito ......parado:

J F F F I~ F • [I, I
,



•

•
•

••

2) Quando 0& váriol co:opalloa primitivo," possue::> u. T
di!erent,.. :
d) repruenta-n S..... fi.ea..ente " s"qüência do. di­

verao. comp...... pelo ainal ~

, , r o o o u.: IIEx. : •• e
e) cada (oa;>."o primüvo • ...crito CD separado;

Ex. :
,

lLLJ 11
3
6 r r re

COMPASSOS CORRESP(lI;DF.h'TES

são .qurle. que ponue_ o .5"" nu,,",ro de cempos. "'"
.i..plu e outro cOOlpo'co.

[.,. : "
, . , tClIIpOl "O, "o, o ...e , o-

" • o- o- I o me ,

" ~ • 1 "-, ). n.S ~,~)..

" t ....".

0-' -- II" v- O
,-

O
o- o- o r #"

, I I

Ac.rucente- .... 'I'" 01 coa;>.""1 alternados
s"opl... ou "ocoposto•• 110 CU" da repn!.entação
,,_no, " """''''0 ...pedor i cúLtiplo de J.

I'a ...a U obr,.. " "iicuo de tel:lpotl lO '" ...T,
-a.... ope ... açõe. já d,...,.".uad.. "lO n_t....ão aos
nao alternado,.

or
r r

,
•
6
e

~x. :

Ex. : , , , ,, (c..-pa..... '1I1plu) • • (corrr.pondrote <~, , • posto)

" " , •8 (c"""....o c ......."o) 8 - 2 • (corr...poud.... te. no• plu)

Pu. 5It encontrar O corrupondente. c_ato de. ....
c-,ano ••"'Pl...... Itiplic.- O núccro superior por nê.
e o o....ro infe.rior por doi vice-veua.

pode. ser
Ma". sendo

15 21
8 llU 16

h,. ,

N.I.: ~ jÍ, ficou ob••rvlldo ao la aftudar... co."auos
derivado. diretOI • indl ...etol, a18ul}' POliU"" duplo cara­
r" ... c_o por u:elllPlo, aquele. cujo "~ro ...perio... ;;: 9.
A organiução interna do co.p...o é que der"..........e "
_."'" ;;: cc=po.tO ou alten•.cIo. Detalhe••obre " .....unteo
.rrÃo r".,.,in.do. futur_nce.. nO ucudo d. anil;'r da lin­
gu.gr. _. õcal.



-
APOIOS, IKPUlSOS, !Ili:IOS-AI'tIIOS

As ra.... do _·Ii...n"o c.ani fe ...... ~.. no. divlOu<>s 'O!!!
po. da segui.nt ......"ira:

!linário., 19 T Apoio
29 T - IlIpuho

Ex. :
COiPASSOS ~QUIVALE!lTES

siío a<;,,"I(18 ,o, possu"", • ""' ..... u.c .

exs. : •r r
~

••. 0 •• • ..0 ro
8

,

•
c •u· 3 j

, r •. 0 r•. 0 o , I

•r
,
r II ~

•r
,
r

Os ~<apa"o' ..quival ..n.... pode.. SC' NÃo A.'fTAc;O~ICOS

e A.'fTAcOlncos. Mo. não-an.a&Õ:!ic:os, o inic'o <l... puha­
çõ... d.. u. c_pa.so coi.nei.de COOl o inido d.. d........ i.nadas
p<lhaçõ... do ....uival ..n....

T..rllári ... : 19 T,,,,.,
Apoio
r.pul_
l"'PUl_
E". :

Qual .. rn".;o.: ." Apoio,,, I "'PU 1....

'" !ieio-.poio

'" Il:qJulso
Ex. :

• m, , , , m. ,
~

4 ,o , ,112 ,. ,. , P'8 I 16 I V

[5. : • • , , •

~
, ,, ,

0.0 j, I ~ I,, r r "" r,
• ,

!lo. an •.>sônico., COlO ..xccçao do pri r:>e iro .empo, .,
out ros não coir\ddem.

I:x. : ,

i
, j' j 0.0• o·

3 j j j •• 0, o·
, ,

3
4

, , ,
r r r 11 ""118 ,. r j'
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- ••

A. partes de tellpO .ão constituldu da. rue. de
acordo c_ a di-v ••., 'l.".nt:itativa. cOQO já foi utudado
.nterior..... t ••

QIlinidu: "
, Apoio ." Apoio

" , 1..."ho l-vuho

"
, 1111''''10 Apoio., , Apoio 110",,110

"
, 1..... 110 1...,,110

Ea. ,

1loJ.~ '1"-' oc<>u_ ...ie......,;;..,. jiõ utudadu c_ as
p.n.. do te"P0 e. relaçiio 1<>& (""'PDI do coq>...o.hi "<>D­
tute""M e .;:ncope••

CO>TIlATEKPOS E S(~[S

"
6
a

{~fl 1>1

C 'í rTí P • II
SI! SL---

, rTLUJ l..LJ II
{~I

MARCAÇÃO DOS 'l1::HI'OS E DIVISÕES NOS COMPASSOS

El/. :

:.1J LI I LI W II5
16

Seuniírios: '" Apoio •• Apoio ~ Apoio

'" h:p"lto "':puho Impulso

'" !'.eto-apoio Impulso Apoio

'" lo:.pullo Apoio l ..puho,,, Apoio I"puho I ..pulso

'" 1..... 110 "... io-apoio Apoio

'" 1"",..110 1.......0 1.....100

[x. :

Si"",...

(linh. pontilhada: ,,,p.r• .,.o)
8inarios: Co.eçando no 19 T c..eçaodo no 29 T

Ternirios: no 19 T nO 29 , na )1' T

31'-'. .~ ~,.
,1 .d

'j l, ., 'j •/,

Quaecrnôrios: no 19 r no 29 T na 39 T 00 '"
~,'I '" ,.... ~~l~ t:.lf }-'h~-1i " .' ,.



o uque.... de referência d• .:;.iea tonal;;: a

ESCALA, .eqQência de .ons ce- altuns aproxiaadas ....
~i~to a.cendente e de.c"ndenle. li~itad. pela oitava,
tuja nota representadva ii o centro de atração.

A efCala fO .....da por 7 nota. diferente... cha_doO.

I.:PfATO:>ICA.

C''''f0stos

Binirio.,

Ternários'

R.iipido

Ripido

Lento

Lento

xv ESCALA

~SICA TONAL .. equel. I!ID que ninI! ""'"
s~s, dininS"indo-se I!ntre o. _ .... o
<~.

bieroO.rquia
"I!ntro de

••
atra-

Quatl!n>.iri ... : lâpido LaotO II ..
ii

A ucala beptnÔflic. corutit"ída I<lClent .. d.. tons e
s .."itons ;; c""-da

Ob" Ala"'s t"""ositor.. I!qltl!,.. O ~u.o I!.... tec­
P<>. c.... por el<Jl!""lo II'. N. t'l!alidad.. 1!18 te".". dI!
-..i_nto. tal c~a..o é cDflstitUldo de dois bio.irios
(2/8) "'" quatro quaternários ('/16). A ...colha genltll!ntl!
ii rei ta p'ra faei li tal' a lei tun elA f ...ção do. c""'Passos
""tetl!dente. e .ubseqllente••

Df.:S,

DIATlllIICA.

Ex. :

A. efCd..
o inferior

Ex. :

~ ...
I>eptnÔflic•••io fon..d.. de
e o '''l'I!rior.

(S tons
.. 2n.).

2 TETRAC(lR-



-
-

e VaoVI

elVaoV

ESCAtA HIPOL1DIA oU JÔlilCA: at 40 III ao IV e VllaoVltl

Ex. :

Ex. :

Ex. :

ESCALA Hll'ODORICA ou [!lUA; at do II aO III

#. \.~ .. o'"

ESCAI.,', lIlPOfRfGIA oU LOCREAN: st do 1 no II

4j_ •

" do II 00 m • " 00 m
EI. :

" ,. , •• H • , 00 "
EI. :

'SUL< LfDlA: " do IV •• , • m ao VIU

Ex. :

'SUL< st do III ao " • " ao'VII

Ex. :

D...i ....çio n_i.... 1 (f"n~io).

Tônica (T)
Supenônica (S"pe~ T)
Hedi.a~t. (H)
Subd..inante (50)
o-.ina~t... (D)
Supa~doalinant. (Supe~ D)
s.nsivel (5) (qu...do iii in­
tarvalo de 1 te cOllla tôni­
ca .up...do~

Subtônic& (ST) (quando !ti
;near"alo de I tODl com a
tôn;c. supedo~)

dada a cada ...... da. notu da e~

•
H
m

",
"m

GRAU é a dui&"a~;;o
cala h"'ptatô~ic••

D... ilnlÇ" n_~ica

Ex;n"", "ãd~" escala. hepta<HatônicRS. Esta. Se di­
fereneiam polo lugar"", que se encontra., os s ...:.teons. As
diferences ~scalA' hepeadiarôn;cas r"'cebera~ designação
elp~c'fLca na aneiga Grécia. Adoeadas nA IdAde M~dia pe­
lo. criat.ios, recebera.. "s seguinr•• desi&naçõe.:



J>EQUADRO q anula o efeito de. q""lQ.uet aLte.ução, fa­
••ndo .. nota voltmr ii eneoa,Bo naturaL.

sio .i"",. que ..,dif;':;... li ";~urll d". notas .
.\S ,,-,tetaç;;". convencionai••ão ':I' nu,.ro j" ~.",'.'

Sl:Sn:S1OO ~ .. :eya •• ltura ob not .. ela I S""ÜOlA.

• I"

DOlIlAllO SL"5It':iIOO • eleva a r.ou. ... t"niz.."" J<: ; s<­
..ito:ll, elevanéo a :>oU nanotal U I t_.

~'"_ .. 1_

_1'_

"lteraçõe. COla et.ito ... cendente

bl>_~_~_~ -".. .. .. ..
10- •

,,- •
,,- •1_._;. •

•

AlteraçÕea c.... efeito deacendent<

•
•

obaervu, ...õ provoca efeito
bl> oõ proyoco efeito

DOIlRAIIO BE~L ..b abai XI • nota b~_I;u~.
.... i".n<!<> • nota natural de I to:>.

eu:-. se pode

1_.-
1'_' _ •

ascendente,
deoc<ndente •

•



- -
"

..,naturai. nao
...i. aguei..

r .. ~

iii'
.01 ~

ri. " .

'"

tortlado por notas

..aa-.,. dó ~

..Ia-u f.í.~,.

".

e.o. VIU de ai •

00•• : as notas ~ •• graves se.ltons
fllteradas co- O" a..... c.... a.
sio .Iterada. co- o ',p.

[st... alterações são desneceníri .. s yorquanto hã
pos.ibilidade. em cada ca.o, de sublt'tuiçao por duas n~

tas Co:o. alterações si..plu.

Ani .. , e.. vez de fi l:.t. uU-Ie ...i ~

.... vez de dóbb "S.-5IO si ~

SEHIT().'t DIA~ICO .. "quelfl que .. for.fldo por not'" de nO­
",,",s dif.renres .•

SE11ITDll CRO}l.J;TICO i. aQuel. que e
me.".o no".e.

Obs: Nelta etapa .erão "'" en....so ~"t.. u alteraçÕes
coloe.d.. ""tes du nor"". as alt.. u.çoe. acid"ntai •.

ConúderaçOO.: I) O deito da alteração ii ....... tido durante
" C"'"-pIlUo.

2) Não obstanee • pri"",Lra consideração
alguns c?"l'<>&itorea r"llOv.~. alter"çio 'I"""to. nota:
sendo _u "lluda OU ara_. II ucriu. nO\ltro lugar.

)) Qu8ndo ....... ncota ii OO"","",ne" alterada no
c0"4'auo seguinte, .. aiteraç.ão e renovndll, a não ser no
caso cm qU<l a "ota acidentada .... pr<>lot\gue para" compas­
10 Ou "o~u.o. seguintes.

dife-

P.r. o. H.icos,

4 cosaa aemit_ di.tôoico • 5 c~a
5 c......,.it_ n-it ico • 4 c.-a.

l!.NAR.~lA: O efeito ~I\ que U notu de n",".
rentel possue~ • ~5~ .ltura.

P.ra 01 .ru.ieo.,

se..ito. difltôoieo
senit_ cra.Ático

Coa O advento do TE~EIlAI'!:N'tO (.i.teu tn(pERJúlO) , a ~
p...ou. ser divLdLd... 12 part•• igu.is e, eac(lO>seqüên­
d., o Se::litOlO diatÔnico e o crOlllÍtico equ.liuram--u.
dividido. em 4 ""0""'0 e ... ill.

O .iste","" temperado pouibili.tou "emprego d~

Os s,.aoitona .;;0 divididos"'" pequenaa parru. deno­
.inadas CO~S. Durante ... largo perrodo da história, hou­
Vfl discordância "nUe físico. " "';Iicos a rUpeito do nú­
mero de coO'l8. conori.tutivAS do semil"," diatôn;co e "ro<.I;.,­
tico.

••

naturais:
H~.J: ou

fl!fl alreradfl
o • i. otllitido.

por notu
aa noru,

e. q.... por Me cor­
.. era alterada ,,_
Alltu do ~ ( ~~ ),

="~

. 4) O,acidente de p...,,,auçao ii usado para,,­
".ear u~ erro na lutura. O _SCIl> pode ser colocado en-­
tre-parentesu.

~ S) IIi edições antigas
rene.. na apoca, 'lu.ando ""'" nota _
.eIlÍ.t.... dt..cendt.nte, eolo<:."&-'" " q
indicando" efeito.
Da ..,._ "",neira, quando a nota com ~~

seait"", u".mdenu ( .~ ). ,',tual_uec,

SEMITül1 NATURAL e aquele constituído
Oa semito"a natura'a aio fOn:4doa COlO

I'.J:-HI e SI-DO ou DO-SI.
~ ~ ~



•

XV I I INTERVALOS

Intervalo é a relação

Classificação:

I Quanto ao numero
Sonoro.

existent~ en.re duas alturas.

de notas que abrange~ o espaço

Assim, hii viirias "spéci". de 3"., 5as, etc. 1\, dife­
ren:es ~spécies ~e:er",.lna<:l q~e, oS inrervaios receba", dc­
nomlnaç<>cs espectflCas, 'luaI1f1cando-se e",

JUSIOS (J)
~lAIORES (M)
~IE:'ORES (:ti)
AID::E:'TAOOS (Aurn.)
DDII:'IITOS (D1.\n.)
SUPER-AlP.1E~'TADOS (S. Aum.)
SUBDnU:WrOs (5. 01.".).
A. duas ultimas espécies sãonsada' rararnent~.

II Q\lanto ii. <:laoeira de 08 san. Se articularem:

a) simultaneamente: lKT;;RVALO HARMõ~ICO

b) "ucessiva""'-nte: n'TI;RVAlO fJCl.(\IlICO - a.ccn-
d~"te " d~.c"-lldenr".

Obs.: Posteriormenre .ará feito esclarecirn~nto sobre a
~atureza harmônica 0<1 melódica dos diferentes intervalos,
Independcn.eTf.•mte da maneira de os Sons o'e articula<em.

"'}I i 3
>i

~: - :~}"->0, ;
'01- la
\ ii S1

óÔ

"sol-

- 2 to"s):

" },Jô

- i

2a TC.

(selOi toro): "i

"

Antes do enfoque de algumas eonsid"<Açoes sobre a
transformação e o cariiter dus diferentes intervalN, ve­
ja:r.os os que se forn",,,, COI':'. as notas natucais, finalizando
cO:lla8a. J.

l!!...!r!.
(3 sts

I

L .. 1.0 --.-.>..
II • •• ~" •

, , , t ia_, , , , • , •

Quanto au g<au d" relaciona",."nto entr" oS SOnS
( ... pecw mais geral):

a) afinidade - r"pou.o _Interv:llo CONSONAl:TE

b) atrito - movirr"'nLo ------;o. Inte<valo DISSONANTE

Quanto ao n"''lcro de tons ou S~Tf.1.tons (alé", do
nu~ro d~ notas) contidos no e.paço Sonoro ~
QUAlIFICAÇÃO.

IV -

III -



Sa Di.
lI> .tI - 3 tons):

li-rãl1

.ll..s.
(8 UI - & ron.):

"'{-dÓ}li - fá ]
li -sol

•

CONSIDERAÇÕES:

A - I) Todo intervalo ...nor ...pliado d.. 1 sr rUn.­
for"",- ... "lO Haior " vice-v'UI.
Todo intervalo Haior 'Dpli.do de 1 Bt tr"".­
[0.....-." "lO .UQKItado•
Todo inteTVal0 _ODe UdU1ido d.. 1 Bt «aos·
[0'---50' .... di...inulo.

2) Todo intervalo justo a<:r••eido d" I Bt «ans­
fon:a-........-or.do.
Todo intuvalo jultO redlltido de I sr tran.­
(0.....- ....... di..iouro•

Todo intenalo ..._ntado .... U..do de I Bt
rrandora.o-u _ luper-'_nUdo e vice-v"r...
Todo inun.lo di.inuto reduf.ido de 1 sr
tr.o.for.aa-, .. ,.. lubcli.inuto ~ vice-yeua.

A tn."sfor...ção do.....,.mudo. e", j ..noa ""
.... ioru pela red..ção d~ I .t. anu> c.,... do
di.inuto e. justo OU _nor ~\I ""pliaçâo de
I .t, <lependera do núoero d~ notu COflt idu no
espaço &Onoro .

E.clareei"",nto••obre O earater <lo. interva­
lo. justo... os de...ü ser"o feitol nO ice,. 3. letra e.

.. II

- 4 tonl fi _'0):

'; - "}r~ -.~ 4
f. - ."
sol- roi

- ] ton.): fii -
4a ..."'"
(6 .u

.lL1.
(7 .t. -J tons ..

tons fi _io):
dó - fá
ré -,ol
a( - lá
•01- dó
... re
•• - Di

·, ,
'(5""i'i. - 2

< -reduç..o.

Esquema. da transforma,io do. intervalos,

Maiores e _nores - O illtervalo 810 a..plia.,

Ju.to;_-;'c-_-c'C--:-;-,:.:,~,:":,,i,o~.-:-:+•
S.Di.. di.. J ... S.tuuo

st tt.r u

S. AU1lI'"" Hst'"uMtt

<.o ,ntervalo 51' reduI.

S.Di", Di..
H

- 5 lons .. meio):

d§ - "~},
ta - 01

lL.!:!.
(U oU5 tonl) ,,. - "}mi - rê

.~l- rá 5
h -,DI
li - lã

l.La
(10 .es

"-'-(12 lU



B • I) P... ae ."'pliar u:I. interv.lo:
.) ..lev.-.... nora .uperior coa air..ução de

..{"i to ••cendent.. ;
b) .b.Lu- nota inf.. rior COl:l alt"raçiio <l"

.. f .. ito d c .."d"nr",
c) r .... li.__." os doia proc..sso. ~i....<los.

a) bl e)

redução

."" I i .çio

! ~!
8a.J S...di.. ­,

,
8... a""'-

,
•

•

•

•

,

5•. a ..... -

,
"".di", ­,

5~di.­

•

Amp I caçoo

~. a.: 1'1••::>;>ti.çao d. 5•. J .. na r ..duç,io da 4.. J d .. 1 ... -
"'.t.... forlUra..-s" rUPC"! i"._na S....uoencad.. e

h .. di.ônuu. que. ","""idas i.olad_n.......0 ."',.., dissO""
"""ce•• ou uja, nao há desa"ordo "",Cte ."u. <-""-?'>D..nt ....
Toda"i •• cc.... será observado ;>Dsterio....."t.. e_ ....i. de­
t.lh..... dissonância &<Iv.." da te:'lIio proYoc&<la ;><lr taia
intuv.los. no """texto d. ";;.i.e • to"'al.

S,. J S. di", 5a a.d ~a J 5.... <li",~aJ~adi .. Sa~.d

2) P.r.... r ..du';r <.- i.ntervalo:
a) abaiaa-s" a "ora .uperior er cica_nc,,;
b) el""a-." a noCa 'nferior "r ti"....nt";
c) real i ......." o. doi. proc....ol e..bina<!OtI.

.) b) c)

J) Para s" ~ant~r • ne.~. qualificação, "ICV4m­
~a OLl abaixal:l-s" a['.bas •• norll. igualmente.

,-
C - I) Intcrval". Jt:STOS aao aqu.laa upeeiu de "on­

aonanei.s que. ao acre. ampliada. Ou r"duzi­
d.. d.. lJlII s".. irom, "",d... de ".riicer, trans­
forlaando·..... di.."",..nce. e, eonseqii"nteo:en­
a. d.. iIalll de ser ju.tas. V.j.lllOl '"c"rv.lo.
d...t. c.pêeie: 8a J, 5a J • 4. J.



2) Os int~rvalu I\,\.IORES" ~SORl';S p<>...." .. o"",.­
~ cau."r de.d<t '1."" ddil.iudo. p"lo ""'8....
o..-ro de oota•. A.. i., .e u:. i"tervalo _­
oor ••endo consonante (de acordo coe " n""'ro
<lI' "ota' Coot idas no eapaço s<>:>oro). for t ~ana
(0"-0",," 'bior pela _li.ç:iio de .......aitOCl­
a "on.oniind. ser. _ntida e viee-ver.a. se ~
intervalo nor do di ..onanu. for trans-
forcado ~ior, te. da ......... for..... será
dissonante e vic..-versa.

Exs. : J. o J. ,
•• , •• o

conSonantes

,. o ,. " diss<>""nt.. a

" " " o

) O. inun-.loa ._lados. <liainut<>a, .upcr-a..-..-
tad<>s e s..bdi.in..t". sio dis_.nt Este crit~-
rio ~ .plicado ii ..... iu tonal. h <:1 atonaI,
eOl:lO ser. vilto br"ve-ent", .....nte alsun. int.. r-
val<>. dut....piei sio di .."".nt....

a) Dua. not .. do ""' n""", .. i,ual ..ntoação COI\I.
lilUiri_ a la j .... a que, na prática, dollVido AO U"1no­
no, nao ~ considerada c""",, i"t......alo •

b) A 2a di.. i" .. ta. nos inst.uo>ento. de lonl fixos.
'''"UUa ,"" enar"",,,il.

~"lle
.)



2a a .... 4a s,di.,
(tol.is)

..,

10a!'1 lO. H
(touiJ)

18a au",
4a au~ cocpoala (2 8a~)

(1x2+4)

~ ,~

6a !'1
• 6a "I eOllpoau (trêa 8u)

,-",

27a H
(27-21)

5....... 6a ..
(pard.ia)

A en.rw>n;a pode "U p;>rd.1 .... tot.1.

~:a ena"''';a pardal, ...... notoo i "n"r..n.CI, •
<><JU' e e.......

VI - Intervalos ensrllÔnieo••

Doi. ;ntarY.los .io en.n.ônieoa quando u.a ou as
du•• noU••io ensraôn;e•••

Sa e"arDOni. tot.l. o. intervalos pode. aer d.
.....1:.11 eapeele ou diferente••

QlW:RQ ros JNTERV~OS ';AIS llSA[X)S ATÉ A 01 TAVA J

i j , :II~.'-
,! 'l l}f'IJ-.•
~ "y 'I~,* '11 '• il 'll'

"I 'iII Gb' ,'. ~. ~lrlq~1R• ,
~

,
~';:

hJ'~~
, ,•

~I i'l E"!
,
,

.' "I ~ ~_;, ti
,

~~

'~
, ,

• i 'S·r
!ITI., : ~...~E! ,

• .' : 'ln' ,, , ,_o, ..... ,

• ,I'
~l ,: f'~ •• I .. ,

:li t; ..... ,
•• • :.i ": ii ' •• ••

I! • 1:',1' ,

~i~ p.+. "!....ll •-. , ,
• • li • , ,

, , , •, , •, , ,- , , ,, , ,,, •• ,, ,,- • ,
i

!..I .... 11"..1 'l,.!
,

.i .1 ,

• t!



IKVERSÃO Ol: INTERVALOS

tr..ndo....- •••lO •

tr.ndonu- H
tr.n.fo ·se di•.
trando ·.e .
tran.for~·.e di •.
tran.for -.e e .

loversao de intervfllo ê o proc....o elO que a"
eu:.. forna lili incervalo ... ou<ro. _diantlO a tranepo.içao
de a. .ei .... da noCa nai. grave ou "'''IO-vlOr.....

H.aC""""cL"....nt.. , obeê.-•• a in"eruo .ubcraindo
de 9 o n_ro r ..pre.~~a:ivo d..... ;uer""lo dado.

K.. i"v....:Oo
t«lo ineervalo H
todo ; nterv .. lo •
tO<lo inter"alo au•.
todo inter"alo di...
todo int ..r" .. lo l.aUlS.
todo inurvalo •. di•.

v - Qu.nto ao ii.mbito de extenuo. 08 intervalos po­
de. lU:

.) SIKPLES: ""O 01 que se entontr.. no ii.:sbito d.
8. Juat... indu.he.

b) COITOSTOS, ."0 01 que uln.p...... 8.. Justa.

Oa int",valo. co"""atoa .10 derivado. do••i.pl ....

P.r••• tun.Consar UII interv.lo .i"'Ple..... coq>Dlto.
tun.pÕe-se ..... 8. aci... o aca agudo DIJ vke-ver... Pau
se Lran.fo~r um composto e•• i~plea. o proce.lo ê OPOS­
'0.

•

•

S!! ..........

~

5l! ......... __~~~__~•~di....

93 au"'~a ""'" 2a e,,",

3·7~1O

3e di,"lOa di",

H.ce".lie""",nt... soma-se 1 ao número r ..pre.entativo
do interv.lo I'.ples e ViC"~VH$8. A qualifi.cação pc."a­
necc. ig""I.

Ob•. : A. oper.ço•••ci~ C.pOlt•• r .. leren-.e ii traoaposi-
çiio d ........ 8a. Para "'bito. cai••oplos. aCrelt"-O-

t.::r-se t.nt .. 8u quanto net...iri... :-tat ticamence.
::oultiplic.-se por 1 o o~ro de 8.. tran.po.t o:aando-
-'00 o produto ao oii:.o,ro repreuot.t;vo do. int .. rv.. lo. Ii ..
pie. e v.ce-v..... para .e obter o .i2C'I S ee caso:
pode-.e de.igná-Io oumer;c..,nte pelo .i l nelcen-
t.nd......e o adjetivo """"",to. o ."'ro d., a.. nan.pos­
t .. :



""~--">

CLASSIFICAÇÃO DAS CONSO~~~CIAS E DISSON~CIAS

o critério para a caracterização das consonan­
eias sofreu mudanças através da historia.

CI.ASSlF I CAÇÃO DAS DISSIY:1ÃNCIAS

(Concepção , sec, ~)

ÃSPERAS, " ,.~ " o

", dim " e (hâ intervalo "' ) " con, •
". "

unIssuno •• e, ,)..~ "
BRA.'lDAS: " , " dim,.

~ " ..~
"

, 10a di",

VAGAS: " ...
;, dim

Trítono

- 4a justa.
,,

IN'tERVAI.OS CO:-SO:lANTES

Os gregos consideravam COlW consonantes apenas os
inter·.alos cujas expreuões numéricas em te-rn\Os de com­
pri~ento do corpo ,0norO representasse~ as relações mais
.. ilT'pl~s (t,,-oria d. Pit~goras, 500 II.C.):

1.. _ 8". justa: ~ 5/1 j\lsra;, ,
No século XVI, com ii !ix~ç"o da linguagem bllrrnô­

nIca, as 3as e 6as M e m passara~ a ser consideradas Con­
.onantes (teorias de Zadino e Rar:'.e .. ,,). htas consonân­
cias nao .ão tio estáticas quanto as supr"cirada. c por
isso dCllo."';nadas irr.perfeitas, enquanto que a 8a, 5u C 4"
justas são conSOI1ânclas p~rleitas. As consonâncus imp..r­
fcitn sio vadâveis (Ja M Ou m; 6a fi Ou ,.).

Perfeito., 8a J, 58 J. 48 J Imperfeitos: Ja Mero,
6a fi c "'.

N.B., Poateriorroenu., ver-se-â que a I,a J e 6a fi ou !:I, em
deterr:;,naclos agregaclos harl'lôni,cos, =virr.enta"-"~re­

solvendo em consonâncias. llestas ci.rcun.tândas, .ão de­
nominadas pseudo-dissonâncias.

Atê o sêc. XX todos os demais intervalos eram co~­

siderados dissonantcs. A linguagc," ",,,sical 1:>a.cava-se,en­
tão, no siste~a tonal, sistema e,. ~ue os sons estão rela­
cionados c~ um centro de atraçio.

~o sist.e"'A~ tonal, todos os intervalo< au;,entado< e
di~inutos sio diuonantcs, cm virtude da te"-são provocada
pelos :ne."".o' c:n rel.'çio aos sons hierârquícos, partim­
lar,,".ente a r/NICA.



~.oDO !tAlOR i aquele elO que os Ita (2a...) ae encon­
tr.,. do 111 ao IV e VII aO VIII graus,

•

Sol !'laior _
a) o 2<;> tetracorde da ue. la 1I:o<Ielo (Do 14)

p:ossa a ser o inferior da noya e ..,ala;
b) cOtlpleta-se a ucala com o 2<;> tetra­

corde ;
c) para que se ",,"ntenha o It do ,'II ao

VIII o VII ê elcvndo Cm Il (~) que,
pas"~ndo a taoor parte d. tonalidade,ê
colocado na armadura.

Estala _ .. lo: Dó Maior •

o conjunto de .Iteraçõ.. eoo.ti.tutiv••
ae enccntu"" ao lado d. clava.

o

Dó ..ior
IlÔ: tonalidade

FOIi'lA@ DAS TlX'ALIDADl:S 00lt SUSTENIDO NA 1LRMo\.0l"RA

!lO ~DO MAIOR

Seqüênci.,
la. Tonalldada:

oW'.AOOIA ~

tonalidade, qu.

.~

TONALIDADEXVIII

II palnu T~ALIDADE pouui ".ri~ IignHicados_ O
...i. eap.crlico i .tribuído ã <tl.twl.1 "' qUI" encontra o
@aqUeDa d@ r@f@rêllcia lia "".ica tonal - a @Icah.

Dado qua ot ..on. da e.cata anl.o ulacionado. c_ o
centro de atuçio, a desipaçao d@ cada tO<l.alidad.. (t_)
i dada pela tõl'ti~, PocI.._. diur, ,oi., qua a TOOALIOADt:
i detertinada peta altura ... que .10 encontra a tooica da
escala, .... uja: tonalidad.. i a caracteriuçio ds altura
de .... e.cala de acordo c_ a nota corre.,ond<tota so cen­
tro de atraçio.

HOIIO i ° tariter d........ escala, de acordo c<>aIo lugar
.... que '10 encontra", o. intervllloa:

(Modo dôrico - 2u'I: II-III .. VI-VII).

II concep,iio d<'. tonalidade surgi" na época c,. que, na
.-.ii.lca erudita, houve u,. proce.so de arntcu doa ...odos li­
túrgicos em doi. modos: o Maior e n menor (tini do sêculo
XVI ao XVII). A pareir de entio, COl:l o emp<>bnci...nt<> dos
~QI, 01 compo.it~rea pa••ara.... utilizar O modo Maior <'.
<> Oll!nOr e.. " ..riu tonalidad..s, Lneluliva pauando de uca
tonalidade plU outu no d.."oru_r da peça (lIOdullçio). b.
diferente. ton.lidades fora.. , entio, est ..... turad.. e.. rele!
çao ao. doi. lIOdo. aUl't."ü.doa. lato não .ignif ic. que ...
tonalid.de. Hj"", in.pll<>áveis .0. ooodo. litúrgicol (bas­
t ••"..inar-u • obra de R....el .. Debuuy, antr. outro.,
par. eonstat.r-a. o cOlltrário). Todavia, da ido .0 hto
de que, por Larco período da hinôria d Iu •• cri-
ação ... ieal f d_ntou-s.. nos doi. -..do. referidos, a
estruturação d.. diferente. ton.lidad"" referlr-.e-i ao•....._.



•

vH" .

,)

lJ: "'.AIOM

2a. Tonalidade: Ri Hlliot
a) O 29 tarr.corde de Sol M pa5S. a ser o

inferior da nOVa escala. O ri;; e colo­
cado na anu,duu;

b) cor::phta-.e a escala t"'" O 29 <..tre­
carde;

c) <:<>:11 • alteração do VII lU" .,," sc !,
acreaceflta-u o dó: ii an'3dur••

Pode:o<>a tOllc1uh que:
I) • formação do c""junto de tonalidade- ~ (:011 ~na ar:aa­

<!ur. e reita e...."niõnciu de $u jUlru ascendene,,".
pntind....... da ucala oodelo Dó :-l - Sol II, Ré ~, li II,
:-li .... Si II, Fi;; II. Dó: ....

n • Ia. [OG.!idade (Sol ...) conc", o Fi; na arEadura.

J) a araadura de ..... coodidade é enruturada "'" sequiõn­
d. de 5... juuI' ..eendente., iniciando-", cc. rã' e
Hnaliundo c_ ••en'''·e( d' "Ieala. (A <!" Sol ea:>.~éa
só .. ; - o da ••n.(v.I.)

". TonalidMle: ... ~ior.) o 29 catracorde da Re II pau. I Ser o
infedor. Fi, e dó- ... colocados na aI,
aaduu;

" cOOtplna-a.. • ..cd. "o. • " tetu-
torda;

<) COI:l • al<'n~iío do VII gnu e .. st t.
acr••tenta·... O 'ol~ "a an:ll>d ..ra.

Auó.. , para ." ul>er qual a a.,...dura d. rã:~, par­
~..-u do prin";pio d. que o "lti_ # i o ~ó (seuí... l d..
ri:: 1".). e-~.ndo- •• oo.l fi;, prou"cue-.,,~. uqul;oc,,"
d~ 515 ju."', finalllan<!o eoa.i:.

A '''-ura d. fi. H i, poia: ~

~. I.: A;>ó" ...eala que ecnti,. 1 .lteT.~õ... o........duu,
.ub.titui-.~ o lq ~ por •••••ia por diantr .

...... ia, a arlWiura d.. Sol# 1'1 i _



•

FORMAÇiio DAS TONALIDADES COK BEMOL NA AIUWlURA

~o MODO MAIOR

Escala .-odeio: Dó ".alar

2a. r"cd.: Si~ MAior
a) o 19 couacorde de fi K pana a ser" supe­

rior d. nova ue.h. O s;~ ;: colocado na
al'1l\Adura;

b) e"""leu-.e • ue.1a nO sentido descendcn­
ea to. O 19 tetr.corde;

c) cC* .1t"r.~ão do IV grau "lO H/, acrescen­
la-s. o .i~ n••r ....du.....

Seqiiênda:
la. Esc.h: ri !tlIior

.) o \9 tet<'cords d...cd. :oodelo (DÓ M)
p..... ser o .u~rior da n""• .,."aLo:

b) coaplets·s. I ••e.l. no senrido descenden­
ee c,,", o 19 tuneOTd.;

c) pan que se uncwh. o ae do III .0 IV, u­
te i .bah.•do de It (~) que. p....ndo .. fa­
u ... p.rte d. toodid,""., ê colocadoD. ar­....,u.....

,

la. r:.c.ol.: Mi~ :'laier
<I) o 19 cunenr". ". silo Mp...... slOr o .,,­

perior: SL~ e "l~ .io =locados .... an.adu-
u.

b) to-plet.-ae •••tal. no sentido de.cenden­
ta c.. o 19 tetratord",

c) e....ltens;io do IV Bnu ao .t ,. ilC~".­
canta-." o L.~ "a a~u~a.

.)

te<raco~de aup.".
pJ: HAtOR
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II "-"'?tiy F.SCALA5 00 :10DO )fENO~

II

VII VII!

•0-"
'/

V VI

o

'I III

l!AI(~(}HCA ii ubtida rr.ediante alteraçlíode st
ascendente do VII grau da forma natural.

II III

~odelo: Escala de tá "",nor nacural.

A F.SCAt.A MEI;OR l>ATURAL ou PRIMITIVA ii igual ao modo hipo­
dórico (eólio), conlendo ~CS do IlaoIlI ~
V ao VI.

COl:lO ae verifica, na fonaa harrOOni~a do ~.odo ",cncr,
o. 8ts se etLcontra1'l1 do II ao III; V-VI; VII-VIII. Do
VI ao VII hii u:r.a 23, au"",ntada. il'tervalo encontrado e".. to­
das as escalas ciganas ~ na andaluza, e que era conside­
rado de difttil entoação, o que detellr.inou que esta for"",
fosse ".ais usada na linguagem bar"';niça, d"i:adesignação.

No processo histórico, e.ta for"a foi. substituída ps.
las fonr_~s 1I!\I(Mõ~ICA e MELÓDICA, ",,'ntendo-se no 11'OVi.=n­
to descenden~e da 2a. forma.

A ESCAlJI Mt:~OR

pem;ltimo

o "

de Dó bA arIlladura

N. B.: Após a escala que contém 7 ben-..'iis na arrr,adur." subs­
titui-se o 19 bemol por l.b.

• - I ~

ASSim, a arr-.adur" de Fa ~ fi e

ConclusOe<:

1) A formaçao do conjunto de tonali,dades M COf.l b na arro.a­
dura ii feita em seqUência de 4as justas ascendente.
(5as justas descendentes), partindo-se da e.~ah mode~

10 [ló M - Fii M, Si.b M, Mib M, L~b M, ~;;b M, Sol>~l, Dób,.
2) A pd"",üa tonalid.,dc (I'â M) cOlltiinl o sib na armadura.
3) A ar~dura de u~ tonalidad~ ii ~stru~urada em seqüên-

cia de 4a; just ... asc"-ndena.s. O penúltimo be:nol di!
nome ã tonalidade (o úllimo;; a ,,,bdomina[\te).

Ex. :



#. I!:SC.o\t.#. I€KOR KEI1loICI. eanleud..a-'~ pelo fato de .. lc,,-
raro' c aac""d..nte O VI .. o VII &UU5
da flacala nac"ral quando o _i_nco ê a .. -
cfllld""c... "".. Iando- ,"a•• Itfluçõ... no
_ieento duc""dc"t que ani.. II<3nté. a
to.... da pri.iei"•.

TI»!Al.lDADES IlJ':U\TIVAS .ao a'""alas que pouu~a_l­

• ar"adura. percenecndo a =>doa diferente••

Oh•. : hU classificação ii adotada para o. o>odOI 'faior e
Danor.

O intervalo entre ai conalidadu relativa. ê de :la
........ r. "."or encontra-.e a u:u :la .nor abaixo da 'l3ior
e viee-veroa. Asoi•• por el<oplo.

a relativa de )li li ;; dÓp ..;
a relativa de 101 .. é s;~ »l.

VII grau: IOOV...c..ndenee -===;':lenl;v,,1
,""v. duc..nd~ntfl ••uhcÔnica

1(1 proeeno:

2(1 procello:

N.H.: EIll princlpio, o critério eO!aparativo ii aplicado as
tonalidades do roodo li e m.

ldêneieo ao dai e.cala. lIlliores.
a) COOl; seq\iênd.. d. 5as J ascendentes

part indo d. l.i •.
b) COlO , - seqUinela do 4as J ascendentes

partindo de I ....

Utiliza-se co_ referineia cada lO.... das es­
cal... li, estruturando-se a relati."s ". uma)a
menor abaixo (VI grsu da ese.la 1'1).

l'O~ALH)ADES llO~~rMA.S .iio Aque.las que. percencelldoA
modo. diferentes, possuem a tõnica em COl:'tUIil.

Ex.: dõ~ m e DÓ~ N."",vi",ento
escala r.:w.

III II\'ll Vll1 VI V

C.-> se v"rifica, na "",IÓdica ISce<ldente. Ol.to se
e<l"ontra", do II aO III e "ll~VIII. 1(a rl(Ilódica descen­
dente, do VI-V" III aO II.

J. S. Bach conservava, ",uius veeu. nO
deacendente, aS altera~~s do VI e VII graua da
lÕo.lIta. dar a designaçao de escalA bachiana.

o O
~

o •

CAAllS HOOAIS 500 aquelU que diferenciam "'. modo do
outro (e.. tonalidades booôni ..... ).

C""'p....ando-se a tonalidad<l. li e.... a"" hoc>Õni ..a n••
duas fOTIIU

Io II

MI MAIOR
~
..

::::::-11
nano... nao .ao

Caa altera-
oU altaraçaes do VI .. VII grau. do lOOdo

colocada. na arcadura porqu...ão acidentai.
çõ.. da ar...dura .ao fixai).



-

y"dfic.-~e que,

I) <} III Crau do modo ~nor d'h.r..."pre do bomÕ-
nilllO "'. sendo, poi., inv riável (fixo).

b) O III grau defere na for h.orlllÔnica oe "",IÓdico"
deacendente••cado igual n;ll ... IÓdic...."eodent...
e, poi$, u" grau I'>Od.. l variivel.

t) O vn grau defere d" ho".)ni.lllO apen... na r.>clÕdica
dntendente, nio s<mdo cio caracterizaM" do 1<0"­
do c~ ns outros d01S graus.

síío, pois, graus "",dats:

o 111 fixo ou 'ovariã""l;
o VI - variável.

rá~ ~ior

TO~AJ.lDADES El;,t,R."tl:HCAS ••0 aquel.. que. escritas de
.....neiu diferente, soam do .".51'>0 :IlOdo.

Ex•• :I" '"

N.S.: C""'l'aren<lo-u os ,..,dos litúrgico. Cm:! <} Modo Maior
e Moor, canHata'""S os seguint.. graul OMXlai ... :

XOOO IV.IOR e LIDIO <} IV;
1'1)00 lIAIOR e IflXOLl!lIO - <} VI I;
DOdo .en<:Ir _IÓdico .... ten-

dente (b.chiano) •
DCIRIC:O , \'Il:

"", .enor h.~ito •
PRIcIO , n. o VII.



INTERVALOS NATURAIS e ALTERADOS: Saturais, na música
tonal, '.0 aqu.. les (orl:llldos coo> a, notae da escala diacô­
nica. AltHadoe, na :llÚsica conal~ e." aqu!l .. s em que uo:.a
ou a~baa aa notae poaau,,~ alteraçoee qua nao fa~em pare ..
da tonalidad...

~"6~'
Int .. rvaloa oaturaia

MODO DE COSIlECER O To.'l PRISCIPAL DE IDIA PEÇA

HOVIYlE~TO Da IlHA OaRA

1) Oburv...... a ar...dura, a qud poderá corrupon­
der ii tonalidade Haior ou ii eua relativa Cll':nor.

2) Oburva-." a últi .... noU da ""Iodia ou acorde.
ltaU corre.pond.. ii tônica da tonalidad...

J) Observe-se o trecho final" fi. d.. u verificar
ae aparac.. a dteração acidental do reladvo .... ­
nor, VII OU VI a VII (es algune ca'o' "parece..
este. dois ,raua altHado-l. !luiu. ve .... , ..stes
aapect~ sio caracterizado. no inlcio.

Obe. :
I) A peça poderi ter.ina. .,. outro srau (Ia cançao

do dclo Oie.ktVlU~b~. Schultann), no b<DÔo ..... (o
'lu.. é -.,ito fre'lliente), OU ... outroe Cona (Ka!l­
I .. , U~dlA wu ~dvt Guetlt.II).

2) A sü.ica podari estar escrita nos ~os litúrsi­
cos OU noutraa escalas s .er.. conhecida. poate­
rio.--ote.

Aaol>os aapectos ..rão eachr..,idoe q....ndo for feito
o estudo anallelco da IIn&ua&,,'" _.ical.

!II. B. : Na "':;aica atonai, e.o naturaia oa inurvaloa
doa por noua n.tur.ia. Quando u:d OU .:mae
.Iterada., " intervalo é alterado.

for"",­
enao



QUIÁLTEIlA ;; ..... fi~uras.'" ríc.ica cuja div;.ão ~n.i
e- .nt.S_i.... c_ as di~'isou do "....' ..0.

o.do tr.t.r-r;.e de ....... divüã" diferente da norasl.': a
_ ...... indic-.!. pelo nú""rll reprea.:ltnivo da divuao,
abralllido por ~ curva (eBu pode ser a..bsticuidapor .......
chan).

ASlill, .e UII t=po cuja unidade;; .. ~ ror d ...·i.dido "'"
nu panea, ,ndiu-se " nii_ro 3, colocando-u. as dura­
"oe. eorrupondMtu ;o ""toI. diviaio.

Ex. ,

II
~--•.~--.. "~-c

Se, por ex.,.,.,1". 00 <:oapano C, nece.. itar_ divi­
dir .... Ur,>o ". 5 partes, a figura .ia adequada pua
npruentar a quiãlt"ra é a ~, porq..anto uta rigura H.­
pr"..,"ta 1/4 do tempo;

4 utã "",is próxillXl de 5 do que 8 (.~). Sute <:.4
so, " 'luLiilteu. aeri aUlllf.ntatlva.

o critério da eleição da figura para .. repruenta.,ao
da " .. iálcera atJ::IIe">u.ri'u, ou diRãou" .... depende da """lor
proximidade ectu " <>Úaoero representativo" divisão qui­
altérica a o nii_ro r ..pr..sentativo da divi ••o no..-1.

QUIÃLTERAS At~!ITATlVAS aao aqu'~u cuj .. divi.ão e ",nor
que .. nor ...L .:.. caso " ..ntririo, Ião DIMlmJI'IVAS.

El<. :

QUIÃLTERASXIX

c JmJIJ.
~

II
Ex. ,

••-

Por outre lado, s", no ecx.pauo C, UIII tempo for di­
vidido,"", 7 p"rtrx, <i.do que 7 ... tã "",ia p...Óxil:lO d .. 8 do
que de 4, a figu"''' representativa serã a ~

e a quiãltera .erá di.i.nuti.va.

CLASSIFICAÇÃo

" AL'1'lENTATI V,\S ou DIHurl.iTIVAS

" t'SlfOlUeS ~ DF.SIGII.l.IS

)) R[CCUltES ~ l!lllGUU~S., Df; Tl:l'l!"O, PAlITE DE T'"...MPO. VÃlUOS TEK!'OS ou
COMPASSO.

Ex. :

c
•..•.• ,:; di
~



-
---~~~-~-.~---------~-

••

Ex. ;

QUl,!;UERAS IRRECULIIRES 580 aquo)<I. tuja di"isao nao pos­
sibilita tal operação.

Quando O) nu!'Illlro quialtérico ut" iguahllCnte pró",,,,,,
de divisões normai., • qulileera pode ser aumentativa ou
diminutiva, sendo preferível usar-se. QUltentltiva, tendo
em viata 08 diver,ol tipol de divisões. lerem vistos na
4. cla•• i[icaçao.

C r ) rIr-:: I
) esta tio prõ"ill:O de 2 qu.nto de 4 (ena divi8ao.

repr.s.ntada pela ~ ).
C

L.L-' .. 1'j II
~ - • - - • - Ru'" ,...... r .. •r~..

QUlALTERAS UNIFORHES ... aquI a.. for:aadaa ~, figuras ••
duraç.iio ilud.

QUIÁLTI!RAS DESICtlAIS ... aquel.. fOnMd ... ~, figur •• ••
du••ç.o difereo;".

h:.'

-- -- ..... --,

Ql:IÁLT:EIlAS [)[ TEHI'O no as que OC"up_ I t~o.

Ex. :

• • ) r~ I r'8 ..'-__ 5 -3 r' r • r i2 .'" '-

•• •

QUd.LTEIlAS llcuu,RI!:S
tivo resulta da laaa

qt!IALTtRAS DI: PAlTE DE TE~ OCllP_ pane do teorpo.

[ ... ,
~

UUJ ~

r ,T.. n.._...-
LI
L'

,
16

2••

...0 11(1u!bl cujo nUEl!'ro repreaenu­
de ....~o e '''8 _tade.

.J J. l ) , . , • ,••

QUALTERAS DI: vAlllOs ttl'n'OS OCll~ d,ús .... _is tempos.

E... :
- •• -• JJffl);;~•

• • •• J , , ) , FJ l• • • • •

12-8+4

C n l • rrrr I •



QUI~LTERA DE COMPASSO ocupn um compnsso.
) Adend05 .. di"'lâo qul.lterica.

nauta e.. 101,

Na IllÚS;Cll cone.."",orânea é fr .."ü..nt .. ,

1) lndkar....... se 2 nÚ\r>eros' O r ..pru~ntati"o da q,,'­
,ile .. ra .. o <1'" div; ••o no..,,1.

Boul .. :r. lWL«4u. J<\M r.clLtM.
Karloa lIobr ... L'krin_kr;nkri .. op. 17.

Observ..-s.. qva, no 29 e:<""'I'lo, o c_;>ositor usou

a J'o ... vez da )I.( u ca.... ur;. 7 .ubstituindo 8

1:8 .. a qui,ilta ri. di.i ..... tiv.).

o. cri. terços usua,s e

o resulude .onoro da altu... das notas da
flauta eao sol ser. viatopo.cerionlenceno
e.tudo da ~po~ição.

lo) a. oota. pequena. c.. diagonais preceden­
do a. du•• nota. inici..is conacttue", <=
doa o.UI~4 a .ereao ..studado. cais tar-

".
4) Illdicaçào quialtériu de ..... todo .. eapedhuçin

de lA frap"'n I o

OBSUVAÇÕl!S' a)

Signifiu • terço. da J
_u 1/3 (.!... ).

'"

I
Io

CO:'lSIOERAçõES:

2) O "'0 d.. quiilt ..... d. quiilen•.

"ui.. to.

Stod..baunn, Kla14e.utücRe. n9 2

Sej.: ~ ,,".ubstituindo 4 no c"""",no

.ubdhidido...... qui,ilt.rn de 5 ( ,,~
.. 29, 49 .. 59

r ..pr .....ncan-

saja: II .".ubsr.itvindo 10 no c""'P""o.
d' ...ude 1 'Ubltltuindo 5, "'" c""aeqüência, na
::>ttade 6: 5.

- Scockhau.en, "lau~tilck~ n9 2.

Na .egun­
pr"....i."



-
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PROCf.SSOS llE RESOLUÇÃO PAiIJI fACILITAR A trnURA MS

QllIÁI.TERAS [~ DETER.'llllAOOS CASOS.

c r r r
a) Quiiílt"n..... divã.iio cerníiria, ocupando 2 ou 4 ee"'Pôs

e e.. divlsio 'lu..cerniiria. OCupando) e""",os:

19 Procura-se o ...... ~ ...ntr .. ° nÚtMro repruent ..eivo
da divisiio 'lui.ltéri~... O n;;""ro de te",pos.

19 ~ Mentaliza-s... fiaun quialtéric. qu" po.... .er
uuda tant .. v"Se. qu.nt... o resu1<..do do ...... e.
indic••

)9 ~ 'lare......... o. t ....,... de t ..nca.... tant...
re.ult.nt... qu..nt•• o nú~ro qui .. ltérico
...nta.

49 ~ ["..cuta..-..... quiiilt .. r .. d.. to.ne tanCa' f,-
aun. qu..nco o nú,..,ro d.. c".po.. indic .

~iilcer. dividida e,. ), e.4 Cel'lpos.
19 ~."'.c. entra 3 • 4 .. 12
29 - fig.. r. qllioltéric.....d. 12 v...... ". 4 t""'~

po.: O (4 ...ti para 2 c","" 2 está para 1).

j J J
3ge49- {[fW IJJrw

, . .
Conclu.ão: • pri_ir. figura qui.lcirica i e""cucada

no pri._iro )9 do t9 ceoopo;
• '''aund., no aagundo 39 do 29 ce..po;
• t .. rc.. ir., no terceiro )9 do 39 ceoopo.

E"•• :

c 3
4

- .r r •

,.vcu.

•

Divi.ão e.. 4, ea 3 te.po•.
19 - ...... c. d.. 4 e 3 .. 11
29 - fia..ra ••u u.ad. 12

• ••••

Quiiilcu.. dividida ... ) .... 2 c....,...:
19 "' c. enere ) II 2 .. (,
29 - fig q"'.hérie....ada (, vez..., . .
)9 .. 49- Cl.J!, . 39 .. 49-

Condu.ão: • pri,..,in figun quidtéri~a • ",,"~utada Conelu.;;".:
~ pri .... iro "'" " t~;

• '''aunda , •• terceiro )0;> do " te..po;

• t .. rc .. ir., .. Ugundo )0;> do " t ""'l"'.

• pd....in t igllr. qui.1 cidc. i .."ecucada
no pri_iro 49 do 19 Ce1lPO:
• ...a....d. fiaun quialeiric. e c"ecuc..d.
no qu.rto 49 do 19 tempo;
• cuc.. infiCUr.quialcérica e .."ecucada
no terc.. iro 49 do 29 ce"P0;
• quarta figura quialciric. e e""cllcada
no .eg..ndo 49 do )9 t_po.



• •

-

39 .. 49-

rr
• •

• pn_ira du qui.íltera. e1! 3 i "."eutada
no pri_iro 39 da pri .... ir. ~;

.. '''j!:unlla da. qui.ltu.. e:o ) é executada
no cerc~i"" 39 dA. ~egund. ~

.. tercelra da, qU'RlterR' em ) e cxc~utadR

no .egundo 39 dR quarta ~.

- • -• U • • r2
4 r .-.LJ• •

" ..... c. " S e 3 • "" fi~ra • oe' usada e=o nu~ro " 15: .~

Conc\usõu:

N.S., Quando R..di:;isão for ",,,ito grRnde, o processo do
'.'.m.C. nRO e muito priltico. 'onde preferível divi­
dir-sa cRdR fr3gr..ento .'" UntAS PRrt... ' qURntas .di­
vioão for indicada, c:nbou nl!1:l sempre hajs pu_ci­
oao.

~

2 r UJ
4

L' rr • r
o, •. c. de3e4-12

.~fillUn. , ... "sada ... n.-<o " 12,

Conclu'Õtl., a primeira figura quialtiriclI ;j ..xecutada
no pril:".~iro 39 da I'ril:l&lu;:

a segunda figura quialtirica ;j executada
no segundo 39 da ."gund" ~ :

• tendra figura 'luialtidea i ,,,",curada
no terceiro 39 da terceira p.

Eu. :

""

b) Quliltera(s) eGO poli:r:Ü.. ia.

19 Procur.~s~" ...... c. "ntre ot 2 cipo. de divi&ãe•.

29 ""nt-tiu-se a fillun quidt.o.ica 'lU" ""u. ser
u..d~ t.nt•• uue. quanha o resultado do ..... t.
ind ica.

39 EJ'ecuca-u' ..... "'0" d.. tantas... tlinta. figuras
'1"",,0[0,, .._<o d......tU voe indica.

49 - Yice~u".



Vizinho.

XX TONS VIZINHOS E TONS AFASTADOS

)lOTAS CO~~S .ão .quel •• que. relacion8das du.s to­
n8\id8du. PO..u.... 8 ...... ento.ção. A. de ento..ção dlfe­
rente ••0 :õOTAS DIFERENCIAIS OU CAI'lACTf.RTSTICAS.

Eu. :

Dirctos: Relativn
TO" do no..in.nta
ro:o d8 Subtl"",inante

Vidnho. lndiratos: Relativo d .. no..inante
Relativo da Subdomina:>te

Eu. :
rOlO principal - Li 1\

",
o II

-
-

IIi ..

o II

I R.. H.
Reluivo: fi. lO; rc. d .. nn..inant.: Mi M; TOlO d. Sll:

YIZIIfIiOS DUETOS:

MO'" e-....: Li, Si. Mi, ri

NoU' diferenci .. is: Dó. li. Sol

TONS VIUIlKOS .io aquele. que 1'0''''- a"'....... anaa­
dura ou ..pe........ diferencial (a _io ou" _"".)d"_s­
......piei •.

o. ton. viúnllo. " '"
, • " .. tê- '.00 ,b .. ,,-

...dur ...,... t"""lid..de po..ui , ,=. vizinho.: , diretoo •, indireto••

fi: •

!'Ii !'I



- -
Reluivo da DoIoinante' dô ~ II; reh.tbo di SD: ai CI.

Ilehtivo da D: Rê )i; ul.tivo da SO: Dó 11

VIZINHOS INDlRETOS:

U II •

si ..

.. "
o o II """"I

T.... prin<:i(>lll - ",i ..

IIi ..

I

VejaDOS as notas oaractuíttit.. nos tona vizinho•.
Obse.rve-se que. quando entre doi, ton. IIi .... i. de uma no­
ta c.r.tudati"", ue:ta i prindpllJ ... OUtra. secundári­
a •. A noCa característica PRINCIPAL é • que .,.. Ihor uP"~
ciliea. tonalidade.

Quando o TOfO Principal ucá no _" MAIOR:

l~ !I,

Rehtivo: Sol M; ToCl da Doninance, ai "'; r"", d" 5D,

VI,?lNIiOS DlRETOS:

So 1 M

Ex. :

H

Rchtivo: .i lO: Tom dA O: LÃ 11: Tom da SD: Sol M

V1ZHiflOS DIRETOS:

•II" ..
li ..



- Sol M

•

-
•

og
oo

Vllllmos DIRETOS:

Si ~ li

Quando <> Yor- Principal ".ti no lIIOdo HEKOR:

I
o" .,.

Di ..

Relativo d. D: r.í~.; relativo d. 50: .i.
nZINllOS INDlIlETOS:

fi ~ ..

oa II

Rehtivo da O: Fá li: Relaüvo da ,0: Kib M.

Vl~INHOS INOIRETQS:

I
Conclu~;;u: quando <> to:> principal ue; no :IIodo M,

a' nota. c.roCtari.ticas dos tons "i~inho••~o:

no Relativo: 1.;fC VII (sensivel), difere da l} do Com
princi.p.l,

no tOfO do D: l;fC VII (sensivel), dihre <Ia 5D do tOm
principal;

no tomdaS!): :fC IV (50), defere da S doco,"pd"cipal:

no Relativo da D; 2 NC - Ir c VII, .endo '8tl a princi­
pal, pois não ~ c.r.ct~rístics
no tom d. Domin.nt••
Observe~'e que II (Sup<tr T) di­
Cere da SD nO tOlll principal;
VII ('"n.Í.... I) difere da .uper­
tÔni"" no tom principal.

no Relltivo d" SD, 2 IlC - \'I e VIl, lendo esta .. princi­
pal, pois ".0 e tu.ocnisei".
no to. d.. SD.
Observe-H que VI (Super O) di­
fere doO. ..."lÍvel do toa princi­
pal; VII hen.Í.."" .Hfere d.
rônic. no 0011 princi.pal.



-
- •

-

a) coloque-ae a arcadura na clave, Ou proeeedac-Ie aa
notaa reapectivaa pelas alteraçÔ81 corre.ponden­
:es 80 ue rever-a... P.llcala diuânka;

b) u.i"alL'II:-se os s_itens diatôoi"os;

c) ai terec·se "'" .e..; loal ascendente II noU. do DO~

vi...nto a.c.....dente (intercalando-•• entre u DO~

tu separadss por.." to:s), coe 8JCceção doVI BT"U
(a alteração .."endente corruponderia a 1l1li tOll
afaBtado), aI t e rando-se, entio, deacendent e""""te
o VII l';rau, dualterado a aesuir:

d) alterer:>~ae descend.mtenente eOl u .. ltem crOlll.Ítico
as nota. da elclla d".cendente, excetuando-,;e "
V gl"SU, peh rnão aei"", exposta, alterando-se eD.
tão ascendentemente o IV gl"au, Que volta ã (".m.
ori.ginal.

Ob•. : 011 gra" recebe altetaçã" descendente,. fi1:ldeque
a tônica uj. s:inS1d" pul" scoitOlO diatôni"o.

~STRlJl"lIRA DA RSCALA CRmtJ:nCA: a fOrM~ão Mio na­
tural é aquela elO que no O'IOvi=nto ascendente .. dtera­
çõu cromáticas alOjam Ut.mdcntes e, vice-vacaa, no f.\<)­

vimcnto descendente, dosde que as a1tel"a~õal cone.pondam
nO~ :on. vi.zinho. e ao hOlnÔni.".o, a fi.m de <'lu~ se eorabe­
lCÇll a afinidade ~"'" a uc"l .. diatôn1"s que lh~ deu "Ti­

B"""

ESCAI.". Cll:CP.lI;.TtCA é u.... eaclla h~ por 12 "eDi-
tona diatônic"l e crOCliticoI. A designaçio "ÇCO.atiCI"
advé.. do [ato de pred_inace_ 01 8".. ito..,1 çrooitiçol.

ESCAU. CR~T1C'" DO tlODO MAIOR:

XXI ESCALA CROtIÁTlCA- ,~
Nep, di­
prim:i-

v (D). difer.... da .e"sivli
pd.ncipai,
I (T). dife.... da """I;ve'
principal, VII (5), uta, ..
fere do VI (Super D) no toa
pa' :
II (Super T) difere da undvel do
t~ principal, IV (50), en... sep,
difere do II (Super T) do tOlO prin­
cipal:
Ir (S,,~er T) difere dn S"J>er !) <lO
tom ~ri"cip"l, III (M) dife.. da Sen­
.ível do lom principal, \'1 I (5), es­
ta, A Nep, .~ que especifica ena to­
nalidade; difere da 5D do t~ prin­
cipal:
IV (50) difere da unlív.. l do t"",

principal. VI (Super D) dt!ere da 11
(super T) do tOa prindpal, VII (5)
Sr.P. ditemo da M do te. ;>rincipal.

no ReI. d. SD: 2 liC -

fl(I tOl:> da 1): J KC -

nO lei. da D: 2 liC

~lu~ões: quando O t .... principal utã no -.lo ""­
flOr. as nota. ~..<act..d.tic.. dOI tons viainhos ..o:

no lelat;vo: 1 ~c

nO to. da SD: 3 NC -

t: iaponanr.. observar-s.. que "' Nep dOI tOClI da 00­
::oinante I!J Subdo:llinan~e "0 ta.... c"uc~eríu;c.o. e., aeus
rel.~ivo•. Toda,.i•• d"<lo que eatl. ponu"", not.. e.pecí-
li" coind_den~el .... ;,. ~CP da. ~onaHdld.. lupra-
dtad .

TO!Õ:S AFASTADOS .ão a"uel"l 'ln.. POSlU"," .... i. de u","
diferencial n" .r.....dur. Ou lIr......d"r. de elpéde diferente.

Ex.: Tons síast3dos de Ré ~ - LiõD~ e :Ii ~ m.

Ob•. : Devido s certas afinid.des a sue" utudadas pone­
r!or~nte, e a um .specto jiõ conhecido, ou loja, a

~ea:' tooic., os tooa h~õni~o, "pesar de pOlluírem três
diferença. na ar~adur", aão ccnaidersdol TO~S PROXI~.
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ra.: Sol "..ior

XXII MODULAÇAO (ELE~ENTOS)

ESCALA CIlOMÃTlCA DO MODO *;NOR:

a) coloque-.e a n,,,,,,dura na clave, Ou pracedam-s.. a.
nota. respactivas \... 1"" alterações correoponden­
te. ao e.crever-Se a escala dia lã,,; .... ;

b) uainal"..~." O. S",itons diatónico.:

c) Illtere....... e II. crOllUltis"" a.candenc... nota. da
eu_h "c~d.nt•• "xCHu.nd,,-u <> I grau (pela
raEão ja a"""Ha anteriormente), dUrando-se u­
cendente~t. O II grau que. \010 apÔ" é dual­
tu3do.

d) A euala duc..nd.nt... igual ã ....cand.nl. p.aTa
que as alt..uçõ.. corrf!sponda.. ao' tona viz ...bo.
.. ao l>o.ÕniDo, .. ti. de que u •• tabitleça .. afi­
nidade cc-. .. ,1<:". diatÔnica que lhe deu o.i&....

HODm~ÇÃO ê. .. 1'..sag.... de u-.a tonal idade par.. ou­
tU n... trecho ",,"iclt.

bbora o utudo da. lII>dulaçõe. venha .. alOr apro-
fundado durant .. O exe.M da análi.e h.arlllÔnica. algun ... Ie­
menl"S podem ser elueldaJ"s nesta fue d" aprendizad",

T"davia, e l1oeenário es<:lan.e .. r que a earaeteri.­
uç;;" ~a roodnla";,, ge t"rna mais evidente atuvê. da har­
....nia, havendo melodi ... passÍveis de ser.... l1ar<Klnizadas
d.. diversas ftaneiras, dependendo da ;ntenção expressiva
de c<>:opositor,

Para que oeorn a -.odulação, ê n.e...... rio:

I) o apar.cimento da(s) nota(s) earaeterínica(s)'

2) a IIIJdanç. do e_tto tonal (nova função) e eon­
sequente.ente • audaoça de função nos outrOS
gra"s.

Este fstor ;;: DuilO iD?Ortante, pois a alteração
;><>derá ... r 0<:... iona1. correspondendo a altera­
çÕeS addenuh nuas duer.inada tonalidade.

III.

Ex.: re ....nor

o ••

VejlUOOs algunl proc:e...os de aodulaçio (rudi_nros),

ItOOlll.AçAO PASSAGEIRA e aquela que t ... cariter tran
sit':;rio.

J10Ul:t.A.çÃO t)~:t'ISITlVA e aquels que t ..", tariter es-
tiivel.

OODUU.ÇÃO POR ENARMlNIA é produzida
e"arlllÔn;ca(.) ,
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MODULAÇÕES AOS T(tlS VIZIlIllOS E HOI43NlMO (próxi.,)

T_ prin<:iP<O-\ do .0<10 KAIOIl.:

-.o t_ da O: alto .. tt ••C. da 50 qu.. pol.... 'ler
.. no.Ível do novo to.;

'0 t"'" da SD: dto eoo It du", da S que p...... ser
.. 5D do 0.....0 t_:

aO to. do Relativo: .It. eoo tt U". da D que pa.....".­
• S do novo [01:1;

ao relaüvo da D: .\t. <!m tt do II 'lU" paua •••raseU
.i"el do novo t"", (Nep):

alto .m sr da SO que p.a.... oer o II
gra" do novo tom:

ao ulttivo da SO: ale. <!'m st dese, do VII que pauli. a
Ur O VI grau do novo tOlll;

aa. e_H Ue. da r '1"1 p..... lU a
S do novo [(>:lI ()lCP):

ao ho.ôni." a1t. e. at de.". da M (111)

alt. em se de.", do VI grau.

-

TOlO prind.p411 do I0O<I0 MENOR:

ao relativo: alt. e .. sr desc. do VII que paua •
'ler .. o do novo to.. ;

ao to" da D: a1t ...'" st des". do VII q.ue paua ..
sC:r o til do novo ,,<>lO,
a1t. "" st asco do VI que pu"" a ser
u II do novo tom;

alt. em se .,c. do IV que pau.. a ser
o VII do novo to" (!ler):

ao t01ll da SD: aH. e", st duro do II que p.... a ser
O VI do 00"0 tom;

alto en at dese. do VII que paasa a
sar <) IV do novo tOIl.;

aa. a'". co III que pa.... a oer o VII
do n o ro:o (~CP):

ao relativo.u D: alr sr <!es". ';0 VII que paua a
Ue o I do 00\'0 rOCll:

alto em Sr asco do VI que pasaa a ser
O VII do noY<> tOlO (Nep);

aO relativo da SD: alto e.. st des". do VII que passa""­
ler o ti. do novo to:>;

Ih. 00 " deoe • ., U ."' pus•••H, " " novo to," (""CP) :

"" hc",.ônirno: A1t . O- " asco ., no
111 t . .. " asco " '"
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crê_los

II

".

Outras abn,yiatun.: SlliAl5 [)[ AUI YIATrllA:

c

Obunr"-Ie que:

1) a f;~vr. indi~. D teapo total d. duraçao.

2) Oa ........10. ou •• diagon;llia inMe_ a. Hgur•• "
"u.. e""culad••.
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XXIV TRANSPOS I 'AO

••

Tc.n.ra.t.1 ii 3. '" ,,,redor

TR.A.~SPOSIÇÃO ii • :-Jdanç. <le .ltura de u....
ou fragmento "",'e.l. A cnn.posição OlOdifica
.bsolut" do. lon" s..nd o conserv.do. o. ""'.""'., tr.n.posição "', .er'.) ",cri t • - L Oh .-.dança .. clave,. Oh """,.nç. •• clIve

""",posição
• altura

bt.. rv<>.lo ••

b) 1 ida

A. TRA..~SPOSlçAo ESCRITA SEH HWA."CA DE CU~'l:

o.,er.çÕu:

.) conserva-f' "cl.ve do tr ..<:ho _.ic.l,
b) .ub.titu'vlJ6 , .raadura de .cordo ""lO " ior""'alo

d.do;
c) re.liu.-se O tr.n.porte de .cordo c_ o intervalo

dado;
d) a. "Ol" cOlO acidente•••0 .!tUM•• e. função do

ooe.... deito do te.odSi 1.

El<,: J. S. a&ch - Paixão ,ufldo S. ~.... t.u.
(trecho d. ária ~ku Litbt~)

•• TAA.'lSPOSIÇÃO ESCRITA COM $tlA.'iÇA DE CL\VE

~nçõu:

.) 'ub.tilui-.e" clave ori,in,,\ I"'Ia iDdicadaepTo­
CuTa-a.. o uni ..""o c.. , pró_ir. nau;

b) substitui-a. , ......d .. ra de .coréo .,.,. o incervalo
dado;

c) re.liu-... o tr.n.p.... t .. de ..eordo <:_ o i"arvalo
d~o;

d) .1 not•• eo:" .cid..nt.....o .It..rada. ~ rençio do
......... r..ito do toa origin.1.

r.".: J. S. Bach - Paix';;o ...gu<>clo S. Mat<:...
(tr«ho d.. -Ctb4wt. dú:"~)



••
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2) Quando <> toro crao.poruodo te.. b .......i. ou
: .. """'01 na ..rmadura:

'1uantos forUl oa " .. _h ou ... _no"
rantas lerão as Ootll (na ord.. de 4... J
.sc"""'entu dOI lo) abaixadas c.. sc "ro~

mãci"o

• • #

# j -

- .~
lo .bP

TRANSPOSiÇÃO LIDA:

.) ....bstit ... i-... """'tal""",c" a ela...e ...eriea por ou­
tra. por _'o da '1 .... 1..... • , nOta' _dartlOde 1u­
&"r, como.. " nome que deve.. tlOr. depois de ....li­
udo" transporte;

b) substitui-se """rabo"nte .. ar..aduu do novo t""';

c) pro<:ura-s .. saber ""[eeipada..,,nc. u modificações
que ir;;o se deruar nas notas alternou .dden­
["I<Mnte no tom traosporudo.

~8U última operaçno requer certo. ptocu.os que
facilitam a leitura:

A. Se a arDadur. ê da mesma elpecie:
1) Q-J.tndo " tOIl trAnsportado te,,. ~ .. ""'lS Ou ~

• _no. nA ar...dur.. ,

'1""Ot05 fen'. 01 : .. lIlIIi. OU b ..
.a"tu .erao a.. not•• (n. ord.,.. de.
ascendentes dOI ~) elevada. no sr
tico

~ •• •
~ • ,, •, • •, • •

_nOI,
Su J
cr"",",--

B. s.e .... r ....dura ii de eapieie dtrerenre:
3) a""",-ae o ow::ero de alteraçõ.. de ilibaS ar-

_duras. O CocaI da corroillponderá ..o
n""",ro de ooca. (nn ord do. ~ ) que dev,"",
a"r elevad..s e" IC cromicico se o COCl trans~

portado r""" na ar"",dura • (na orde.. doI
I> ) que deve.. lU "b..ixld~ e,"' ot cromári­

co, lO o tOl:! trans""rudo t ..... {> ns armadura;

4) quando" _ama d". alt6U"ões d... duas arrr.3.­
duras exceder. 7' o número que exceder a 7
seri corr"-"pondente n" n':;..ero de nota. na
ordem dos ~ que .erão elevadas eCl 2 us ero­
Nde". (Ie o COITl tranl~ortado tiver na at­

cadura) e na orde.. dOI ~ que serio abaixa­
dos de 2 ses ero...cicOI (Ie o c~ transpor­
cado tiver ~ nl Ir"",durl);

5) quando a cr ..nl"".içio ii (eica I UIIl se cro~
mácico /" ou '-:.l. • não há ~c... id8de dI ..­
dlns:a """,Cll dI chve e "' du.. • .....duru
terao no conjunto 7 altnaçGeI.
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TWiSPOSlÇÃO~ (.B"Ul)

A P1IOPOSITO DAS OPERAçõES l>"EC%Ss,I;II.IAS

Ell REI..\ÇÃO ;\5 ALTElL\çiXS ACJDE.'ffAI5

Pan;ndodo princípio de 'I.... ui. ",,",uçõe• • fet•• nu­

_.-ieMenc" ''''1u;:..<:i •• de not•• alterada., ..tili~ "­
e.eal. "roait;,,_ CODO fonte de ... tudo.

,.

...

Camv.r.ndo-.e a. diversa" e.e.l •• cr~t;c•• do modo
.~ior, con.t.t~os:

\9) "u.ndo nU lonalidM". coIlI :l na arlMdun ocorre
apen.. UM dHer~cial ,,1lI<li4, &1"'''&' umll nou .oh" dife-
rens .. de .It çio. isto ~._. alt,,!:açio corre,ponden." ao
M e elevada st "lO .....ç... a.. 'II.. Tod.. aI oun.. no--
t .......t"''' e.!""'" tipo de alteraçio.

29) por outro lade>. nu tonalidade. COIIl ~ n. ar....d..­
U, OÇorre • _."" .",...Hante quendo .. verHk. WII dife­
rencial '" re>lN, ino ", • alteração corre.pondente ao 1>1.
é eleva.b ,.. st ...."la""" ao ~4;



3'0') ii _did. 'I.Ult aa tonalidadu u di8ta"d_"""r~­

eulo de 5aa J. "" uja. quando" n'-~o de di!.~en"a. au­
_nu (nu t""",!idade. "OD ~ " ••n::adur.) OU di.;"ui ("".
tonalidade. e(lC \o n. arcadura). a~"I. ue:!>e. O "..~o
de notU cuja .ltera"ão ii ...!>a{iluida por OUtr•• eleuada
'"'" 8t no lran.porle.

Ex. :
a)t

l , "jb 5ib

I
!» Li , rã; do;

a) ~;; , fã~
,o.o.

!>J 1M, P
t t, miq .i\

Observc-xc a,,,da • ~e'lüênei3 '" 5..
.ubAliturua •• r(>tA~aO opoHa ~'" xe'lü~ncia

,'- dó.

J~&i·-,"i,
de 5&& Jt

ar... u eon.t.t.r..... a .,.,..,.. dirue"ç. 'lu."lita­
tiu•• _ .entido crescente. i o:oedida '1."'" o nú_ro d" ~ au­
l:l&nu ou ° núcero d. lo di.inui no circulo d. S•• J .. ­
,","ntido deerea~eo", ã cedida que o n"ro de ~ .""",.. ta e
O n_ro de ii di"'nu; .... doo ido circulo. "deito d.ife­
re"cid .fetuii identiea:aente to..... lidad.. cuj ......dura ii
de e.pécie difHent... poi ...su. se ""eantr.. ilUol.....nte

no erreulo de Su.

"',
" '~-----------~__ Sol II

""",,,'
~\

Exa. : a) 1 rã M ( ..~ ao l~ "" sol b dó ~

b) Lá, M lii q si \ o. sibb m;;

a)I Mi
, rã x "" rá~ dóq '01\

b) Sol , 1.1:1 ou lãb ",ib .ib

EX8llline"" O t ..",porte de rã II pan Sol!l, e.­
pé~ie diferent"_ Tod.VÕ'l ... exaninan:lOa o eíreul~ de 5as1
"erifie........... <i"'" • di.un~i. entre aa du•• t"nalldadu e
de dwu 5aa J. Or•• lO o "iiaoro de altuaç<)u
,"OQuituti"a. d••r..dur., .. • ultado aerá 2 .....t ...... te
° ftÚ...ro de no...a qUI sáo e1""ad... e••t. no c~80 (n_a­
port. de ri" par. Sol rol; ... caso eanuãrio ••• lteraçao
;; ....t d".,,<mdente. Soo confronta....,. U 2 esedu crc.ã­
tie•• , encontrar"DOa'

~9) quando, naS tonalidade. cOOl ~ na notadura. o..or­
rIO ape"a..... diferendal a 114.iA. apen•• u.... noU .ofre di­
f.re,!,,~ de alteração. i.to é•• alteração eone.p<md""I"
ao 6<1 e abai,....da .... 8t lO"' r"l.ção ao &L Todao as oul .... a
notaa ....nti.. o _ • ..., tipo d" alteração.

~) por ..... ro lItdo. '1."'-0 r.a. tonalldadU .,.... ~ na
.......ura. oco..·" .penaa _ diferltndal a l'tI!O&. ",",orr" a
___ diatinçiio, iato é, a al.eração co..".po<>dlt"t" ao 6Â
iii abaixado"," ..... r.la".o ao Ai-. TodU •• outr•• no'aa
..."tê.. o ,..,""'" dpo d" alt"ração.

&9) ii "",dida 'lu" ° "úe>ero d" diferen"•••u_nt. ("a.
ton.lidade. CO'" lo na ar..adura) " dirainui (nu tonali.dadea
c""'_I? arC>1dur~). au:oenta ° nu.n..ro de nOUla, euja alte­
r.çao e Sub5ti.ulda por outra, a!>aiuda e:a st no tranapo!.
«.

"\ ri "
b) Sol !'I

Cor::p.r....... SL lo 1'1 e Rê
(AneLalll-sc de <justro 5a' J, Ao
r.ções, ohen>:>. ~. lI.. h"

,'\Sib M

b) R~ i'\

.i' .ib
dó; f.i~

M. E.t•• lOMlidad".
50",,"r"". O número de

sil ""\ láb réb

r~~ sol~ dóq fáq
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••

Qu.ando "" SCISa," n_~o "lttap.,Ut a 7... ,""",,­
dente corresponde a.. n_ro d. notas qu" deve. ue e1eva­
6•• no 1 C_. cu.. " ta. t nn.portado tenh. , n • •~\m.
.... ab.iudo .... 1 tOOl elO " ••0 e""cririo. tuo u dev.. ao
f"to de 'lu.. sio 1 " nÚ30ro de notas connitut LV" da ..s­
e.h heptatônica. A diferença d.. 1 (0lIl segue" ce._ <0$­

'lu",," <la estruturação du tonaHdades.

ror ''''''lIlplo' DÓ~ lo! posoui 7 alterações na ar...-
dura. Sot~ H inida <:080 fi"

A.si .. , Se transportar""," Mib M pnr. Si 101, "re­
lultado da aoma ser'; 8; "1'0 conseqüência, .íqcorruponJerá
a fi" Basta confrontAr u duas e.calu cromáticu.

O&S. : I) - usa~s como modelo de esclarecimento .. esca­
la "romiti"., por se. uma .,.tcuu••• 9"" sin­
tetiza todo. c. processo. de alteraç80.

2) - no...,,",pio., '" correspond.. ao ... da ....ed­
t., b corrupOGde ao SOlO de efe'to.

XXV ESCALA GERAl.

t " conjunto dOI la," fixos na. ~xlensão LOCAI dos
inlcrUIlII!nCOI (abrangl'nd" as vo~es). A ESCALA G€AAL c ......
preende 97 sonl. O inotru"",nco que cont~ todo....cu sons
i O grandl' Órgão.

Cada nota da elCAla gorai ii doslgnada nu~rica~ente

do acordo com a "rdom. A numeração dcp~nde de dois pro-
cesso.: a) nur:>eu-Ie cad.. nota dô da cscAln geral;

b) d~sigll3m-1ll nu_r ;ca",enle as outras notU, de
acordo COlll " dô inicial.

Por ex,"",plo:

...- + .. ..
U U • ••.~ .~••••



••

De acordo C<JI:I a con".pond~nci. à altura dos aonO,
• ucab ,~r.l uta di"idida "lO!> ugiõu: .IIbgu".. , &"<"8­

V", ..edó., aguda e • .,per-aguda_

"a regiões gra"e. _dia" aluda for__
a rOlai ... cu.t.\a.t. XXVI VOZES

-

T[SSITl~ é (I conjunto de sona "o•• ive'. de s..r~
nitido••_ edorço.

Cl.uHi~açaodu VOUI:

~'1••

• •
8l'f··J

'?lt'pt : ..... ,:~....",;,._~~r... 51:

I conlrll

Vo .... Asr.udu
Vo.u Hidiu
Voa.. Cra"'"

""'..=
~!!:!!!i!:!!!

Te"o.
113rltono
Baixo

CRIAXÇAS

E!!i!!.í!!.:!!
Soprano
Meio 'opu"o
Contralto

EXTEKSii.O DAS VOZES CO!l.AIS (TI~SSlT~RA),

Na numeração
.. esta nota ~
da região central.

da E.cala C<:ral,

•

atribui-oe (I numHo 1
por oer .. mHO grave

Vou.
Vozo.

Agudos
llédiu

Tonor'no
Barítono in­

hntil

SOI"anino
Contralto

fantil
in-

DIAPASÃO ii (I padrão de altura .b,olu •• utilizado p;!
u .• aflnaçiío do. instrumentos. At"nlrtl6nt. c p"drão ê (I

1;;3' - F; correspondente .. 440 v;buçõul
.e&undo.

o instrumento que (I produz e tll:'lbê.. dnilnado
d i.~.iio.

:(ll. I) nOS e..""",. "'di<:os r .. lacioaadoa "-cc probleeaa
ditivo••io uoados .,,31>;:" diap..õe. r.o. OUtras
tuu.;

2) .tis do diapasão til e.. forqueta de 'OPTO,
tUl diap••õe. cr-.ã icos, .... ,,_ ), 4 fOns
prol.

".
COMAaUO

~
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XXVII AND~ENTO

Vou. corrupondent"'.,

Soprano
Tenor

Meio soprano
Barítono

E O grau de velocidade c... que a .... ic. se pro­
jfJtll.. O. diference. and.mentos .io indicados s[ra,,;;. de
p.l.o.vu.• ou "xpreuõe. eap"cíficas.

~ubdjvi.~o de vo~c. adultu de atordo com O timbre." te.!.
.ltura:

Significado

O ",-.1. lento.
~ pouco ~eno. que
o !M90.
Lonto.
lb pouco ... is rápi­
do que" lfAtD.

SEHR ~RnT

BREI!

LANCSAM
M,\SSrG LASCSAM

CEHEllD

MsSIC
UllAS UNtAfT

tnlAS LA.!~CSAIl

F.", i ta liano

LARGO
L....~Gl!!TTO

LE~"TO

ADAGIO

!'Ie.nol lento que "
<Zd<IQio.
1:0 pouco .,..l. rápi­
do 'lu" O <UIlÚl/t.t1'..
Jolodu~o

!'.eUo. rirido que o
IlUtBJto.

{

ALl.f.GkO LEBHAFT Ripido.
rRrsro DO VIVO SOtNELL Huito rápido.
PRESnSSl1«) SKHR SCre>Rll R.4pidluimo.

Cert... palavras indica," duplarne.nte. O caTiter e
o andamento da peça ou trecho. Quando indicarn areM.• oca­
riter. freqü,,-ntenlCnte ~;;o precedida. relu pala"r,," re­
presentativa. do. nn<la::H!ntoo.

Reg. Aguda
Reg. Gr.we

Soprano: ligeiro Tenor: I,riro
lírico dra:nii<lco
dra::útico

Ilarltono: alucio &alUI: cantante

lU"" profundo

Qu... neto vocal: Soprano (l .... ) - Tenor (la.)
Contralto (2•. ) - Búxo (4•. )



-

- -
Eia alBW>a' u'pnUOAI'

livrecenu

andamento precedente

o rre8"", andao.."'to

primeiro ands~ento

na :Iledida

acelerando

ret"nJo

"",,"'. .n i "",do

alargando

, te",po

,., steno temJ'O

" tempo

Tempo

Senu t_po

Piu "",no

Pa-':4 .':.t..U'ld4.\'

RalIentanclo (llall.)

Ri tardando (Ri tard.)

Ritenuto (Rit.)

P..,no 0:0..0

AI largando

piu ani_to

Streno

PClU. <l~ .. dJllÍ<lIIW....t .. :

Ad libitUCl (&6 libit.lj
.ii vontade

" lOiacere

Accelerando

Ani...ndo

Pro-

Fogo-

e ca­."

Cantata

....ve.
Ilápido " teve.
Trine.
eo:. *'" i"" t ...
..."icado.
AnitlaC!o.
,u..gre.
Peunta

Muito rápido.
Muito agitado.
Rápido ..... de"", ••••

66 (!.iila Butok
fana II).

108 (Stravinsky - Piu.ro d ..
Introdução) .

J.
J•

Atldance

LECGIERO LEICHT
A1.LEC1lO LEGGIElt.O L.EIHAJ'T LEICIfT
XESTO nAURtC. lIET1l.~n
00!l !'lOTO JolI't M:"'tGl'l'C
AGITAre U"''I!CT
MOSSO IlESI;!tLT
GIOCOSO fRÔlILIClI
PESA/UE SCIIWER

Quando a rcguhridsdc do andlll:l<lnto é TtIOdifica­
dll, indicam-se as .. guintes oxpressões:

o. vocábulo. repre ...ntuivoI doa .nd...otoa não
detec.ina.. de lDMleira abaoluta " velocidade da ail.ics.

rara suprir ,..ta iOlPreci.ao. uti11 ..• ... o -­
trôno- (Vide e.pítu\o 14. C~"o).

... iodiução _uono-icriea ~ eolO<:KlI ao t_
do anel_oro ou iaolada"""nte••.,ja, no inicio d.:> peça. ou
nO decone. da _a_o

E"".plo.. :

AI.LECRO ASSAI
MOLTO AGITAro
ALLtCRO OOS TROPPO

A. palavras representativas de and .....".o
tite. podem .er modificadA. por advêrbioa tais t~
exemplo:



,.,

Me>dificasão da, intensi.dades-------- -------------------

Halíano Ahreviaturas ~ill~i!iEad~-------- ------------
. . . 1'PP quase impercept ivelp,anISSl"S1m<)

Planl"",",O pp muito Suave

1" ano p suave

meHO planO .p _,,, suave

sotto VOC€ .<>t. " meIa ,,,, 00

",eua voce "'c•. ". meio sor..

"'eZZO forte -,f meio forte

forte f for te

fortissir.to ff fortíssimo

fortississimo fff ""iti"ssiroo forte

REPRf;SENTAÇÃO E SICNlFICJ\OO'

fm:te e subitamente 'uave

piano e subitamente fortc

tornando-se mais forte

deixar €xtinguir " SO'"

rõ"f- ou ':F
if'
if<p

de repente ",ais forte

de repente mais forte c
subitamente suave

- ne..,. ou _~~== aumentando n i.n tensi.dad€

_ decr, I
=
:o~__ di:ninuindo a intensidade

_ di",. Ou

_ moro

forte p1ano

piano forte

rinforza"do

sforzando

cresceudo

d~cre'cendo

diminuendo

"r.torz"ndo

perd~ndosi

morendo

incluindo
abreviatu-

SI~AIS DE INTENSIDADE

A propoS1çaO das diferentes inteMidades,
modificações, ~ feita atrav~s de palavras (ou
ras) e sinai. especificos.

XXVIII



dia.

••

XXIX ORN~~ENTOS

sã.. notas aceucÕdu. dutio.."" • enriquecer. _10-

Os ornaErotoa ,ão repre.entados por .inai. e.pecifi­
coa ou lisura. de ce.nor duração do que .. principais. So­
{rendo in"ceras tun.Co.......çõe.. no e.paço e no to!lIIPO, ad­
quirira.. grande <:ocple~idade .. pardr de H ... do .iic. xn
.:ao ••!<:: XVIII, Unto no "ue se refere ii gufia quanto"
execuçao.

n. os pdndpail orna",,,,,t""'

L _ O\POJ,l,TURJ" (do italia"o, <tppogg<'.<t-tu.\a., .po;ue-se) ii urna
pequena nota que tu reCIlrdar .. execuçiio da subseqiien­
te nota principal.

A .pojalur" orn........,nta! pode pertencer <Xl oio ii harco­
nia. No segundo caao. dina de \IlIl tOCl ou .....ir.,.. diatôni­
<:" da nota ru.l, sendo eonaiderada nota ..,lÕdita (apojaru
r. propr i",",""le di <:.). " .pojalura pertencente ã bar..," i a-;­
por alguns "utore. den_inada FL02fTO. toi sai. usada •
partir do sic. lnX.

A apojatuu p~••er .uperior ou infuior.

Iio fi., do se". X~llI. ól9tabele,,"u-.(l. a dif"~,,n~a en-
tr" apojaturl lONGA" BREVE.

Oeorre I IpojatuT" Longa quando em prinelpio'

I) a nota ornaMentada pertence" intervalo conaonante
2) preeede a nota de valor relativamente longo
) ae "ncontra entre duU nocaa de altura. diferente.

-
Caracteru:

~~: fi"a. relativa_ote lenca.

~: 00 -'"",0 d .. noCa princi.pal.

"'C~~~: .ol>re O orn_co.

Qu....to i dura~io, Quanu observ.. '

I) Quando .. filura principAl e .i"",1"', a ..po]"cuu
'ubcr.. i-lhe a _tade da duraçõio.

2) Quando a figu~a principal e pontuada. a apOJat"ra
subtrai-lhe 2/) da d"ra~;'.

)) Quando a figura principal está ligada ou Begllida
por pau.... a apojatura desloel a nota principal,
substituindO lu<l figura.

(1) H,,)'<ln. Sinfonia n'} 22 (VVI PhU04opl!)
l'Iinuetn

(2) J. S. Bach. Paiüo Se/lundo S. Hat,.".
COO.us (Final)

O) J. S. laeh, Pai".... segundo 5. H.ateu.
Aria "f.wa- d.ich~



duraçio .

de igual

no -..nto da nota principal

aobre a apojah.... a (aagunelo l. P. E. Bach).

A apojaLura. ii BREVE quando:

J. S. 8Ilcb, Suit.. Frene....... Sol li - loWtl.

••

~2-~:

~~:

c"ractaru'

DU~O' rdaciv_nla curta. independ..nt.."ente d ...
Dola que lhe a"gue.

oe ..nconLra cnCr.. not ...

a) a nota orna:lcncad" pcrc""ca a inc ..rvaLo di.",non:....,
"

I!xceç"''''

a) Diminui-a" " duração da "pnjatura a tiltl da oe evitar_
dconjuatu h"mênicos ou queb .... de regul ...ridade ríL",i~,..

b) I);""",,[-oe n duração da apojalura no repertê.io do an~

cig" nlnüdc, porquanto a duuçio dependia do pedodo
necc ••nrio para a vibração d. corda. Sendo a apojaLura
a not ... principal executada na "lU"'" corda, torn"'va-se
nece ••ário "í"Luar-se a resoluçio ante. do término da
vibração. M.~" proe.,sso roi também b.. t ... nte apl Lcado ao
crAVO e conllcn.. r"s,



'.
EX~E!!?_H.!

(I) Mozart, Trio 09 6 K 564

(2) Honrt, Tdo K S42

(3) D. Seul.tti, Sonata

No siie. XIX, a s\>Oj.tuU breve paua a ser represen­
tada por peGuc", Hgura, cOll'l dia80nal lobre a hasee Jr.
A partir de então. al&"o. intirprete., particularmente oa
pianista., p•••ar.~ a ••acuea•• ,pojaru•• breve dnte6 da
nota principaL EIU atitude provavelacnte a ..entou-se na
concepçiio d. L. Mourt a Hu::<:oel ••egundo" qual, • nota
prin<:ipal .e"ebia " .canto. t nl:l8 inc<lrprlHaçiio euonea,
pnia APPCGIATUAA IIgnitica apo.iM-<lt. e:!ll>ora, segundo
Quanu, .eja ad.luível a precedência deste oma""nto (a­
pojnura PASSAGEIRA). quando nOU.' da ""'.... duração se a.. ­
,,-cd_ e• .,v;llt1ltO descendente, aubtraindo-u 1/4 ou _nos
do valor da notl ""cerior. Para "vitar equívoco., lfarpurg
propÕ' na "acritl, a lnveraii" doa colchete••

:io enta:>to. II. A. ~urt e ltIydn. e.tI.di.,...,. da obra
diditiea de r.. P. E. beh. nio ....iti.a. a apoju"ra p.... ­
.ageira.

VUPlA AI'l)JATUAA .. ",. orna_nto conuit"ido por d"","
peque"a. nota. q"e reurd_ a ...cução da _ta principal •
..Bdo ...."i.uior e .... tra inhri.or. roi uaada no período
r_Dt ico.

lo d"ração duu Or..-nto Dão .. fi"",. ~ .... ge .... l. ~
tanto _ior. quanto ... i ......10 for o valor da nota pdn~

cipal. Ale. di a duração a......nta. qu..<Io a pdmeira
<I.. notU fo grande intervalo e. relação.i prin-
cipa I.



- .-
Couperio , Cba=honniir•• ~ os ca.po.irore. eli••bcche­

..01 (T/tr. FUI",illi.. V.ütgill<lt Banir> _reg&r_ ..... es­
pécie d. apojar"•• , catlctuiuda pelo fato de a DOU or­
o_ui ser ."t«i~d•. O. haoe""" llUV_ apena_ "
apojatun inferior (PORT Df VOIX) ....<l.....ncooa i"llues ",.....
pre.",,,....ba.: .pojs.u.a infarior (FORf-FAlLl, apaj.cura
....pedor (8AC" FioU) e. no Caso da ant.,dpaçio da DOta
ptinei""l, CAlJEllT.

~a.U. ..........
<ltctn.t

Ohllerve.-se <I"'" J. S. Ilac:h ta::be.. .. s... , oc••i"""l..... ­
te. para a apaj.rura C(lI:UJo. " sinal _"r.",do por Coupe­
rio, ~ra espccHicatlJo o C<JViJ:""nto c.,. aI de.ign.ç~.:

STlJGENV ACCENT, .pojatura inferior, fAlLE~~ ACCEA~. apo­
j.cura I"!,,"[ ior.

Na e.co1a ale...i .••pohtura t3",be", foi d... ignaJa por
IIORff"n ou VORSCf/LAG.

BAr/: FAHFORE FALL

II - ACC1ACATUJ1A (do Italiano, colidir, triturat). ~ito

"..do pelos tuvina. [.na.centeisus e barrocos, es­
te oro"""""to pon"ía a. seguintes ClIr.c.terínic.s,

I) lI.eladona:aento ;nterv.lar COI:I • nota pri"ci"",},
se-.ir_ distÔfoic.o inferior.

2) At..'!ue, .0 .... te8pD que a nota principal.

J) Dur::a~;';o' .;:Il'~, itoedist .....nt. sU'l"'nu ::apÕs o
::at<ll<Jue, c.oaaervando-se • nota rs.l. Por use __
ti"", confunde-u is vezes c._ ••pojacura breve.

A acua.c.a.tull.a era indicada de fo.... idêntica a pos­
terior apojatur. breve. ou ""'" UI::" diagonal abablo de ""'"
das nota. do acorde.



,.,

ale-
Designação da a~CÜ1(',4tl:UtD. lH.outrso (Isco Las:

França: PIIICE E'TOUFFE; Ah.:M"ha: ZUS~E"'SCHLAG.

III - COUtE (do francês, fluir): ;; U""'- nota e:<eeutada en­
tre O interll"lo de 3•. Foi .. ito u.ll<la i"'r J,S. Bach,
<:ul/ist.s tran<:ese. e inglou.. (SLUl!). A r<:l'rese"­
t.ção er. feita .tr.II;;, de u~ di.gon.l entre a 3a ,
no .entido ueendente Ou descendente, de .cordo C02

O ..,lIi"",nto dirado... l, executando-se a pri_ir. nO~

t., suatent.da ati O fin.l e o ornacento, ral'ida:en­
te se. rigor, c.bendo i nota final, duração "",ior. O
.taque era faito .obre • l •.

~!~p!2.~!!!

GRUPETTO «raneês, Ooubli OU TOM de Go~{e.\;

mão, CadeltCt ou Oo"pt.Ôchtag; inglês, Twtlt.

! "'" orn._nto represent.do p(lLos sinais <Xl 00 3,
ou I'or "'" grupo de J OU 4 not .. , inclusil/<: • real, r<:1.>.­
cionadu por greus eonjuntOI.

Quando. nota .upedor OU inferior do gru!"'to ê al­
terada, o .cidente ;; eoloc.do "eh". ou ab.ixo d" .inal.

OQ, 8 40óu. no 4ll'b. noU ou
pequen... not.s entes da re.. l.

00 --not. infuior, nota rui, noU
.uperior, notea r ....l.

<» no 8 - nota superior, DOt .. re­
al, nota inferior, nota
real.

"

Elpéciea:

la. hpêeie:

(I) !!.Q!~:

HArrE (no alelÜO, SCHLHFfR): t .... orn"""'-lIto cuja
",..,euçio i igu.1 ao COUtE, diferenciando-.e apeou
pelo fato da • pri.eh. nota não ser suatentada.

J. S. IIach, Partit. nO? l, S.raban<la.

••
"'-

.) Ea anel_ntM lentoa ou -.derll<los:
J notU iniei.i••ubtr .... a pri_ira
tade OU L/" d. nota real.

b) EcI ..d."ento. ripidoa: todu u notu
poliU", a ..... dur..ção. Todavia, quan­
do I nota oro_ntadl pouui valor re­
lltivl"""nte 100&0, a. ) not... inidais
subtrle. O .'ni_ da nota real.

o>,.,

ôft'



•

notasOu quatro pequenu
d. nol. real.

.põ... nOla TU.i-nota ;nf"-TioT,
no(·. nal, ""ta 5ul...rior, nOLa
real.

b) XI Ou g : •.,.il a noU real - nota su­
perioT, nola real, nota ,n­
(erior, nol. real .

~Q!~Ç~2: C>:>. W
loc.liuda.

01

!:.~!!!!!I!!!Lg

a) J. S. !l.cb, Suite inBlua .... I... - Sarabanda.

)lourt, Sonu. para pia"o - AlLegro.

b) ~un. Sonata n9 II a ~ :aio. - "11"llT<>.

• ) Fi9«''Ui Si.oIptU - .ndamonto rip!"": as
4 not •• orn_ocai. na 28 .•nade>_

.')f.igu.tll Sútp(.u. - ...,bmento lemo e .,­
derado: •• 4 nOU. orn~nt.i5 no últi­
1M> q"..no de te.p.o.

b) F4g~ POI'lQuldll pu"n"Mndo "te.po ou

CoOIlp.uo: as 4 not.. oro_otais no )9
ter~o .... l_po.

,,')F~ POI'l-lw1dA inc<*;>lHa, segui<b de
..... note: (Olvida-H" todo _ 4 ;>a<-

tu): 19 q...rto - Dota 1; 29 quarto
- ) noU. &eguint,n: :w ,..,no - final
do orna_Dto; 49 quano - nota real pos­
t.dor.

,,") Figc1..t4 POIlI11adn iIlC02l'I ..u, ug"id.. por
du... p~quena. nOtaS: a. 4 notai orna­
oe.ntai. no _nto do ponto.

e) Quando o Sinal do Crupeto ." encontra
.obre a 2•. du notu do _smo no:<'. °
omaoe.lItO ;; .ntedpado d.. tal _1I"i[;I
'lua. nOta ,,';t. to[n;l-." a últi.... 0Jl.
ta do l:l6 E.... ~xeeuç;;o." .pI ic" so-
Mnt. no. "a.o. ~. 'lu" a la. das notas
MO • pontuada. 1. 2a., conupondHia °
ponto.



,..

.) Mourt, Sonata - ~llegreto Gr.ci~

a') Beetho"en, Sons!.. O;>IIS 2 n{> I - Ad.gio

b) Koun, Trio n9 6 - II:. 542

b') Kourt. Trio ,,9 J - K. 548

-



-
VI - MOWe.vrf (no a 1"",fio, .Il()Jtda.,Lt ou BEISSEI1; no fraDe<;"

P.inct) ê um ornamento tnratteriudo l'''h 41tHn;:n"i.
entre" nOU e.tritu " o 'nferior. n intuv... lode toe
ou - .... is freqü""""",,,nte - secitoa diatônito.

Clauifica~ão: .) Sillplu

b) Duplo ou !.oogo

O lII()rdente .i..pl". é con.tituido de 3 ""U. (inclu­
sive a essencial).

O IIOTdentlt duplo (longo) é constituído de Soo_is
notu.

•• du.pl.o CU tcll!lo

.) ,. >. Bach, Pllnica "' ) •• " • l-ara cravo.., ,. •• Loc,11ct, Su' te •• ..> • p.u• c,,"vo -
Coura"t" .

.) ,. >. bch, hrtiU n "
, ,., " pau cravo

Sara\>..nd•.

"'T~~:

~~!2:

®M~:

a partir da nota e••eneial.

sobre. pr ..... ; ...... t ••

rápida e indnerllinacla, .elldo a ..!ti... ...,­
u ...... lenta.

,



b) "110 not.~"" da. notaa .ub.idiá~ia.
a"ré..., ia> da. _ ......

-

@

.~~.,~

Eaee""ã..:

~!~9!:!!::

OCRAÇ!Q:

no ...-entQ da nota p~inc:ipal.

tanto _noa ripida. quanto :ui ••eve~o for
o estilo.

Tt~lll~: a) ..... nota~"" de n.. tU .uluidiáTiu
na nota ~".l.

a) I"u~cell. Suite 09 VI pa.. cravo - P~elÜdio.

b) J. S. Bach. Cravo lIelII Teaperado. Preludio X-29v.

,,) D. karlatti. Sooata n9 lD

d) )loUrt. Trio 09 :; - K. SD2 - t.arghetto.

••-

o••in.is "",is usados pau r"prennt.i~lo .ão: tr._
(do .éculo XIX e.. diante) _ , ..... , , e ,

No que ae relue ao início do orn.ae"'to.. .pojaru-
r. e.ti .usente quando li DOU orn....ntad.:

I) esti 110 coo:eço da frau ou .""ede uDa pausa;

2) e preed;da por salco descendente,

J) e precedida por peq""nJ1 nora d. igual altur.;

4) i precedida por grau conjunto inhdor ou '''1'''­
dor (Ie...al_ore, ea -.d...:eato rápido).

Ob•• : Coupuin ""'Pregava .pe.na...... in.l , para as
2: ..spécie. d• .ordente, s~do simple., quando e.crito so­
bre.. ~ e duplo. quando sobre .. f'.

VTt-TJI:!LlO (TiI.€JITb1eme.u, c.adenct, Lr'n.do);; um "rcam"n­
to, iniciado <lu "ilo, com .. apojaturn I"porior, cuja
DOU te 8ltetM vári.a. vezes <apido""'''t .. t= su' re­
aoluçiio.

O trilo deu origem .. virioa ornomentol tais CoMO "
PMU -O\.i.U.e/l, lIICll<.dente e tib<tUuCa.

M.
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[~IO x~g:

a) K. H. er_m. eavatina (1".ontu..... )

b) J. S. Bach, 2a. Panica.lO dó a.

c) Pureell. Suite VIII par. cravo.

••

o 'T.===
,~~.~~~

o trilo é iniciado '0011 • nota a..perior quando,

I) • p<,"c."dido por apojatur.. ;

2) a nota praced..nt.. e <> trilo utão articulado. pe­
la li&"dun (Gf8llroENf TRTllfl1);

1) " Dota nlto ê precedida por nota de tgual alru­
n " pequeno valor (u...ero .... .&.t4C4tto).

N.!!.: Na execução dos do;, priaeiroa "."oa, "entn­
da do trilo ê relardada peta Dota a.,perior, li.
Sada i precedente.

.,=;;..



-
.~

Ob•. : Ugun. "","pa.itou. do final do .éc. )(V11I e 5uboe­
qüentu. fazia", prf!cede~ a nota trilo por apojHura
luperior rc~rescnt.da pela pe~uen. figura c~ dis­
gonal tobre • haste.

Isento de duvidaI na interprHaçi" de lIeethcwen. to­
rointico e sucessor..,., foi refutado por M.1rputg (entre ou­
troa) na execução dus c1~.sico. a fitl de 'lue niio Coue
confundido COlO <> Gtbundtllt .tJt..(.UeA.

Do PRALLTRlLL[11 (Sinal:'" ): Este orn.""'ntol .. ini­
eis com o grau ennjunto .uperio. seguindo-,.. a r'pid••1­
terninçj" .."tI"<' I nota rui e I pneed=te.

O p}[~ .enpre pnee<!e "'" _I"",oto diatÔOli­
coo d".eendente, inadequado parlo I:lOrdcnte. Por ""ta ra­
tão, qu.ndo elte i indicado nelta circunstância (devido
a erro de ..seriea OU i~pre ••ão), deve-se lubscitu<-lo pe­
lo Putt«.i.tt«, "'lua\, segundo It. P. 1';, !10th, necanita
ler ""ecutado tio ul'idUleate, a H.~" queoouvinte pra­
tie_nte não perceba a redu~ão da nota real.

Cono id eraçõel:

I) ltuita. "eze. a nota a ..perior inidaI ~ upre.en­
tada crafiea"""'te pela apoja[ura. Seou, ca.o,[. a
nota auboeqüente d"ve aer retardad.. n.. el<ecuçao da
zes~ mAnei r .. q..e O ~rd"nte eo c...o oioilar.

2) ~o caoo ~e a noU ornamentada pucwer u'"" pauu,
a apojatu .. é aU<lentad .. eo duração, "xecutando-."
o~ O ..i ...pid.....nte pouivel.

Karl rtdlipp ElMn..el Bach r"fere-s" lO SchntllM. (rã
pido), diotinto do p,,-a.!.ttIUUtll na represenração c pelo
fato de t"",b~Q "ncontrar-Ie nOI "ovlmento. di,juntol.

-

.) ,. ..ch, Finita ., ,
~ 'ó • - Rondeau,.

bl ,. Bach. Sult" insl,,~. ~ ,,' • - S.. rablnda,.
,) furcoU, Suite n para craVo - Chacone

-
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P~;ndpais varilat... do trilo:

Trilo c_ ..,rd,,-ot.,: arupero precedido por trinado.

!!i...ü:

lnghteru, (T~ Sluúzt): PuleelI íl
Alea.nha. CT4iUo Wld ~Ilt): J. S. B.eh ..........

~.!!~!~_lt!!:

)0 . , -.' '. '-"0_'0 ". notasVIII - ARPE - cOO," e na n LU ~ ~

acorde.
'o

~ccedido po~, ~~ado

-(;oupe.i .. , -l'ariJ: Ed. du. Seu'l,
19$8. -191 p.: il. -(Solfegu;n91)

-Lei "."creu" d. ho ... ique ..0­

denn" - recl>erches sur l'inter­
pr;;tarioo XVI-XVll-XVIII .i"et....
-Pari.:fuqudle, /L9&4/.-156
p.: iI.

-Grove's dictionary of music and
musician•. - 5 . ed . /Kd . by Eri c Jll 00:0.
-New '(ork:St.Kartin'. preu.1955.

-"SQund": v.Vll,p.977-IOOO.

GROVE. SIR GEORGE.

CEOI'F'RU-DECHAL't'I:, A.

CTTROS, PIERRE.

BIBLIOGRAFIA

IlACU, JOHA."~ SEBAST lA~ . -\ler ke . -L., \ pú 8' Bach-Ce ~e 1~scha ft ,
18$1-1899 illn ",.bor, Mlcl"san: J.
II. Edward•• \941) 60 v. ;046: iL

-"navier-Buchlein uor II. r. Bach":
v.UI/i, p.XIV.

-Dictionnaire de .u.iq~. -Paria :
td. du Se<lil. 196\. -283 p.: ii.
-(Joticrocos_)

-",\c"uniqu.": 1'.28-]9.

TILiUo ~u.d.i.do pM 90WPU0 l~-~~l
~
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CUSSI~!~ DOS "'~S COM 'n!H;U!y"~~~g!!~

- , •••-. (-" •• d;hr~"tu);l) quanto lO n......,r ~'"

- ,'-'.,valar c",", a n"ta .ituada no bai-2) quanto I relaçao "
xo;

3) quanto ;o nola qu..........ncontra nO baixo;

') - _. oe e"cotlnam a. notas. excetuan-~ quanto a ordc~ cm ~~

do O blixo;

Ex. :

N.S. - A da.ignaçio também pode oe referiraogr.ud ....sea­., ,

Ex, :

constituí­
a 7. con-

de 7a. no.. inante

~nor alast_nto da. notas;

q..",to i função.

DE ACClRDO COI'! O 1l0HER0 DE SOSS

01 .corde. de Ju. aupeepo!ta. pode<: ~er

dos d~ J a 12 sons. Contudo. o n~ro superior
diciona a politonalidada.

DE "'COROO COM OS IIfTER~'ALOS EIl RELAÇÃO AO IIAIXO

01 ncordes recebe" a designaçiio de "co,:"dO com os in­
tervalol relacionad08 c"'" o baixo~. e.. part1cular, pelo
roaior intervalo nele contido.

!» quanto lO _.oe

6)

XXX HARMONIA

A Ilar_L. ê o ...pecto vrni".. 1 da lillg....&"' _.,_
cd. E conc"'tuação e genérica, porquanto, no oeu O..n-
tido pecifico ... bar1llOni. utud.... n.t"nu, função e
encadeamento doa diferente. acorde•. O ."or6.. ê;ll "stru­
tura una; é u:o bloco constituído pelo menoa por ni. "ooa
de n<mea diferente., relacionado. Cntre li. podendo ."r
dobrados Ou ."prLmido. dude que (no cuo da Il"pruaão), a
natureZa do acorde 1130 .e torne a~bí8u•. A e.trutura do
acorde ii vertical, podendo, no encllnto, aerde."",..l:>u.dacm
...pejos, i :Mlleir., por ".'''''1'10 do b.'oo D'Alberti,de ullO
corrente no '''culo XVIII; o que d..u.r.. ina .. ""tr.. tuu ve.t:
tical, lIeate tipo de <:ont...to. ii O Tclaciona::ll'nto do.
'''''., e O "01..- 'I"" eUe rel ..cion"o:ento iq>\i"•.

o. pri:llll!iroa blocol V<!nic..i., ...urr,i.re1lnahiltóri.
d. -::i.ie. <:<DO utruturu ind~P"nd~ntes. fora" 19:ueles
cujl confilurlçio orilinll se baseava nl superpo.içlO de
Jas. (gerallll<!nta c"," trê. sons). En... enrutur.. consti­
tuíram o Irquétipo da harmonia, a partir do fi .. do lêculo
XVI atê o aêculo XX, paatando por lOodi!icaçõe. paulati­
MO. Mravé. da incorpora"io de notao melódicas que ori­
ginara," nOVOI agregados harmônicol. 01 acordes c01lstituí­
dOI de ln•.•uperpona•• alicHça..-se lobr~ u.... nOtl bá­
sica. fund_nto do bloco: a HlJrA ft/lollM,llEIITAL EIU nota
não precisa le enContrar na plrte ...il gr...e do Icorde <I
notl que aí te encontra den..ina-u bQ..iUl). A fund_ntal
utá no bahoo quando n Icorde ..stiver .... eUrutur.. pr'''';­
ti ..I.
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•cOnlOOn8nte.

,.,

M..."EIRA DE OBTER A ORDEM DI RETA E D ESTADO FUllDA-'!I!.!'l­

TAL DE U~I ACORDE.

tQ) tra",po"h.ur-U, 8a. "baixo sobre o baixo: as ':'''=
tU a&udas de tal ...nltiu ::!cD". o a<:orde {.que d's_
Foato de a<:ordo t_ a ."qüenc.a ~as notas da ::r
<:ala. Obtê.-n, asai., a oré"'" dlrcta, .e. ..
o ..udo.

~_ se 8a abaixo sob o baixo, aC.) 110-tran.pollu........ ". •
() . ,udaCo) ou vi<:e-vetU. ue IUlna'~" _

ta a """a A _ O de hcar.
obter-oe a auperposiçau de 3ao. acor
nO u.t<1do 6wtdcvwt.ta1.

ACQRDf.S DE TRi':S 9:l~S (TRfADES)

CC_ .uperpoaiçiu de J ... )

Há quatro acord61 de trê. son!: doi.
doi. dissonantes. 09 consonante • .ao:

1) p"rhito Maior ().a. 11 e 5a. J)

2) Ferreito !'...nor (Ja•• e 5a. J)

ord"",
diuU

ord_
direta

Ex~. :

QUA.'lTO Ã NOTA QUE SE EKCO:iTRA IW l"UXO

~norncna-&c ESTADO, a forma do acord~. de acordo COm
ii nuU que e>ti no b.>i ~O, Quando funda::cental c baixo 8ão a
""'."'" nota, " ac.orde •• I!ncontn no f&.tado fWld<ll!:tntaL E:o
ca.o contrário, no ""vvt.Udo. O n..... ro de inversõe. cor~

responde ao nú:>ero ce _. 5uperpootl" ã f ....d-..ul. As­
silo, n.... a""'n1. d~ q.... tro oons, M ] i.nveuães. lo inver­
são é feita .-diante a [~an.podç.o d~(s) nota(s) ...is
gT~ve{.), 8a. aeica ou vice-verla. Na pri~ira inversão,
a 3a.•" encontr ... no baixo, na la. ~ 58., na Ja. a 7.... A
rigor, a 4a. inversão no ~çorrle <Ia 9,., nSG é usadD., n fi.m
de que " acord~ não fique descaracterizado,

QUA/iTO II. ORDEM (LUGAR) EIl QUE SE I>NCCM"RAs AS NOTAS,

ExcrrUAKIlO O Mim.

Quando a~ nota~ cio llCO<"d .. utão düpostu d~ ."ordo
c",",. uqiiênch da escal,. o acorde esti e:a orde.. d.Vte.ta;
caso contrário, c .. ord~Ol -Uldi.Jl,-ltt. "oTde.. ill<l"pend"doe~
tado.

QUA.~TO AO 1'lEN0ll OU MAIOR ArASTIL'€llTO DAS !'arAS

O atord" ae encontra e. po4.:çãO.lUI.idlt. 'lu_dO hã pro­
ú.idade entre lU nocu õ eo caso contrário, a poaiçio ;;
a~d~(ada. Em printipio, noa acordea d" J. 4 e cinto aon.
quando euão em ord"" direta. e poaição é unida. Oa .Cor­
de. de J oon. e.. orde.. indireu, e;&tão em pooição afu­
tada. Os aco<deo de quatro e nDli ••ono, "," ordem indi<e­
ta, ]>O<ierão estar cm vo.içÃo unidA Ou afa.t"da.
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~.tado Fund""",otal: 3a. ti e 5........

-
,.. in"euão '0 acorde Perfeito Maior: "'. ::I e 6:0.

'" acorde Perfeito
"';

-.Qnor: ,.. Ke6", ,.,.. . -,,,,,tru,, '0 acorde Perfeito Maior:'0 ••• J .. 63 • 1'4;
acorde Perfeito 0:,,=,: ••• J e 6:0. -.,.. {nveuao:

Q
•

h. inv....-sio: la. ti e W ...

2a. inver.ão: 'a. di ... e 6....

CrFRAGEIJ é UlM nota,ao Abreviada dos acorde., "'"- que
..... 'ndica " baõxo e a " .....eraçao correspondente aoa inter­
valos supervoBto•. lOs te processo foi originado no .~culo
XVI (baúo CCl\.tÚ1ll0). A.sim a ln., em gerd. não ~ indi­
cada; 01 di"ünutoa são indicados por uma diagonal, seja
, (5". di,.,), ~ (7a. di.I:I,). A .cosi..el pode ser indicaja
por ~ . As alterações preccd"-," o. númeroS. No cn.o da 3a,
colo.,..,..u apen". as alteraçõ"-"

o. dínOMot..S uo,

I) Acorde de 58. diminuta CM. '" e 5 di..,)

2) Acorde de 5... ,"".,enradA (3•. lO e 5 a u",)

h. in"" ••;,,:

la. inver."o: la, lO e 6a. ti

rf.RIT.TTO MAIOR

Estado funda""",cal

fERI'UTO I€NOR

•
li

,•
la. ;nveu",,:

2•. inv.rsão: 4•. "w:l. e 6:0. ti



r
-

2.. in"euao:

-

-
2•• ;nvenio

QUINTA DIMnlLTA

r..eado runda~nt.1

COLOCAÇÃO DOS ACORDES Dr. TRrs soos DI ESTADO n:NIlA­

i'lENT,\l. "OS roDOS MAIOR E HESOR.

.,. inversão

~()[)O MA I 011 :

I li ln IV v VI "11 V1I1

"tl~r~ p", Pnl 1'11 Pm Pm 5".d P:1

2•. ,nvenão

Acorde.:

Perhito :'Iaior ----­

Per[e i to _nor ----­

5•. di",inuu ------

Cuu.:

I - IV

li - ln
,o, "

E.t.do fund.~ental

o

"ln. invenso

•,,

'lO Sa.d $••• 1'.. rli Pli 5a.d P::l

Acordes: Gra".:

Perfeito ~nor
, "

Perfeito Maior ,
"

5•• dÕllinuca H - '"
5•• 8lJDOntad. m
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o perfeho Mnoe <><>,

11 - III - Vllraus do -o 1'Iaior
I - IV - ,raus do :lIO<!o _nor hal1llÔnico.

O .corda de n. di..inuu:

,, do ..xIo ""ior
do _o ..I\Or hu";nico.

O. acordes de q.... tro SOd5 Orlglll.ra",-se da incorpo­
raça.. du diuonind•• (no c...o, h. _ rehçio ii funda-
..nul) "Os acord,.s CouSODanUS. Inidsh••ua, .. 7, .
natO prel'uad... ioto e, fazi__s.. ouvir ~terlor_nt .
coco consonind••• prolOllgando-n ao acordlO ..&,,;nt .. , ""­
de •• f~Y, • di ••enioei•.

Vil do ~ior

ti .. VII <lo _nor,

o acorde d.. 5•.•<.Dentada:

Dtono",ioa-.e 6ultç.(1e " grau e., que se encontrA deter-
minado Acorde. tire critêrio ii adotado p,;!o hto de lJ1':\

acorde Icr cOl'!'um .. "~riaa tonalidade., em cada "'011, co",
função dihrontc.

..... im:

Kaia tarde, as 1.... p.s.ara. .. ser u••da••~ prepa­
ração. ! verdade qve Monuverdi vsou 7....... prep~ração,
no entanto ela .erii de vao conente, aOlllenta a p.. tir do
aêcvlo XVII. E", principio, oa acordea de 7a. pode.. aer
eatrutvrado• .cll:tre todoa oa graus da e.cala. contudo,trê.
acordes po"u•• c..acteríacicas .,.pec'fie... c,"virtud<'da
localiução ([unção) .. do caritcr ruol"tivo de pelo ""'­
noo ,,:II doo intervalo. -o WtoIlC- fator <.I .. fixação da
tonalidade. En... ator<.l....ão: 7a. da Oominanu, 7a. da
Senoível e 7a. Ditain"ta.

o acor<.l~ d.. 7a. da Ouoinante encoutra-se sobre o V
graLl de Maior .. "'''''or.

ACOROt: O! 70. DA OOllIKAKTE

~n ..do fuod .....ntal: 3a.H-Sa.J
3... H - 5... J - 1a...

. .
'ov"raao:
c - 5•• dic. - 6& .•

h.

'".

e {uo,ao tôniC2 ee Dô Maior, Subd.in""u- ...
Sol ""ior, Do.inmte ... ri "... ior e ...or. Super-d...inaote
.....i ....nor.



h. ,nveTU.D.
2•• M - 'a........ - 6•• fi

la. ;o"r"'o:
2•. ~-4•. J-N.•

ACORDE DE 7•• OllltlU,IrA

o acorde de h. Ol.inu(. IOncOClua-n nO VII grau do
.cdo aenoT ha~oico.

· -
•"""r s ao ,
• - ~". J ~ 6.. H

2•.
3•.

-

o "~orde de 7a. da Sen~í"el (7a. ln cor. 5a. di ... ) en­
contra-ae .obre " VII grau do ~a;or e II do ~eOOr.

ACORDE DE 7a. DA SIJISlvrL

Enado fund_cal:
3".• - "a. di•. - h .•

4wli'

Estado Fundamental:
)8. '" ~ 5... di.m. - 18. dim.

h. inveuio:
l ...... - 5•• di ... - &a. 11

•••
3•.

. -•nvenoao:
.. - 5•• J - 6&. ~

2". invenão:
la ... - 4•. "'!I, - 6". H

2a. inversão:
3a. fi - 4....urn. 68, M ou ~2

la. inversão:
2a. auM. - 4... au",. - 68. li



- -
de.u­

e 'la ...

r;.tado fund• .w.nul:
la. ll-S•. J- 7.0. .• - 'la. K

I.. inv~u.o'
la ... (lO•• ., - 5•. din Oh.
dill.) - 6.... - 7•.•u,

I
,.. in~eu.o',.. • 00., ., ... ,

ii

'I 5•. , ( I 2. ' " ,.. ,

Ia virtude da caracterização d. ton.lidad~.
c ........~ nene grupo de acordu: 'la. 11 d. Do:Iin.nt~

da Docinaflte.

AOO!UlE DE 9•• li d. lla'tlll.u-n:

" ., .. 'or"l,
tonal i-

3•. in\l. E.r.

"","",nc ...da ê for...do por 3...
ena"";;ni ..". u enco:>"..... n..
la•. ~ iore•.

E.r. h. in... t.l'. 2". inv._

~I

o acorde de S••
portanto o, acordes
dad... que dilc"" de

dó "'

o acorde de 7•. di,.i"""" da ""'8"" =neira q"e " de
5.....""","cad. ii e..aCl"ônico por ".tunu, Isto i, cada .. ,,­
cado rUi ue acorde enanoônico correspondente noutra to­
o.lid..te e ,..tado. " reei" da enanBOllh u.id" Jl.I divi,.;;:"
ig"al; "acorde de 7a. diainuca las. "",nor... , ".corde de
S•. ""-"cada ". l ••. ~... ior II. úni ... eaceuão é" .corde
de 5•• di"'nut•. Cooo " acorde de h. di.inuta ii fo,.".",do
por l ... _nona, oa acordes ena"";;"'e,," .e e:oconU... "".
to... lldadea que di n_ de lu ......0••• (.... """noônic_>.

ILf. ln. in". E.F. 2a. i1\\I. E.I'.

::
3 ou 10, ,.,

3a. in~u.iio,
2.0..11- 3n. m (10.. , ro)
~a. "um. - 6., 11

O. outroa ","ordes de quatro sona ur:i .. utudado. pos­
tedorce.nte.

•

" "~ .,., ,

~a. inv~u.o'

2a. 11 (9•• H)-~". J(lla.J)­
b •• (13•.•) - 7.....
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~.a. - A ri&O~ ... 4... in"e~• .iio ..ao i \luda, porq.... 'la.
aob .. !..-I""",..tal, de.co..u"...riuría ...cord... AII~•• a
_lho< diapoaiç'" denu ."orde. (ind.. .,iv.. 9•. -> .; aque­
la e. que ... 9•• fi"...a parte ...,.ertor.

Eis. fcsotu<;io dos acordes di ..onanus:

o. ,""onlu de 1&. DclIIina.lu. 1•. 5..... ' 1, 1•. di.i-
,,,,.a, ». diainuta. 'Ja. I"'... io .. di tt<-.inante 9......nor da
Do.inanu po "' .... "le<:cfttO c.,.".,..: .. t.\Ltono: ,..te in-
tervalo t~ i-port""d. n' "ai"a tonal e1Ovinudedo
nu caráter ruolutivo "' ..... cOllleq(lmcia, .. uu..ão para
O ,,"ntn) tonal. ~ virtude deste nlacion....e.nto, todos .­
c'>rd... ",,"cionado. podu. ser allrupados lIul> tronco, cuja
convergência é a O"",ínanu.

Os acordes sobre II d..mi,lIante por si sÓ cauctertzllJIl a
ton.'1lidade, poIs contêm ii 1)0.:Liollnte. Sulxloooinante. Super­
doooiMnte e Senllvel. notas difereneiai$ dos tOnl viú­
nhos. Do acorde de 7a. Domi".:>te. derivII0l0s.cord".de9a.
Maior. COlO .crê.ci.. de la. M. " 9a. lO. e"", .crélei:.o de
la. """nor. O acorde de 7•. Senlível deriv. do acorde de
9•• ~ior. coa ••upreuao d. ful>dacental. O de S•• di..i­
....ta deriva d. 7•. OoII.in&D.t........ ful>d_t.l. ll.o perío­
do b.rroeo e eláuieo. as dissonândas de <JCI& """",ir. ge­
r.l. erac re.olvidas _ con.oni"c;••• Doost.....eir•• nio
tão .000000te. evitsv.-u II ten.io penlanent... eOSlO ta:obé..
propiciav.-se .cravé. da resolu~io. ii fha~io d. tonali­
dade.

h. inveraio:
J•• a 00....) - 5a. di••
(l2•• eH•. ) -6.... -7•. di...

2•. inv....o'
3s. a (lO•• lO) - 4a. J ­
Ss. di",. (12•. dic.) - h. H

Estado Funda.....nt .. !:
33.. M- 5.... J -h. m- 'ln. m

o

I

II SD de.ce 1
..odo ""'nor. II SD

",.,
la. Lnvereio:
2a. M - 4•. 8u". - 6•. M ­
la ... (lO,. ...)

7•• Dominante

7s. da S..... t ... \

A senllíve! .ebe ! IIt e
.t (no Kode H.. iod. No
de.ce \ tOCll.

Qusnto i Sen.ivel e SD. id .... ao ante­
rior; II 1&. (.uperdOll.inante) dude \,_o

N.B. - A rigor, ... 4a. illveroao ..aO é uoada, pel .. ttesmas
razoe& do acorde de 9,.. Maior da O"",inante.

•
t
"

411. inversão:
h. 11- 2......... (9a ...... )
4s ....... (II•• " ..... )-
6&. II 03a. ll)

7•. dielnut.

9•. Maior

9•. ~nor

5a. di..inul.

sen.i:vel " SD ;d_ ao anterior; ,,1&.
(superdOClÍnll:>te) desc.. I ....itoa.

sensível e SD id_; • 9•. d..se. ! COfO.

s"nsívotl .ob.. I s ....ir""". s.D duce 1
toc. 9•• desce 1 ._ir",,".

A 5s. sobe! s.....ico.. ; o .,vi_nto das
outras vous ii variável.



são den..lnado. de 7a. ajuotada o.. aara&&da. por-
'1..anto o '10.. "'0 não foi _ito ~_ ao l'uíodo anurior
ao i~re..ionil..... Rea..lrar_ da in~orporação du diuo­
ninda. ao. a~or<lea de nê. aOn' (tríade.).

t .....ra (~'* [ .... u:~eçõ.,.), tod.. Inveuõu uj..
polliveh, • ro.... _i. usada ê a do tirado r..ndaaenral.

Eis o. a~orde. de 7a. Ajuntada'

I) Perfeito Maio[ ~ 7•. H (e. rel.ção a r..ndamental)

ti. o. a~orde. de 1•. Aj ..ntada:

" Perfeito Maior • 'o. " (~ relação.i fund_ntal):

" Pert.ito _nor • 'o. " (~ relação i f.. nd .....ntal);

') 'o. Aumentada • 'o. " (em re l.ção i h>nda_nta1) •
""'ÜO pou~o ulldOI

4) Perhito _nor • 7a . ., (cm relação ii fundan:ental).

[TO geral, a 3a. inversão n:':o ê ullda loTO nenhum doI
CaBoS.

A se'lUência de acordes de 7a. Ajuntada. e~ particu­
lar, Perfeito M....or • 7a. Maior e Perfeito menor. 7n. "'.e­
nor, foi muito ullda no impressionismo c na fulO ..ai. bri­
lh.nte do JAZZ, lendo sinda hoje corrente nClte gênHo .

Aind. no iapre.sionismo, encontr.-oa acorde. de ~a.

lobre o r, n, rVe VI araUI do ~o Haior, .ej ... o.acor­
de' de 7•• Ajuatad•• 9a. Maior••••im co-o .obr. o r, rrr
COl:l 9a. I'... ior no _o ....nOL

C_s:ar.. a 'CT usado. a pan ir do içreuionia-o ."'"
preoC\lp.çoe. Te.oiutiva•. ErJ leral, .10 ulado. no Eatado
fuAd_nral . .1.1_. ca.bin.ç<>t. re.ultla e. politonali­
dade.

tu.'
lla.• e 9•.• d. D

(')

na. 'l c 9.,. M da D

R.ve I: Lo. Va.U1'.
I



lJa. H e lia. au:o. da D

(O)

(*) Debussy - La Sirénade lnterron:pue
(II' eaderllO d.. l'relúdios)

13a. m - deito politonal

Str_inski, salraçiio da Prio:Mvera

fIM DA PRIMEIRA PARTE

No prelo:

SEGUNDA PARTE: Ex..rdcio. IOIcrito9

-



INOICE

APRf:S!).TAÇÃO • • • • • • '"
PREFÁCIO • • • • • •
lNTROOCÇÃO

I

•

•

•

•

•

•

•

..

-
(cont.).
e., 4 partu.

DURJlÇÕES
dividida

Rf:PilESENUTIVOS DAS llUllAÇÕES (tone.). . . .
Colcheia - rauu d. colcheia - Se.ioi......_
unidade dividida _ du.s partea.

REPRESENTATIVOS DAS
'li':ni."", COl:O unidada

REPRESE~TATIVOS DAS DURAÇÕES (conr.).
Longa - MIn ..... dividida em duu panu - Con
tratenpo - Sincope - Acentos propoHO" -

REPRESENTATIVOS DAS DURAçõES (cone.). . .
Secicold",ia - Colcheia como unidade dividi
da ~ 2 p-ree. - Sem;nima como unidade diui
dida eJ:lt 4 parte•.

REPRESE!(TATtVOS DAS Oll\AçõES (EI~meM<l') ..
Figur~s. vaior"l - SeDinirna - Pau••• d. Se­
""ni."", - Puluçao - l)nidadc - Li&lduu -Mi­
nina - Ponto de aumento - Semibreve - Novo
pO<\to de a"r.1cnto - areve.

"SISAIS

"5111"15

VI II
SINAIS

m
SEMITO!'! li TOM • • • • • • • . . • • • . . . • • •

Instr......nto. de lona fixoI - Innr-ento. de
lonS varii..... i. - Sesito. - T_.

"LEITURA DAS NOTAS (RI..,..,ntod .•••..•
VII Ideono - Conjunção - Disjunção.

SINAIS REPRESENTATIVOS DAS DIJRAÇõeS (cont.).
Fer1':lata.

,
SINAIS

n
SI~AlS

,
SINAIS IlD'RESDlTATIVOS DAS ALTIlRAS ••••....

Notas - P,.. ta e ""nug"""" - Lin"". • ..pl ..­
-..taru - Sinal de 8,. - Ch"e-Uninono ­
llniuono nU 101.." ...



• 1

•• -

II

-

-

-

-VIZINHOS t TONS AFASTADOS .
Not•• conun. - Nota. diferenciais ou CaraC­
terísticas - Ton. viúnho.: direco•• indi­
reCo. - Toe••f.atado•.

'"'AI.TEllAçã!'.S . • • . . . • • • . . . • • • . . • • .
Sunenido - Dobrlldo tenido - .....111>1 - Do-
b... ado heDol - llequad o - Seait_ natunl
Soo:rit_ di.eônieo e _ie_ cc"';tico -
En........ i •.lVII

1tn'Ea.VALOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
Clauific'ção' qu.nto ao no_ro de not•• que
.brangem o ••.,..ço sono ...o; qu.nto i ..nei ....
dO' "" 10n••e anicul.re.; qu~ntO aO grau de
...elaciona..nto ent ..... 01 son.; qu.nto ao n,,­
" .....0 d<". .ceitons ou tono contido. no e'p~ço

.onoro - Qualific.ção, "squ"",.. de t ....n.foJ:
""lÇÕ'" doi intervale., intervalos jU9ta.,
intervalca "'aioru t "",nores, LntervaJaa au
"",ntado., di.inutos, supe... -aumentados e sub:"
di .. inuto.; quanto no :iiitlbito de exUn.ão,.i!:!
pies. COI::Iposto.; inte ...valo. en.rD3nicos - l.!l
ver!ão d.. interval~. - Cla.sific'çãod"co!l
.onanci.. e dillonancia. - Intervl101 con­
'onantes - CI... lficação dai dillooinda. -
Ex"""lo. par. Incervalo••XVIII

~ALIDo\OE • . . . . . . . . . • • . . . . . • . .
!'!odo - KocIo .. Ior - Ar-.:lura - ro....~ão du
t""alidade. eo. .ustenido na a.--Jura no "'Ill.
do .... ior - [.eala. no _o _r - Fo ção
da. tonalidade. _ru - lnte.....aloa tu-
....i. e al terdo. - Hodo de conhecer o toa
priecif'll de uca peça ou ....,.,i..""to de .....
obra.m

QUIÁLTKIIAS ••.•••••••.•.• , •••••
Classific.ção: qutálteru au"",ntatlvu, un,i
[or=&, desigulIi •• regulare., irregulare••
de t~""po, de p.rte de tempo, de ,,;;rio. ce~~

pos, de compa ••o - 'rocessos de resolução
para facilitar a leitur" das quiálu.ru em
decer",inado. ca.oe.

""To.>:5

"

-

COr.lpauos.

Música tonal - Escala - G.au - Escal41 dó­
riea, f"gia, lídi., mixelldia, hipodóde.
ou eólia, hipofrígia ou Lor. .....anebipolidi.
"" jÔttic••

DE ARTlCOL.AçAO • • • • • • • • • • •
LeSa"o (ligado) - Sucuto.

REPRESE..'fTATIVOS DAS DURAÇÕES (cone:.).
Fuu - se..;n''''''' COCIIO unidade dividida e" 8
parte. - Semi:nila/l cO<:>::> " .. ldade dividida ec
2, 4 e 8 parte. - Mini .... "-oco unidade divl­
d~d~ eo 8 partes - Somi!uo. - Quartifusa
Maxt"'"XIII

FIGURA I'ONTUADA COl1O t:KIOADE .......••••
Mlnima pontuada coO'lO unidAde ~ C""trate~o.

.. lincopes - Se..iniu pontuedacOftOunidade.
m
COMPASSO • • • • • • . • • • • • • • . . • • • • •

Defini~ão - Cl.... ific.ç;;:" doa "OIIIpolUO"
quanto ao n_ro dOI teapoa; quanto i velo­
cid""" da pulsação. reprueotada por fi,ura
"apeclfic.a; q..aoto i divisão qu... ticativa
doa t~.; quanto ã hoooogeneidade .... heu­
tos..neid.:cle n~ Il><:e..ão - IJ:,p...e.enução do.
co~..'"". - Unidade de t_ - Unidade de
C~'llo - lep... elentação de.~••o••i.­
pies (nio altereadol) Ilep..."uetlçio do.
compu,o, c","""nol - Repruentaçãodo. co.­
pa"ol alternado. - Coop.uo. corre.ponden­
te. ~ Co"'P~UOI equivalentes - Apoio., , ..­
pullel, meio.-apole. - Cont"'ate~po. e .ín­
copes - Manação dos te",pc. e divi.õea nel

'"SlS",rS

"SiNAIS

'"ESCALA

,
LEITURA lIAS !õOTAS (eoot.). • . . . . • . . • . • •

Tons " .caitoaa a..,,,ndentu e deaceud""t... ­
Exe-ploa c,,", ae:altO<lI " tona - EXft:lploa ,,_
I t_ '" I /2 I! 2 tona - 1::"'""1"105 C_ 2 tona
e 112 - !:xetllPloa de ) tona; de • tona.



- -
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••

-

'N

. . . . . . . . . . . . .
xn'111
SINAIS DE INttllSlDAIE .•.•••

Ileprue1lta~io e .ip>ificado
d•• inten.idade••

XXVII
A."DAM~Nl'O

Ddin.i.~:io
coso

nu
ORN"AHEl:ros . • • • • • • • • • • • . . . • •

Appogiatura (port.spojatura): apojatura 100
8a e breve: caracteres; dupla apojatura:"
Acci.c.tura: caracteres; Coulé - Flatti
Crupetto (port. ,",peto): espécies. t'r.c­
ter... - !'\otdent.: cl'nificaçio e caracte ­
rea . 1'dllo (port. tdto): caractUlts­
Prellcdller - PTincipais v.ri ....t .. do tri-

xxx lo - Arpejo - Blbliografi••

1IA.'Uf:)~IA • . . . . . . • . . . . . • . . . . . . .
])afinição - Clanificação doa acordei com
3.0 .•uperpoat.s: quanto '0 oü~ro de san.
(notas diferentes); quanto i r"lação int ..r­
udar coe a nota situada no baixo; qu.nto li.
nota que '10 en<:Ontra DO b.i",,; quanto li. or­
d_ .. que se enconna:..s DOtu, eaclltuan­
do o l>IIi:ao; quanto .0 _ior ou llM!tIor .fu­
ta.,,,,,co du noUIl - Kan.. ira de obter a ord....
direta ~ O eotado (undam~nt.1 de um Ilcord.. ­
Acordes de trê. aons (trí.du) - Cifr.gem ­
Colocaç:io doo .cordes de três aons e~ .sta­
do fund=enul nos DOdo uior e Cltnor -Acor
dlts de quatro son. - Acorde. de cinco aons-:-

-
-

".

-
...

-

. . . . . . . . . . .
Diapuão.

DE Rt:PETIÇÃO E ABRt:VlAruRA . . . . . . . .
Ricorn<lllo (port. de~rado) - Da capo Si
nal de ptllo - Sinai. de .br.... iuur•.

CROMÁTICA . . • . • • . . . • • • • • • • •
Definição - Eatrutura da nesla crO<:lâtica ­
E.c.la "roooiti". do :00<10 ~ior - Escala Cro­
..atka do .:>do _no•.

n,
ESCAU. GERAL • •

Defini,."

XXIII
SINAIS

m'
TIt,OJ;SPOSlÇÃO • • • • • • • • • • • • • • • •

Dafiniç_" - TT..napoaiçiío ncriu S_ ,.,"""­

ça de clave - Tranlpoliçio ..crita '"'''' ....­
dança ~e dave - TransE"aiçii" li~•. - Anexo:
.. proposito das opera,oes necuun&l em re-
lação ii. alterações ad.dentai ••

Teu;tu... En.....ão d:.. vozes corai.-Sub­
divisão da. vona adultas de acordo co" "
tL~br~ ~ t~asitur•.

nn
JoI)DlJL\ÇlO (U_ncaa) ...••••.•..

Definiçio - Pro~e••o. de .odulaçao - -odulA
ção pUUS"in, definitiva, por ..nar""'~;'. ­
Ou ..odulaçõe. aOI tons vizinhos e hOl&<lnimo
(com práxiT.o).

'"ESCALA
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